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Artigos para homens
Artigos para rapazes e meninos

Artigos para Sport
Artigos para escoteiros

Uniformes e
enxovaes

completos para
collecriaes
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ViLLA BE PARIS
RUAS :

¦

OURIVES, 35

BUENOS AIRES, 76-78
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A casa pe melhor
serve e mais

barato vende
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MflVER, S3NC0S 6 C. Representantes dos
afamados pro duetos;
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TINGE90
INSTANTANEAMENTE A MANEIRA. QU C

UIDAUAUjNH OS, ALCOD Ô£S E ÁRTICOS MCSCMOOS)

Dyfoaw
TINGE

<~orpos de
vestidos,

blusas, cor-
tinas,

meias, es-
partilhos,

vestidos de
bébé.

camlsolas,
roupas

interiores,
golas,

saiotes e
todas as

sedas, se-
tins, lãs,
flanellas,' musseli-

nas,
algodões,

linho,
artigos

mesclados,
etc.

"DYFOAM"—Pôde ser usado como sabão ordinário e tingirá"DYFOAM"—os seus vestidos ma côr que desejarem dentro de"DYFOAM"—poucos minutos. Ajudal-as^hão a irmanar qual-"DYFOAM"—quier dos seus vestidos em 14 cores lindas e fir-"DYPOAM"—«ias das quaes podem produzir 50 cores differen-"DYFOAM"—tes, combinando umas com as outras. E' mani-"DYPOAM"—pulado nas seguintes cores :
Preto, azul escuro, encarnado, azul ferrete, roxa, azul claro, verde claro,

verde escuro, alfazema, cor de carne
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amareliío.vermelho, castanho, cinzento,

Deposito Geral: Rua S. Jorge, 7—Caixa Postal 869-Rio de Janeiro-Brasil
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Nas convalescenças dos partos e longas enfermidades,
estimula a dióesfao. eviía as febres intermilíentcs c

Tonifica o orjanismo

PREPARADA COM ESPECIAL VINHO GENEROSO DA QUINTA
DA SAPINHA (alto douro) PROPRIEDADE DO Si J. A. C. GRANADO

Com o mesmo vinho sa"o também preparados as

VINHO TÔNICO-RECONSTITUINTE
VINHO NOZ DE KOLA

VINHO I0D0-TANNIC0 PHOSPHATADO
VINHO DE QUINIUM

FORMULA LABARRAQUE

Estes produclos sa~o os que melhores resultados offerecem

é*,jmMarca°Ss* A VENDA EM TODAS AS
PHARMAC1AS E DROGARIAS

«fr ^^- ,jfs D0 BRAZ1L ~
/ÊKÈh

Similares

\
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HiBITJB MOÇA puro, de fácil preparo, rico êm creme

O Rei dos alimentos para creanças. Expenmentae-o e vereis !

Yende-se em todos ,; o o u P o N
OS iDOnS 3»riT13.2^e3nS Toda Mamàeque cortar este «oupou

e envial-o á. Companhia INestlé — Caixa
d,*10 Correio 760 - Rio - receberá um li-

ClO Jl3r2LSll J vrode muito interesse paraseu filliinho.
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SAÚDA OS SEUS AMÁVEIS LEITORES, AUGURANDO-LHES AS ME-
LHORES "BOAS FESTAS" E FELICIDADES NO DECORRER DO
"ANNO NOVO", QUE DEVE SER APROVEITADO NO ESTUDO E
NO TRABALHO PARA O APERFEIÇOAMENTO DE CADA UM Efefc

ENGRANDECIMENTO DO BRASIL.—
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\ A mais luxuosa publicação no
gênero.

A sahir em Dezembro.
í Preço 5$000-Pelo correio 5$500.
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SANTOS KEIS

Devoção do mez: A SANTA INFÂNCIA DE JESUS
DE JESUS CHRISTO

Primeiro mez — 3! dias — Signo : AQUÁRIO S. ANTÃO, abbade
1—DOMINGO — Fraternidade Universal

(Feriado) — Circumcisão do Senhor.
(Dia Santo)

2—Segunda-feira — São Isidro
3~Terça-feira — S. Antero
4—Quarta-feira — S. Gregorio
5—Quinta-feira —' S. Simeão
6—Sexta-feira — Santos Reis — (Epipha-ma). S. Frederico. (Dia Santo)
7—Sabbado — S. Theodoro
8—DOMINGO — S. Luciano
o—Segunda-feira — S. Julião

10—Terça-feira — S. Guilherme

11—Quarta-feira — Santa Hortencia
12—Quinta-feira — S. Satyro
13—Sexta-feira — S. Hilário
14—Sabbado — S. Felix de Nola
15—'DOMINGO — Santo Amaro
16—.Segunda-feira — S. Marcello, papa17—Terça-feira — S. Antão, abbade
18—Quarta-feira — Santa Prisca
ií>—Quinta-feira — S. Sulpicio
20—Sexta-feira ,— S. Sebastião — Funda-

ção da cidade do Rio de Janeiro. — Fe-
riado Municipal

21—Sabbado ¦— S. Ignez

22—DOMINGO -
23—Segunda-feira

S. Raymundo
24—Terça-feira —
-'5—Quarta-feira -
í6—Quinta-feira -

27—'Sexta-feira—
28—Sabbado — S.
29—DOMINGO -

Oração de N.
30—Segunda-feira
31—Terça-feira —

S. Vicente
— Desp. de N. Senhora,
de Pennafort . "*

N. S. da Paz
Conversão de S. Paulo
S. Polycarpo

S. João Chrisostomo
. Cyrillo

S. Francisco de Salles.
Senhora

Santa Martina
S. Pedro Nolasco

HISTORIA DE ÜM PARDAL
(Do Conde Leão Tolstoi)

ttM 
nossa casa, atraz das venezianas,

£ um pardal fez seu ninho, e poz cin-
ço ovos. Nós olhávamos, minha mãee eu o pardal trazer o durei e a palha ne-cessaria para a construcção do ninho. Nósnos alegramos muito quando vimos quetinha ovos.

O pardal não trazia mais nem pennasnem palhas, mas deitava-se sobre os ovos.
Uni outro pássaro, que nos disseram sero mando, trazia ã sua. mulher insectos

para a sustentar.
Alguns dias depois, ouvimos piar, eo.hainos o que se passava no ninho.
Havia cinco passarinhos, todos despidos,sem azas, sem pennas; o seu biquinho es-.tava molle, e a cabeça era muito grande.JMos os achamos muito feios e não nosalegrava vel-os mais; no emtanto presta-vamos sempre attenção ao que elles fa-ziam.
A mãezinha ia sempre buscar sustento

Para elles, e quando voltava, os pardaes-zmtios davam gritinhos, e abriam o bico,entao a mae distribuía-lhes pedaços de in-sectos.
Oito dias depois, os passarinhos, maiscrescidos cobriam-se de plumas e einhelle-zavam rapidamente o que fazia com queos olhássemos mais vezes.
Uma manhã, perto da janella, achamoso velho pardal morto, debaixo da venezia-«a; imaginamos que tivesse ahi pousado,e que ao fecharem a veneziana o tivessemesmagado.
Jogamos o velho pardal sobre a gram-nja; os pequeninos gritavam e picavamabrindo muito os bicos, mas já não havianinguém para lhes dar de comer.¦Nossa irmã mais velha disse :

Ahi está, agora já não têm quemines de de comer, tomemos conta delles.k tomamos, alegres, uma caixinha queenchemos de algodão para collocar o ni-"Io e os emeo passarinhos que levamos
Para o quarto. Foi preciso procurar in-sectos e molhar pão em leite para susten-tar nossos pequeninos famintos.

Comiam bem, sacudindo as cabecinhas
pequenas e limpando os biquinhos nas bei-ras da caixa; eram tão alegres !

Comiam assim todo o dia e ficávamossatisfeitas vendo-os.
No dia seguinte indo olhar a caixa acha-mos o menorzinho morto, as patas emma-ranhadas no algodão.

GALERIA DA INFÂNCIA

B i^llfli ¦¦tüà
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Lucinda, mimosa filhinha do Sr. Francisco
Lavrador.

PRIMEIRA COMMUNHAO
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Odda Gomes de Castro, [nossa intelligente
leitora, residente em Uruguayam, Estado

do Rio Grande do Sul.

Retiramos logo o algodão para evitar
este perigo aos outros e o substituímos por
musgo. Mas á noite dois outros pardaes
abriram o bico e morreram tambem.

Dois dias depois o quarto morreu; não
nos restava senão um.

Asseguramos-nos que lhes tínhamos dado
de comer demais.

Minha irmã chorava, e encarregou-se
de crear sozinha o ultimo.

E nós, só tínhamos a permissão de
olhal-o.

O ultimo pardal estava esperto, e alegre.
vivinho, mesmo ; demos-lhe o nome dé
Jiwtchik, que quer di.-.er -vivente.

Vivia tanto que já começava a voar, e a
dar pelo nome.

Quando minha irmã o chamava : Jizvt-
chik ! Jiwtchik ! Vinha e pousava 110 seu
hombre, na cabeça ou na mão, e cila da-
va-lhe de comer.

Emfim fez-se forte e poude comer so-
zinho: vivia no nosso quarto e ás vezes
sabia pola janella, mas sempre voltava para
a sua caixa, á noite, para dormir.

Uma manhã ficou na caixa; suas pennas
molharam-se e eriçarani-se, como as dos
irmãos quando estavam para morrer.

Minha irmã não deixava mais Jnvtchik
e cuidava delle, mas 'o 

pássaro não comia
nem bebia mais.

Esteve assim doente três dias e ao quar-
to morreu.

Quando o vimos morto, de.costas, suas
patinhas encolhidas, choramos tanto que a
nossa mãe veiu ver qual a causa da nossa
dor.

Vendo o pássaro morto, comprchendeu
a nossa tristeza.

Durante muitos dias minha irmã mais
velha não poude brincar nem comer pois
chorava sem cessar.

Embrulhamos Jnvtchik no que tínhamos
de mais lindo em retalhos: e o puzemos
tm uma caixinha de madeira que enterra-
mos no jardim.

Sobre o seu túmulo puzemos uma pedra,
c plantamos um salgueiro.

A CÔR VERMELHA E OS PEIXES

Depois de ter feito algumas experien-
cias, um sábio russo constatou que os pei-"
xes distinguem as cores e que preferem a
vermelha; é sabido que uma rã é fácil-
mente attraliida por um panno .vermelho.
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S. GILLES

Devoção do mez : AS DORES DA VIRGEM MARIA

Segundo mez —28 dias — Signo : PEIXES
S. BRAZ

1—Quarta-feira — Santa Brigida
2—Quinta-feira — Purificação de N. Sc-

nhora. S. Cornelio
3—Sexta-feira — S. Anatolio
4—Sabbado — S. André Corsir.i
5—DOMINGO — Santa Agueda
6—Segunda-feira — S. Tito
7—Terça-feira — S. Gilles
8—Quarta-feira — S. João da Matta
o—Quinta-feira — S. Cyrillo de Alexan-

d ria
10—Sexta-feira — S. Guilherme

n--Sabbado — S.
12—DOMINGO -

Septuagesinia
13—Segunda-feira
14—Terça-feira —
J5—Quarta-feira —
16—Quinta-feira —
17^ -Sexta-feira —
18—Sabbado — S.
10—DOMINGO —
20—Segunda-feira
21—Terça-feira —

Adolpho
S. Julião Hospitaleiro

S. Gilberto
S. Valentim
• S. Faustino
Santa Juliana

S. Theodulo
Simeão
S. Conrado

S. Sylvano
S. Felix Metz

22— Quarta-feira — Santa Margarida
23—Quinta-feira — Santa Martha
24—Sexta-feira — S. Mathias. Promulga-

ção da Constituição da Republica dos
E. U. do Brasil (Feriado)

25—Sabbado — S. Leandro
26—DOMINGO — S. Nestor. Quinquage- %sinta ¦— Carnaval.
27-^Segunda-feira — Santa Honorina -

Carnaval
28—Terça-feira — S. Romão — Carnaval

Grandes personagens
ALICE 9 annos
SUZANXA 8 annos
LILI 10 annos
MISS 30 annos
A GOVERNANTE . 35 annos

Num parque, verão; Ãliss e a Goveman-
C te fazem trabalhos de agulha. A alguns

|J passos deltas, as três pequenas estão sen-
"£ tadas em cadeiras de jardim.

SUZANNA — , Então, está entendido,
brincaremos como no Rio ?

ALICE —• Sim, faremos visitas.
SUZANNA —¦ De quem é o dia ?
LILI — Meu.

X ALICE — Ah ! não ! E' meu.
*" SUZANNA — Cada uma por sua vez.
.£ Para começar vae ser o meu. E' o meu
•{•dia. (Senta-se na cadeira). Quem vem me°" visitar primeiro ?
•• LILI — Eu.
^ ALICE — E eu ?
Ç SUZANNA —¦ Tu, tu já chegaste, com-

prehendts ? Senta-te aqui em frente. Faz
. de conta que já chegaste ha uma hora c

*• que te eternisas. (A' LM). Vamos ! pre-
para-te, Lili. Espera primeiro que esteja-

SUZANNA — Si queres. (Com manei-
ras). E que gulodice prefere a senhora ?

ALICE — Bailas de massa, minha amiga.
LILI — Posso entrar ?'"

SUZANNA — Agora
mesmo.

ALICE — E' muito
cedo. ( A' Sucanna ) .
Gosto íuuito também de" esquecidos ".

do

1* ^VT^aÍ' JU

SUZANNA

mos, eu e Alice, bem cn-
retidas na conversa,

para fazeres uma en-
trada.

LILI — Então, eu vou
para a ante-camara ?

SUZANNA — Isto.
(A' Alice). Sobre que
estaremos falando quan-
do ella chegar ?

ALICE — Senhora...
SUZANNA — Procu-

remos algum assumpto.
ALICE

gulodices.

' 
SUZANNA — Não me. fale. O a

campo os enerva.
ALICE — Como os meus, querida, uns

demônios !
LILI — Eu, ao contrario, minhas ami-

gas, vivo encantada com a minha pequena '
Lili. E' um amorzinho ! Terminou as suas '
obrigações das férias...

SUZANNA, á Lili — Cala-te. Porque
dizes isto ?

SUZANNA — O dou- ,, ALICE, á Lili — Não se fala na gente,
tor prohibiu-m'os, por 

'r'J te elogias !
causa da minha gotta ! LILI — Faço como tu e Suzanna, faço
(A' LM). Podes entrar yisita- Si nada P°sso dizer, então, prefiro I
agora. Que preferes fa- lr conversar com a minha boneca. j-
zer ? Papel de moça ou SUZANNA — Absolutamente. Fica, mas £
de velha de bocea fechada. 4-

LILI — Oh ! de ve- LILI — Não é del'cado. t
lha ALICE — Ao contrario. Significa que* ?

SUZANNA — Pois tu »os escutas tanto quanto possível. J"
bem, boneca, faze de LILI — Está bem. Escutarei. 4*

ALICE, á Suzanna — Minha amiga, T
tens projectos para depois do verão $

SUZANNA — Sim. ±
. ALICE — Quaes Ç

SUZANNA — Não sabemos ainda.
ALIGE — Acontece assim comnosco. '£

Mas, temos... X
¦LILI — Eu não mandarei mais a minha T

pequena Lili para o collegio das irmãs.
SUZANNA — Ainda ? Recomeçns

dizer cousas de ti ?
LILI — Mas...
ALICE —¦ Arranja outro nome que não !

seja o teu.
LILI — Bouffctle, o nome da minha bo-

neca, que só tem uma
perna ?

SUZANNA - Pôde
ser.

ALICE, á Suzanna —
Gosta muito ainda de
theatro ?

SUZANNA

velha. Imita a dona Ma-
thilde.

LILI — Boa tarde.
(Ri ás gargalhadas).

ALICE — Oh I não
rias. Si tu te fazes de

ALICE tola, não brincaremos
mais !

SUZANNA — Então, ri-se em visita,
vejamos ?

LILI — Boa... tarde... (Continua- a
rir) .

SUZANNA — Sae dahi, não sabes.
Não se pôde nunca brincar comtigo.

LILI — Prefiro fazer a senhora que jáchegou. Para a que chega, não sou ain-
da bastante grande... E' muito difficil
para mim.

ALICE — Bem, vou eu fazcl-a.
SUZANNA — Sim.- Farás muito me-

lhor do que ella.
ALICE —Boa tarde, bel'a e boa amiga...
SUZANNA, á parte Tão cedo ! (Al- sobretudo'"a* Opera 

"'E
to). Que boa a senhora e, vir com este além disso, meu mariHmao tempo l adora a ^^

«t^avÍa"8 
nn Ve--' Ha S0M dem°S mudar ™ ^noSU^AJNiNA — Bem sabemos, mas sup- próximo.

põe-se... Isto faz parte dá visita. E's tola! ALICE —
ALICE — Ella não comprchende nada. P°r que ?
SUZANNA — Como vae o seu horro- SUZANNA'

roso marido carmos mais
ALICE — As eleiçwes fatigaram-n'o Ouignol, por.

muito. E aqui, por sua casa creanças.
SUZANNA — Docemente, mesquinha-

Falemos em mente, minha querida.
ALICE — Os seus lindos filhos ? LILI

Mil *
li V n *

Ah 1 sim. J\Jl^/*T\ T
l\ T I ) T

— Para fi- 1 / if %
perto dos 1 l f 

'.'.

causa das Al

04^4.4.^^4^H-»^^-H-^-H--H>-I--i-»-It-t 1 1 H"H-*-HHH-fr*4-M-*^;^l-*^ I I 1 H UIO



-vWjW.WjWlW.Almanach d'0 TICO-TICO —1922-

ANNTJN. N. SRA.

Devoção: do mez: S. JOSÉ', PATRONO DA IGREJA
UNIVERSAL

Terceiro mez —31 dias —Signo: CARNEIRO S. JOSÉ'

i

1—Quarta-feira -
2—Quinta-feira -
3—Sexta-feira —
4—Sabbado — S.
5—DOMINGO -
6—Segunda-feira
7—Terça-feira —
8—Quarta-feira -
9—Quinta-feira -

to—Sexta-feira —
nheiros

S. Adrião — Cinzas
S. Simplicio

S. Martinho
Casimiro

S. Pulcherio
Santa Colleta

S. Thomaz de Aquino
S. João de Deus
Santa Francisca

S. Militão e 39 compa-

11—Sabbado — S.
12—DOMINGO -
13—'Segunda-feira
14—Terça-feira —
15—Quarta-feira -
16—Quinta-feira —
17—'Sexta-feira —¦
18— Sabbado — O
19—DOMINGO -
20—Segunda-feira
21—-Terça-feira —

Constantino
S. Gregorio I

S. Rodrigo
S. Mathilde

S. Henrique
• S. Cyriaco
Santo Agrícola.
Archanjo Gabriel
S. JoséS. Gilberto

S. Bento

22—Quarta-feira — S. Octaviano
23—Quinta-feira — S. Liberato
24—Sexta-feira —- S. Agapito
25—Sabbado — Annunciação de N. Senhora
26—DOMINGO — S. Braulio
27—Segunda-feira — Santo Alexandre
28—Terça-feira — Santa Dorothéa
29—Quarta-feira — S. Victorino
30—-Quinta-feira — S. João Climaco
31—Sexta-feira "— S. Benjamin

ALICE — Vamos morar na rua Sena-dor Vergueiro. Teremos o guignol a doispassos.
SUZANNA — E a linda praia...ALICE — E' bem commodo.
SUZANNA - OH ! não ha nada comoo Rio !
ALICE — Está satisfeita com os seusempregados ?
SUZANNA — Assim, assim ! Sou bemroubada e mal servida...
LILI — Permittem ?... Eu desejo dizeralguma cousa... ao menos uma phrase?SUZANNA — Pois bem ! diga depres-sa uma phrase, para te distrahires.
ALICE — Uma só.
LILI — Eu me aborreço.
ALICE — Que falta de delicadeza !

(Adaptação do francês) .

NOSSO ÁLBUM

*I

O BRASIL DE AMANHA
O gorducho Adalberto, filho do Dr. Carlos
de Macedo ÇuimarSes, clinico cm Itapa-

gipe, Bahia.

Os Sagas scandinavos contam que o he-
ióe Frithgot, não só desusava sobre o es-
peiho das águas como também traçava, ?m
arabescos, rimas e o nome querido de In-
gebord.

A sciencia descobriu, perto de Spandan,
patins datando de três mil''annos; são
formados c!e ossos de cava bs, cortados e
perfurados, que os antigos patinadores se-
guravam nas suas sandálias.

Os . archeologos encontraram desses ra
tins na Inglaterra e cm Berlim, no leito
do Spree. Concluiram dahi que a zona d
patinação prehistorica estendia-se da Grã-
Bretanha á Finlândia, da Noruega a Hun-
gria.

* * *
As unhas da mão direita crescem sen-

sivclmente muito mais depressa que as da
esquerda.

NOSSOS AMIGUINHOS

» lH I'
v, jH H
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Pi: f 5
O que é um alfinete ? Uma cousa a tôa.Entretanto que falta faria se de repente

não se fabricasse mais.
Antes de terem o feitio de hoje os alfi-netes foram fabricados com ossos de pei-xe, com espinhos de arvores e mais tarde

em bronze, prata e ouro. Em 1690 eramde latão e finalmente de aço.
Em 1692 existiam em Paris 10 fabri-cantes de alfinetes.
Hoje, só a cidade de Birmingham fabri-ca 37 milhões por dia e as outras fabricas

da Inglaterra produzem 16 miihões.
A França consome diariamente 30 mi-lhões e só fabrica 12.
Da França, porém, exportam-se os alfi-netes, ou antes os grampos de chapéos, na

proporção de ico milhões por anno, oriun-
dos das fabricas de Vaise.

Em Laigle fabricam-se os alfinetes deluto.
A Allemanha e outros paizes .europeus

produzem 12 milhões ipor dia.
-ooo«>ooo-

A origem da patinação
Uma chronica ingleza assevera que des-de o século XII, a mocidade de Londres

Denio Dolce, um gancho que estima deveras como o^assarolt" Toríf 
"h ° g6l°"O Tico-Tico". éoorínf ínulfo m.11 

' 
£ gCm d° 1)at,m Iracema Torres (Baby), uma das mais'orem, muito mais antiga. graciosas amgumkat do "Chiqninho'

^¦^^•^"^^I^afflffaff^^a^^a^»^

-, »™, p« «»» antiga. graciosas anugmnhas do "Chiqmnho". i
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Devoção do mez: JESUS, O BOM PASTOR

Quarto mez — 30 dias •—Signo: TOURO
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\TS. BENTO LABRB

1—Sabbado — S. Theodora
2—DOMINGO DA PAIXÃO — S. Fran-

cisco de Paula
3—Segunda-feira — S. Pancracio
4—Terça-feira — S. Isidro, .patrono dos

agricultores
5—Quarta-feira — S. Vicente Ferrer
6—Quinta-feira — S. Sixto
7—Sexta-feira — Santo Epiphanio
8—Sabbado — Santo Alberto
9—DOMINGO DE RAMOS — Santo Ac-

cacio
10—Segunda-feira — S. Macario
11—Terça-feira — S. Isacc

2—Quarta-feira — S. Victor
13—Quinta-feira — S. Hermenegildo
14—Sexta-feira — Jesus, o bom Pastor
15—Sabbado — Santa Anastácia
16—DOMINGO DE PASCHOA — São

Bento Labre
17—Segunda-feira — Santo Aniceto
18—Terça-feira —• S. Galdino
ir;—Quarta-feira — S. Hermogenes
20—Quinta-feira — N. S. dos Prazeres
21—Sexta-feira — Santo Anselmo — An-

niverssario do supplicio de Tiradentes
{Feriado)

2a—Sabbado — S. Caio
23—DOMINGO DA PASCHOELA — S.

Jorge, patrono dos cavalheiros
24—Segunda-feira — S. Honorio
25—Terça-feira — S. Marcos, patrono dos

vidraceiros
S. Cleto — Patrocínio.'6—Quarta-feira

de S. José
17—Quinta-feira — S. Tertuliar.o
28—Sexta-feira —¦ S. Paulo da Cruz
29—Sabbado — S. Hugo

30—DOMINGO — Santo Eutropio

O ULTIMO DESEJO

LA', 
naquelle doce retiro, vivia o velho sertanejo. Fora ali

que passara a sua existência. Lá, vira os filhos crescerem,
os netos se crearem, e, por fim. todos os que amava o

abandonarem lentamente ! Nada conhecendo para além da
montanha gigantesca, passava uma vida calma, venerando mais
do que nunca a deliciosa paz, cuja doce intensidade só os pas-
saros livres da floresta solitária sabem gozar!...

Quando o sol surgia abandonava a rústica choupana, par-
tindo em demanda da matta, onde a brisa fresca acariciava
com suas setinosas azas a folhagem dos arvoredos, e as águas
murmurantes do regato crystalino I

Era, pois, raro o caminhante que durante o dia, ao atra-
vessar a floresta, não topasse com o bom ancião, recostado sob
a copa de uma secular arvore, que abrigava agora o antigo e
laborioso bemfeitor daquellas terras florescentes ! E, quando a
primeira cstrella apparecia, tremula, no firmamento, o preto
velho benzia-se, ao melancólico som dos sinos, que annuncia-
vam a noite, e com passo lento -buscava seu humilde casebre,
onde adormecendo sonhava com a profusão de folhas verdes
da matta, com o canto querido dos passarinhos descuidados e
com a adorável brisa, que tão suavemente acariciava seus ca-
beilos de neve !

Era assim portanto qu*> Pae João gozava a vida, para uns
tão odiosa e infeliz, devido á serie de nocivos e futeis prazeres
que tão desgraçadamente perturbam a paz de uma boa alma.

Por uma radiosa madrugada o ancião descerrava ienta-

inerte os olhos ! Sentia que as forças o abandonavam, e que
a luz do dia, que surgia vagarosamente, se 'ornava em escuri-
dão tenebrosa ! Morrer ! oh ! desventura, longe da matta, do
sol, dos .pássaros ! E, desesperadamente acabrunhado, murmu-
ra: Oh Deus ! não abandoneis este vosso humilde servo ! En-
cliei seus últimos momentos de um simples prazer por elle tão
almejado I Fazei-o morrer, abraçado ao velho tronco da arvore
querida, que tantas vezes o abrigou, quando elle implorava con-
solo e carinho, no ermo em que vivia ! Quero que a vida me
fuja, quando meu corpo fatigado repousar sobre a relva da
matta ! E, assim dizendo, é subitamente impcllido por uma
força extranha !

Ergue-se ! Caminha, com firmeza até então desconhecida,
para a matta, onde num frêmito de quasi juvenil prazer, ouve
a brisa que murmura e os pássaros que cantam, cortando o
espaço azul !...

Alcançara o bosquezinho querido ! Como um louco abra-
ça-se feliz ao tronco da velha arvore, cujas flores entre-
abriam-se timidamente, sob o fraco calor do sol que nascia !

E, finalmente, os primeiros ardentes raios de Phebo, que
atravessando os copados arbustos enchiam de doce claridade o
pequeno bosque,vieram encontrar o corpo inerte Ai Pae João,
que, quando os pássaros cantavam com mais vigor, e a brisa
murmurava hymnos mais suaves, morrera cheio de felicidade !

Deus ouvira a angustiada prece daquelle que, pela primeira
vez, pedira uma graça em seu favor.

nVANGEIJNÁ.
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PELOS COLLEGIOS — Um interessante instantâneo onde se vêem muitos leitores d'"0 Tico-Tico". E' uma aula de gy-
mnastica no Collegio N. B. Apparecida e Escola Normal de Passa Quatro, Minas.
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Devoção do mez: A SANTA VIRGEM' MARIA

Quinto mez —31 dias — Signo'. GÊMEOS
S. HONORlO

São Jacques — Fíifa1—^Segunda-feira
do Trabalho

2—Terça-feira — Santo Athanasio
3—Quarta-feira - Santo Alexandre —

Descobrimento do Brasil {Feriado)4—Quinta-feira - S. Floriano - Patro-cmto de S. José
5—Sexta-feira — S. Hilário
^"n™™^ S- J°ã0 Damasceno
7-DOMINGO - Maternidade de N Se-nhora
8—Segunda-feira - Santo Hellodio
9—lerça-feira — S. Gregorio Nanzianzer.o

10—Quarta-feira —
11—Quinta-feira —
12—Sexta-feira —
13—Sabbado — S.

Escravatura (I
14—DOMINGO —
15—Segunda-feira -
16—Terça-feira —
l7—Quarta-feira —
18—Quinta-feira —
10—¦Sexta-feira —
20—Sabbado — S.
-•i— DOMJNGO —

TICO-TICO

S. Job
S. Florencio

Santo Achjües
j Mucio — Abolição
:criado)

S. Bonifácio
— S. Isídro

S. Honorio
S. Pascal

¦ S. Venancio
S. Yves
Bernardino de Sena
S. Ubaldo

221—Segunda-feira — Ladainhas — Santa
Rita de Cássia

23—Terça-feira — ladainhas — S. Basileu
da 24— Quarta-feira — Ladainhas r— N. Se-

nnora Auxiliadora—Batalha de Tiiyuly¦¦5—Quinta-feira — Ascenção do Senhor —
Santo Urbano

26—Sexta-feira — S. Felippe Nery
27—Sabbado — Santo Olivio
28—DOMINGO — S. Germano
29— Segunda-feira — S. Maximino
30—Terça-feira — Santa Joanna d'Arc
31—Quarta-feira — Santa Angela

EM CONTINÊNCIA !
Gosto de ti passarinho
Tico-tico raavioso,
Que delicado e bondoso
Cantas com amor e carinho !

Gosto de ti, do teu ninho
Macio, fofo e garboso,
Onde tens os teus filliinhos
O teu filhinho bondoso !

Gosto, mais ainda, amado,
De sem tocar, cautelosa,
Y« o teu ovo sagrado,

No teu ninho branco t lindo,
Entre a ,»elluge sedosa,
Sonhando e em sonho surgindo 1

Angi-la Abramo.

GALERIA INFANTN

• I m> 19 I
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CREANÇAS

Amar e proteger sempre as creanças,
Guial-as, ministrar-lhes bom ensino,
EHas que são as nossas esperanças,
Como dizia o plácido Rabbino :

E' praticar o bem que nos ufana.
Cumprindo esse dever o homem ascende

. Até junto de Deus, onde resplende-
Eternamente a gloria da alma humana.

Lvrio do Valt.15.

* * *

Os peixes das grandes profundidades
oceanias produzem, por phosphorescencia, a
luz que precisam para ver, e são dotados
de olhos telescópios.

Eunco Nacareth Nogueira França, nosso
intelligcnte leitor.

Walter Montenegro, nosso amiguinho, re-
sidente em Campinas.

As enguias contêm ta:;to veneno como
as víboras. Assim o diz, i elo menos, um
doutor italiano. Affirma este que, nas suas
investigações, comprovou que unia enguia
do peso de quatro arrateis contém o venc-
no sufficiente para matar dez homens. A
differença está, apenas, em a enguia não
ter colmilhos para inocular o seu veneno.
Além disto, este perde a sua nocividade,
logo que a enguia é cozinhada.

NOSSA GALERIA
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Aida e Amnens, graciosas filhinhqs do
Sr. Antônio Fragola.
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SANTA CLOTII.DE

Devoção do mez: SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

Sexto mez —30 dias — Signo : CARANGUEJO
Hmzt jkP

AG-XTTS DEI

I—Quinta-feira — S. Fortunato
2—Serta-feira — Santa Blandina
3—Sabbado — Santa Glotiide — Sagrado

Coração dc Jesus
4—DOMINGO — Espirito Santo
5—Segunda-feira — S. Bonifácio
6—Terça-feira — S. Norberto
7—Quarta-feira — S. Gilberto
8—Quinta-feira — S. Severino
9—Sexta-feira — S. Primo e S. Feliciano

io—Sabbado — S. Getulio
n—DOMINGO — Santíssima Trindade —

S. Barnabé
12—-Segunda-feira
13—Terça-feira —
14—Quarta-feira -
15—Quinta-feira -

Vito
161—Sexta-feira —
17—Sabbado — S.
1»—DOMINGO -
19—Segunda-feira
20—Terça-feira —

vüha

S. Onofre
Santo Antônio

S. Braulio, o Grande
Corpo de Deus — São

N. S. do Soccorro
Ismael

S. Marcellino
S. Protasio

Santa Florentina de Se-

¦ San-

21—Quarta-feira — S. Luiz Gonzaga
22—Quinta-feira — S. Paulino
23—'Sexta-feira — Coração de Jesus —

ta Agrippina
24—Sabbado — S. João Baptista
25—DOMINGO — S. Guilherme. Pureza

de N. Senhora
26—Segunda-feira — Santo Antelmo
27—Terça-feira — S. Ladisláo
28—Quarta-feira — Santo Irir.cu
29—Quinta-feira — São Pedro e São Paulo
30—Sexta-feira — S. Marcai

v

O baile à fantasia
Eis meninos conquista-

dores e meninas heroinas.
Pastoras mcttidas em vas-
tidos atarbatanados e gri-
naldãs de rosas, e pasto-
res com roupa de setim,
que usam laços dc fita
uns cajados. Oh ! como
dcv.m ser bran os e lin-
dos 05 carneiros desses
pastores! Eis Alexandre' e
Zaira, e Pyrrho e Merope,
Mahomet, Ar'equin, Pier-
rot, Scapin, Braz e Isa-
1x1, Vieram de todos os
ca:itoí, da Grécia e de
Rema, e dos paizes azues,

para dansarem juntos. Que bella cousa
um baila á fantasia e como é bom ser, por
uma hora, um grande rei ou uma illustre
princeza ! Não ha inconvenientes. Não é
necessário sustentar o disfarce pelos actos
ou mesmo pelas pa'avras.

Não seriam divertidos os trajes de heróes,
se fisse preciso ter delles, também, o co-
ração. O coração dos heróes é dilacerado
:¦ r todas as fôrmas. Elles são, na maior
rarte, illustres pelas suas infelicidad.es. Se
bóuvessem vivido felizes, não seriam dis-
tinguidos.

Merope não tinha desejo dc dansar.
Pyrrho foi morto cruelmente por Orestes,
no momento cm que ia se casar, e a inno-
cente Zaira pereceu na mão de Turco, seu
amigo, qce. entretanto, era um Turco pht-
losopho. Quanto a lira-; e Isil e1, a c?n-
cão diz que elles padecem tristezas imo-
rosas que duram eternamente.

Fa'ci-lbxs em Pier-
rot e Scapin ? Vocês
sabem como eu que
são dois levianos e que
se lhes puxou mais de
uma vez a orelha.
Nüo ! a gloria custa
muito caro, mesmo a
gloria de Arlequin.
Ao contrario é tem
bc m ser creança, c

gnificas. Sente-se, a gente, valorosa só em dia as suas plumas e os seus mantos; como
vestil-as. têm o ar galante e altivo, como têm lxlla

appa ren cia e as
graças do bom ve-
lho tempo !

Sobre o estrado,
num logar encober-
to, os músicos, tris-
tes e meigos, afi-
nam os violinos.
Unia quadrilha de
grande estylo está
alerta na estante.
Ellès vão tocal-a.
Aos primeiros ac-
cordes, nossos he-
róes e nossos mas-
carados co me ça rão
a dansar...

Vejam também como todos os gentis
companheiros sabem ostentar com galhar- Anatoi.e FrancE.
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z$r> apresentar o aspecto
de personagens. F' por
isso que não ha prazer
que valha ao de um
baile á fantasia, quan-
do as vestes são ma-

NOSSOS LEITORES *
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Ruy, Raul, Ulysses t Lúcia, graciosos filhinhos do Sr. Targinio Ribeiro.
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VISITAÇÃO DE N. SRA.

i—Sabbado — Precioso Sangue de N. S
Jesus Christo

2—DOMINGO — Visitação di Nossa Se-
nhora

3—Segunda-feira — Santo Anatolio
4—Terça-feira — Santa Bertha
5—Qluarta-feira — Santa Zoé
C—Quinta-feira — Santa Lúcia
7—Sexta-feira — S. Firmino
8—Sabbado — S. Procopio
9—DOMINGO — Santa Verônica

io—Segunda-feira — S. Januário e
companheiros

Devoção do mez: O PRECIOSO SANGUE DE
SENHOR JESUS CHRISTO

Sétimo mez —31 dias — Signo

NOSSO

LEÃO S. VICENTE DE PAULO

11—Terça-feira — N. S. do Patrocínio
12—Quarta-feira — S. João Gualberto
!3—Quinta-feira — Santo Anacleto
14—Sexta-feira — S. Boaventura — Tom

da da Bastilha (Feriado)
l$—Sabbado — Santo Henrique
16—DOMINGO — N. S. do Carmo
17—Segunda-feira — Santo Aleixo
18—Terça-feira — S. Camillo de Lellis
19— Quarta-feira — S. Vicente de Paulo

seusj 20—Quinta-feira — Santo Elias
21—Sexta-feira — S. Cláudio

22—Sabbado — Santa Maria Magdalena
23—DOMINGO — Santa Brigida
24—Segunda-feira — S. Bernardo
23—Terça-feira — S. Christovão
26—Quarta-feira — Santo Olympio — San-

fAnna, mãe de N. Senhora
27—Quinta-feira — S. Pantaleão
28—Sexta-feira — S. Celso
29—Sabbado — Santa Martha

30—DOMINGO -

31—Segunda-feira

S. Olympio

S. Ignacio de Loyola

REALIDADE
A tarde declinava lentamente, e sob asobra espessa de frondosa mangueira

descansa o viandante.
Seus olhos estão fixos no azul do cèoe seus lábios murmuram uma prece; seurosto tristonho denota uma immensa fa-diga. Caminhara muito e exhausto de for-

ças sentara-se ali.
Seus cabellos brancos, amarellados, no

emtanto, pelo pó da estrada, estavam emdesalinho; suas vestes rotas e sujas de-nunciayam uma grande miséria.
Caminhara muito naquelle dia, lutara¦ mais que as suas forças e triste pensavanos annos que se foram, nos annos quefora feliz.
Pela manhã tinha passado pela mesmaestrada com o dia lindo, como são asnossas primeiras i'.lusões; e o regato acorrer tranquillo na limpidez serena desuas águas. Que paz e que suavidade lhe«.spirara a brisa fresca da manhã.
Elle caminhou até onde o levou o des-tmo: nas portas esmolando e mal rece-bendo o pao com que suavisar a sua fomede mendigo. E ao meio dia o sol a pino

vi/„f 
Vf a terra- Segue no emtant° ouandante com a fronte coberta de suor eo coração dilacerado de amargura. Voltaate que a tarde, morrendo lentamente coma sombra da noite que se approxima,suavise a fadiga do corpo e tristeza dal-ma. De repente o céo se cobre de nuvens

NOSSA GALERIA Assim, são todas as illusões do mundo.

íSssk -
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Triste daqjiielles que se deixam levar na 5
estrada tortuosa desta vida, na esperança V

NOSSO ÁLBUM Francisco Storino Netto
amiguinho.

bom
NOSSOS AMIGUINHOS

densas e carregadas; arma-se a tempes-
tade, para cahir logo após. Ferindo o es-
paço os relâmpagos passam, para se ouvir
depois o aterrador cahir de um raio. Eis
que cae e decepa a agásalhadora arvore;
e com ella tomba sem vida o pobre mtn-
digo. Foi assim a sua vida, no principio
cheia de sonhos e esperanças, illusões e
contentamentos.

Ao meio dia annuira á dor, como a terra
o ambiente abrazador; tivera a mesma sor-
te.que o dia: não continuara a ser linda,
nem declinara docemente, findara tetrico
como elle. O raio fora como as ultimas
t-pperanças de sua vida; rápido. O pen-ia-niento em Deus e a alma n'Elle. Morreu,
que importa? se a vida, não era mais vida
c sim um calvário, de atrozes dores e la-A graciosa Loura, filhinha do Sr. Fran- grimas amargas; morreu em Deus, Deus Flavio, galante filhinho do Dr. Ivo de ]cisco Lavrador. o terá. Aquino, residente em Florianópolis. i

vã de encontrar a felicidade rosea que se
ésvae, maria.

.j. 4..4.
O AMOR DOS INGLEZES PELAS

FLORES
Os inglezes têm um grande amor pelas

flores e empregam a máxima solicitude
na ornamentação das suas casas com plan-
tás e flores. í

O céo escuro, o ar enfumaçado contri- J
buem certamente para tornar mais forte í
esse uso gentil, que nos dá ensinamentos í
práticos do modo de cultivar as flores em ^
vasos, especialmente os lyrios. Estes u'.ti- í
mos são cultivados em vasos, de modo que f
não molhem nem sujem de terra os mo- í
veis sobre os quaes eMes são collocados. f

Para esse fim usam-se vasos sem furo S
para a sahida da água, substituindo-se 5
terra por musgo finíssimo,' picado o mais í>'

>

possível. Em tempo opportuno plantam-se ij
cebolas dos lyrios num vaso de cerca de S
cinco centímetros de diâmetro; as cebo'as J
são gnterra-das no musgo numa profundi-
dade de cinco centímetros, aperta-se ligei-
ramente o musgo e, se estiver secco, hu-
rr.edece-se bem. Depois colloca-se o vaso
num logar fresco e, depois de algumas
semanas, renova-se a rega. •

O Liliitiu tigrinuin fortune. chamado
Gigante japonez, é a variedade de lyrio
preferível para esse genert» de cultura.
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Devoção do mez: SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA
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i—Terça-feira — S. Exaperio
2—Quarta-feira — Santo Affonso de Li-

gorio
3—-Quinta-feira — S. Cassiano

S. Domingos
S. das Neves
Transfiguração do Se-

4—Sexta-feira —
5—Sabbado — N
6—DOMINGO -

nhor
7—Segunda-feira
8—Terça-feira —

panheiros
9—Quarta-feira —¦ S. Romão

- S. Caetano
S. Cyriaco e seus com-

ío—Quinta-feira — S. Lourenço
ti—Sexta-feira — Santa Siizârma
12—Sabbado — Santa Clara
13—DOMINGO — Santa Aquila
14—'Segunda-feira — N. S. da Boa Morte
15—Terça-feira — Assumpção de N. Se-

nhora
•6—Quarta-feira — S. Roque
17—Quinta-feira — S. Juliano
18—Sexta-feira — Santa Helena
19—'Sabbado — S. Magno
20—'DOMINGO — 6". Joaquim, pae de N.

Senhora

21—Segunda-feira
22—Terça-feira —
21,—Quarta-feira -
24—Quinta-feira —
25—Sexta- feira —
26—Sabbado — S.
27—DOMINGO -
28—-Segunda-feira
29—Terça-feira —

Baptista
30—-Quarta-feira -
31—Quinta-feira —

Santa Umbeliná
S. Symphronio

S. Donâto
S. Bartholomeu

S. Luiz, rti de Fran.a
S. Coração de Maria

• S. José de Calazans
Santo Agostinho

Degollação de S. João

S. Fiacrio
S. Raymundo Nonato

ANECDOTAS HISTÓRICAS

Para ter uma idéa da poderosa mente de Dante Alighieri,
o immortal autor da Divina Comedia, basta ler o seguinte
caso :

Um dia elle estava lendo um livro, sentado sobre uma
pedra. Passa um camponez e pergunta-lhe qual era a melhor
comida, e Dante, sem levantar os olhos do livro que tanto o
interessava, responde : •

O ovo.
O camponez, ao chegar á sua aldeia, lembra-se de que

se esqueceu de perguntar como se temperava o ovo.
Tempos depois volta ao mesmo logar e acha Dante sen-

tado na mesma pedra, lendo um outro livro.
Temperado com que ? indaga elle.
Com sal, responde o divino poeta.

.;. 4. 4.
OS ANIMAES SÓBRIOS

A sobriedade do camello é legendária. Entretanto ella não
pôde afrontar certas comparações. Que direis do periquito do
jardim zoológico de Londres, que viveu 52 annos, sem absor-
ver a menor gotta de liquido ?

Isto constitue uma excopção, ipois os periquitos bebem.
A quem attribuir a medalha de temperança ?
Segundo os naturalistas, haveria varias espécies de ani-

mães que nunca bebem. Taes são as lamas, estes mammiferos,
de pés fendidos, da Patagônia, dos antílopes do Extremo Ori-
ente, um bom numero de reptis, serpentes, lagartos, etc, uma
espécie de ratos vivendo nas planícies áridas da America ocei-
dental.

Para não falar, senão de coelhos, estes só absorvem como
liquido o orvalho das folhas que cernem.

Na França encontram-se na Lozére rebanhos de vaccas e
ovelhas que não bebem senão muito raramente, o que não im-
pede de fornecer o leite do qual se faz o famoso queijo de
Roquefort.

No que diz respeito á escecie humana, os que bebem me-
nos são quasi sempre os que possuem melhor saúde.

* * •!•

CURIOSIDADES DO CALENDÁRIO

Nenhum século pôde começar em quarta-feira, sexta-feira
ou sabbado. O mez de Outubro principia sempre no mesmo
dia da semana que Janeiro; Abril no mesmo dia que Julho;
Dezembro no mesmo dia que Setembro: Fevereiro, Março e
Novembro começam no mesmo dia da semana, émquánto Maio,
Junho e Agosto principiam em dias diversos entre si e diver-
sos dos outros mezes do anno. Estas regras não têm áppHca-
ção nos annos bissextos. O anno ordinário acaba no mesmo* dia
da semana em que principiou. Por ultimo, os annos repetem-se,
isto é, têm o mesmo calendário cada vinte e oito annos.
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NOSSOS LEITORES — Um lindo grupo de amiguinhos nossos, tomado no campo do Rio Cricket, por oceasião da
fesía ali realisada em honra do Sr. Embaixador Ingiez
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Devoção do mez: SÃO MIGUEL
Nono mez — 30 dias — Signo : BALANÇA

V^fraj^íw
S. COSME ÍO

e S. DAiMIÃO

i-Sexta-feira - S. Guilherme2-Sabbado — N. S. da Penha
3-DOMINGO - Santa Dorothéa
4-Segunda-feira - Santa Rosalia5-Terça-feira - S. Bertinot>-Quarta-feira - S. Onesiphoro
7-Quinta-fcira - Santo Anastácio - /„-dependência do Brasil (Feriado Nacio-nat) — 1 centenário da Independência
8-Sexta-feira - Natividade da SantaVirgem
9—Sabbado — S. Sérgio

10—DOMINGO — Santo Coração e Santo
Nome de Maria — Santa Pulcheria. -

11—Segunda-feira — S. Didimo
12—Terça-feira — S. Juvencior3—Quarta-feira — Santo Amado
14—Quinta-feira — Exaltação da Santa

Cruz
15—Sexta-feira — N. S. das Dores
16—Sabbado — Santa Edith
17—DOMINGO — Dores de N. Senhora
18—Segunda-feira — S. José Oupertino
19—Terça-feira — Santa Pomposa

20—Quarta-feira -
¦ orgânica do D

do municipal)
21—Quinta-feira —
22—Sexta-feira —
23—Sabbado —• S.
24—DOMINGO -
25^—Segunda-feira
26—Terça-feira —

tina
27—Quarta-feira —
28—Quinta-feira —
29—Sexta-feira —
30—Sabbado —¦ S.

Santo Eustaquio (Lei
istricto Federal). (Feria-

S. Matheus
S. Thomaz
Luiz

N. Senhora das Mercês
S. Firmino

S. Cypriano e Santa Jus-

S. Cosme e S. Damião
S. Wencesláo

S. Miguel Archanjo
Jeronymo

A LETRA K
Em todo o alpha-

beto não ha umaletra tão prestantecomo o—. K.
Pronunciando - o

lualquer pessoa com~Jé, — terá a
principal fonte deriqueza do Brasil.

Ponham-n'o jun-to do — p o t e , —
dará abrigo contra
0 frio. Trausfor-
me-o de prçto emloiro — verá oestudante novato.

Encoste-o a qual-quer — lote — eterá o direito denão pagar dividas.
Vista - lhe umamurça— tel-o-ámacia e delicada.
Se lhe acerescer

o — pello — seráa mais honrosa
conquista aca-
demica.

Basta que oajunte a uma —
bala — para ganharuma eleição.

Unida a outras
sete — terá uma

arma terrível.
Ligado ao— bel-'o — temol-o nacabeça.
Servindo de ba-dalo a um — sinoserá uma socie-

dade de baile.
Em frente do —

lado — não dirá
cousa alguma.

I ronuncie-se o K e relacione-se depois com antigas eHistiiictas famílias, por exemplo :Unido aos — B.itos — é um infatigavel hervario; aos —
Bessas — dirige os corpos; aos — Mellos — viaja nos deser-tos; aos — Leças — carrega a humanidade; etc.

A MAIS VELHA ARVORE DO MUNDO
Existe na ilha de Cos, perto da costa da Ásia Menor, umarvore que é certamente um dos seres vivos mais antigos que
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NOSSOS LEITORES — Fernando, HayJéa, Elsa, Gerson e José Carlos, galantesfilhinhos do Sr. Fernando Parodi e de D. Amandina Favilla Parodi.

existem no mundo.
Era á sombra desta
arvore, segundo a
tradicção, que Hip-
pocrates, p a e da
medicina, dava aula
aos seus discípulos.
Isto nos leva ha
mais de dois mil e
se te cen tos annos
atraz.

.-. .-. .j.

O somno abun-
dante é imHspensa-
vel ao desenvolvi-
mento physico.

Aos meninos de-
ve - se - lhes deixar
dormir quanto qui-
ze rem, prfri ei pai-
mente quando se
criam em cidades.

O numero mini-
mo de horas que
se deve dormir é
de 11, entre os 4
e os 7 annos; de
lo e meia, entre 7
e 10 annos; de ir
até aos 15, e de c
até aos 20 annos.

*"• •"• •!•
Em cada 13 mil-

limetros de super-
ficie temos 293 ca-
bellos na cabeça.
39 na barba, 23 no
antebraço, e 19 nas
costas da mão.

¦S* •** •*•

OS CAVALLOS
SABEM LER '

A pequena I.ili a
sua mãe:Então, mamãe, os^cavallos sabem ler?Ora que idéa ! Onde viste isso ?Ninguém; mas hontem, quando fomos, de carro, a casa

do vovô, o cavallo parou justamente diante da casa, sem queln'o dissesse antes o numero.

* * *
Quando alguém tem motivos de queixa de um amigo

deve separar-se delle gradualmente, e antes desatar do que £
romper os laços de amizade. — Catão. ij
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SS. ANJOS

Devoção do mez : NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

Décimo mez — 31 dias — Signo : ESCORPIÃO S. RE.MY

1—DOMINGO — N. S. do Rosário —
2—Segunda-feira — Santo Eleuterio (Fes-

ta da Creança)
3—Terça-feira — Santa Romana
4—Quarta-feira — S. Francisco de Assis
5—Quinta-feira — S. Plácido
6—Sexta-feira — S. Bruno
7—Sabbado — S. Júlio
8—DOMINGO — Santa Brigida
9—Segunda-feira — S. Diniz e seus.com-

panheiros
10—Terça-feira — S. Francisco de Borgia

11—Quarta-feira — S. Nicacio
12—Quinta-feira — S. Seraphim — Des-

coberta da America (Feriado Nacio-
nal)

13—-Sexta-feira — Santo Eduardo
14—Sabbado — S. Calixto
IS—DOMINGO — N. Senhora dos Re-

médios — Santa Thereza de Jesus
16—Segunda-feira — S. Martino
17—Terça-feira — Santa Edwiges
itS—Quarta-feira — S. Lucas
19—Quinta-feira — S. Pedro de Alcântara

20—Sexta-feira — S. João Cancio
21—Sabbado — Santa Ursula
22—DOMINGO — Santa Maria Salomé
23—Segunda-feira — S. Romão
24—Terça-feira — S. Raphae!
25—Quarta-feira — S. Cbrispim
26—Quinta-feira — Santo EVaristo
27—Sexta-feira — Santa Sabina
28—Sabbado — S. Simão
29-DOMINGO — S. Narciso
30— Segunda-feira — S. Marcello
31—Terça-feira — Santa Lucilia

1
Um appare-
lho muito

simples
e útil.

Um amigo para quem desenha

JTJrata-SE de um amigo que tem um perfil humano, ma,s
que não é humano. Parece um enigma e é um meio
engenhoso de auxiliar a quem desenha. A arte do dese-

nho não é apenas instructiva, e mesmo quando assim é re-
quer estudo e exercício. Por esse motivo o apparelho — o
nome, na verdade, é muito pomposo para um objecto tão sim-
pies — que é representado pela nossa primeira gravura, é
útil a todos os que desenham, seja para aperfeiçoar na arte
do desenho, seja apenas por dilettantismo.

Para osprincipiantes, o fixar sobre o papel um perfil
humano parece muito difficil, principalmente porque a vista,

que ainda não está bastante exercitada, não
consegue perceber com precisão as distancias e
as posições dos diversos traços do perfil. Para
remover esta difficuldade é preciso um modelo,
que agora é fornecido pela nova invenção. Esta
outra oousa não é sinão um pedaço de fio
de ferro torcido de modo a formar curvas e
ângulos, formando o perfil de um rosto huma-
no. O fio de ferro é fixado num pequeno pe-
destal de madeira, mas também pôde ser livre,
erguendo-o o desenhista com uma das mãos, du-
rante o trabalho. Como se trabalha ? Quem
desenha colloca á sua frente a pessoa que ser-
ve de modelo e situa o fio de ferro de modo
que se sobreponha, por assim dizer, ao perfil
da pessoa.

O desenhista, então, fechando um olho, fixa
bem os dois perfis e assim nota as differenças entre um e
outro. Esta parte do trabalho é importantíssima, mas apenas
preparatória. Trata-se depois de trabalhar sobre o papel. So-
bre a folha se apoia o fio de ferro e traça-se a linha inteira
com pontos feitos com
carvão. Depois, retirado
o fio de ferro, o dese-
nhista fixa attentamente
a pessoa que serve de
modelo, e se esforça por
desenhar sobre o perfil
copiado, seguindo o fio
de ferro o perfil do mo- Como 8fí sobrep0em no 0^delo vivo. Ou melhor, ,i0is 2,er/jg,
desenha realmente, ten-
do como guia um perfil já traçado. O exercício feito pri-
meiro com os olhos, fixando contemporancamente os dois per-
fis, colloca o desenhista em gráo de desenhar bem, estabe-
lecendo com certa precisão todas as differenças existentes
entre os dois modelos. Naturalmente, terminado o desenho,
apaga-se o perfl copiado do fio de ferro.

OS CABELLOS DAS CREANÇAS
E' bom de vez em quando, ao menos uma vez por mez,

refrescar a extremidade dos cabellos das creanças, cortan-
do-os uns dois centímetros e banhando-os com a mistura de
uma colher de óleo de ricino fresco e duas colheres de rhum.
E' uma applicação digna de ser aproveitada.

<^[sT^^^^L
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UM BOM EXEMPLO A IMITAR

Lemos 
numa revista que ha tempos, foi fundada em Ber-

lim, uma sociedade, chamada: O paraíso das frutas,cujo fim era crear grandes pomares em todos os sub-
nrbios da capital. Convencida de que a cultura das plantasfrutíferas pôde ser para os habitantes um dos mais sadios
pnssatempos e um esplendido meio de reagir contra os fu-
iiestos effeitos physicos e moraes da vida urbana, a socie-
dade convidou a colloborar todos os berlinenses, amantes des-te gênero de, distracção, sob a direcção de directores intelli-

gentes. Como retribuição do
seu trabalho, os collaborado-
res tinham o lireito de co-
lher e comer quantas frutas
quizessem. E como, por mais
numerosas que fossem, não
poderiam consumil-as todas,
as que sobraram foram pos-
tas á disposição -dos visitan-
tes. Estes, naturalmente, de-
viam munir-se de bilhetes
de ingresso validos por um
dia (podendo também tomar
assignatura) e podiam ad-
quiril-os com os próprios
collaboradores, a cada um
dos quaes foi entregue umnumero proporoicnal ao trabalho. A venda destes bilhetes lhes

permittiu realisar um pequeno lucro.
E se todos nós, se vocês e todos os conhecidos se dispu-zessem a imitar tão be-llo exemplo ? Que bom seria.

4. 4> 4»

OS RELIGIOSOS DO MONTE S. BERNARDO

/Q\ s religiosos, como voeis sabem, amam com o mesmo en-
\s/ temecido amor as creaturas, todos os homens e todosos anjmacs. São todos, animaes e homens, filhos dile-ctos de Deus. Assim, os frades de S. Bernardo não soecor-
rem e hospedam somente os viajantes perdidos na neve' dãohospedagem também aos pássaros. Ha tempos um baneío de¦ andorinhas, num dia de tempestade, dirigiu-se para o hospi-tal para nelle se refugiar. Logo os frades abriram as portase as janellas. A neve cabia em pesados flocos/ Num instante
todas as salas ficaram repletas de an-
dorinhas extenuadas pela fome e pela
fadiga, tremendo de frio. Havia-as na
capella e no refeitório, havia-as até nat
cellas dos frades que accenderam gran-
des fogueiras para aquecer as pobres
aves. No dia seguinte, tendo voltado o
bom tempo, o bando de andorinhas reto-
niou o vôo para- o Meio Dia. Mas parece
que os soecorros não foram sufficien-
tes, porque os frades encontraram no
dia seguinte, nas vizinhanças do con-

; Vento, centenas de andorinhas mortas.

UMMMWf^W.JM/rf^tegff^rt^»™»^».^
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TODOS OS SA.VTOS

i—Quarta-feira
Santos

2—Quinta-feira -
dos (Feriado

3—Sexta-feira —
4—Sabbado — S.
5—DOMINGO -
6—Segunda-feira
7—Terça-feira —
&—Quarta-feira —
9—Quinta-feira -

io—Sexta-feira 

— Festa de Todos o.

S. Victorino — Fina
Nacional)
Santa Sylvia
Carlos Borromeu

• Santa Bertilla
S. Leonardo

S. Florcncio
S. Godofredo

; S. Theodoro
S. André Avelino
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Devoção do mez: AS ALMAS
n° mez —30 dias — Signo : SAGITTARIO

S. CÜCILIA

DESMENTIR, NAO CONFESSAR.

Dalva 
_e Deyla, minhas manas,

Nao tem bom comportamento;
Entre as duas, mil chicanas
Fazem bom alojamento.
Não sei bem qual eu prefiraDessas duas songa - mongas;
Ambas fazem que a mentira
Tenha as pernas pouco longas.
Certo dia, a Dalva estava
Sem a outra sua irmã.
A brinquedos se entregava,
Quando : pan-tá-rá-tan-pan ! ! !
Bcllo vaso com legonia
Dalva fez que fosse ao chão,
E com toda santimonia
Põe-se a brincar num rincão...
Deyla chega e vê a plantaUntre cacos pelo solo,
Mas por pouco não se espanta;
Corre de mamãe ao collo

GALERIA DA INFÂNCIA

1,' «B

.... mm mw'' H '

li—Sabbado — S. Martinho
12—DOMINGO — Patrocínio de N. Se-

nhora — Santo Aurélio
13—Segunda-feira — Santo Eugênio
H—Terça-feira — S. Clementino
15—Quarta-feira — S. Ricardo — Procia-

macão da Republica (Feriado Nacio-
nal)

16—Quinta-feira — S. Edmundo
17—Sexta-feira — N. S. do Amparo
18—Sabbad.) — S. Odon
10-DOMIXGO _ Santa Isabel — Festa

da Bandeira

20—Segunda-feira — S. Fslix de Valois
21—Terça-feira — Apresentação de N. Se-

nhora
22—Quarta-feira — Santa Cecília, padroei-

ra dos músicos
23—Quinta-feira — S. Clemente
24—Sexta-feira — S. Marinho
25—Sabbado — Santa Catharina
26—DOMINGO — Santa Delphina
27—Segunda-feira — S. Severino
28—Terça-feira — S. Gregorio
2f)—Quarta-feira — S. Saturnino
30—Quinta-feira — Santo André

BÉBÉS

A} tino
eu

Tinha, interessante filhinho do es
Iptor Arthur da Silva Inwcb.

desta raça gigante, grandes e fortes, se
assemelham á mais rica seda côr de la-
ranja ou de ouro. Com estes fios, é pos-sivel ¦ levantar um peso de 500 grammas,
isto é, meio kilo. Afinal, em alguns loga-
res da grande ilha Africana, como tam-
bem no paiz dos Betsileos, o fio da halahe
é empregado pelos indígenas para a cos-
tura da roupa.

4- 4- ->.¦
Quando no arco - iris predomina a côr

verde, considera-se como signal de vir
chuva e frio ; se- predomina o encarnado,
haverá chuva e vento.

4' 4» 4*
O cérebro de um idiota contem muito

menos phosphoro do que o de uma pessoa' de talento regular.
* 4- *

Os olhos de um camcleão movem-se in-
dependente um do outro.
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César, filhinho do Sr. Dr. Mario Castilhos
do Espirito Santo.
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E lhe diz : " Mamãe querida,A Dalva quebrou teu vaso
E se fez de distrahida,
Com cara de pouco caso".
Chamada a ré por aquillo,
Negou sua traquinagem,
E fez choro, mesmo estrillo,
Com fingimento e coragem.
A mamãe então lhe disse :" Fala a verdade, pequena !.
Si confessas a tolice,
Não mereces grande pena,
Que quem anda c'o a verdade,
Só perdão pôde colher,
Sim, porque na tua idade,
Que mais podes merecer ? "
Viu-se a Dalva em bom seguro
E tal jura proferiu :"A Deyla mente, eu te juro;— Quando eu quebrei... ninguém viu..."

Oswaldo Walsh.

4* 4- 4*

A SOLIDEZ DUM FIO DE ARANHA

Muitos autores já verificaram a abun-
dancia e a solidez dos fios de certas ara-
nhas de Madagascar, cujos habitantes as
denominam de halahe e cujo nome scien-
tifico é nephila madagascariensis. Os fios

-'¦
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Angélica Storino, graciosa leitora do
"O Tico-Tico".
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Devoção do mez: O SANTO ADVENTO

12° mez — 31 dias — Signo : CAPRICÓRNIO N. S. DA CONCEIÇÃO

I—Sexta-feira — S. Eloy. S. Cassiano
2—Sabbado — Santa Bibiana
3—DOMINGO — S. Francisco Xavier
4—Segunda-feira — Santa Barbara
5—Terça-feira — S. Pelino
6—Quarta-feira — S. Nicoláo
7—Quinta-feira — Santo Ambrosio
8—Sexta-feira — N. S. «Ia Conceição
9—Sabbado — Santa Leocadia

lO-DOMINGO - Santa Eulalia
11—Segunda-feira — S. Damaso

12—Terça-feira — S. Justino
13—Quarta-feira — S. Odila. S. Luzia
J4—Quinta-feira — S. Nicacio
15—Sexta-feira — S. Faustino
16—Sabbado — Sarrta Adelaide
17—DOMINGO — São Lázaro
18—Segunda-feira — S. Basiliano
rg—Terça-feira — S. Nemesio
20—Quarta-feira — S. Theophilo
21—Quinta-feira — S. Thomaz

22—Sexta-feira — S. Honorato
23—Sabbado — S. Servulo
24—DOMINGO — S. Gregorio
25—Segunda-feira — Natal de Jesus (Dia

Santo)
26—Terça-feira — S. Estevão
.7—Quarta-feira — S. Theophaives
28—Quinta-feira — S. Abel
:y—Sexta-feira —¦ S. Sabino
50—Sabbado — S. Liberio
31—DOMINGO — S. Silvestre

EQUILIBRIOS ta extraordinária posição. E' conveniente, ror, na casa e foi direito ao seu filliinbo <£>
110 emtanto, fazer a experiência sobre um de três mezes. Mas, debruçando-se no lei- <|>
panno de mesa, bastante espesso, afim de to, o filho que não sabia falar, disse ao J>
que os copos não corram o perigo de se pae: " Caminha ! caminha !" Foi ao leito <ji>
partirem.

vix-1 A' ¦" r\À.-f XL' VA

de; avó, ia .pedir-lhe a benção, c a velhinha x
lhe disse: "Caminha ! caminhai" &

Cheio de remorso pensou ir ao pé da j
cruz e pedir perdão a Jesus-Christo; mas <£
de todos os lados vozes diziam: " Cami- '•¦
nha ! caminha !" E o homem, julgando X
que morrendo encontraria, alivio para sua '••

pena, jogou-se no abysmo. *.

Svlvio de Lima Pereira.

A hygione nas escolas americanas .a. origem do cis&euma
departamento de instrucção publica
de New York preoecupa-se continua-
mente com os meios de aperfeiçoar

a hygiene das escolas. Ultimamente fez
Um prodígio de equiibrio que qualquer proceder a uma curiosa experiência. Na

pessoa pôde conseguir. Basta que tenha sala principal de uma escola fez tirar os
ao alcance das mãos uma garrafa, uma vidros das jancllas e substituil-os por pc-
agulha, um prato, quatro .tarfos, quatro daços de tecido de algodão muito tran.pi-
pedaços de cortiça e... muita paciência, rente. A experiência foi suggerida pe'.a

idéa de que o vidro, excellente vehiculo do
calor, communica á sala a tem] eratura tx-
terna, mas não deixa entrar o ar. O algo-
dão, ao contrario, proporciona uma aérea-
çào constante, sem correntes de ar, e, o que
é melhor ainda, impede a entrada do pó
que vem. de fora. Os aluamos ficam em
uma temperatura mais igual. A experienr
cia feita em pedaços de algodão parece que
deu excellentes resultados; os alumnos não
soffreram mais de dores de cabeia nem
de defluxos.

«?

•-

Com três garfos e umaargo'a de guar- J^fldeufl EffrBKíite
danapo póde-se fazer uma peanha de três .
pés, útil para sustentar um prato quente, Quando Jesus subia o Calvário cansa-

á falta de outra cousa sobre o qual des- dlssim°> passou por uma casa rica. Na por-
ta estava um homem com ar feroz, a
quem Jesus falou: " Dae-me água ! " O
homem respondeu : " Caminha ! caminha! "

Jesus pediu ainda: " Deixa-me descansar
no banco da tua porta ! " E o homem res-
ponde: " Caminha 1 caminha ! "

''Ajuda-me a levar a cruz ?"
* 

Já te disse, caminha ! caminha !" —
trovejou o homem encolerisado.

Disse, então, Jesus: 
'* Pedi três causas,

cansal-o.

fCA •V;Ua/ r '

Va:"'-:¦'."; -"«. I \ ,.,•>,!,^^) ¦
| (" 
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Foi este o primeiro cinema que appare- j,
ceu no mundo. As fitas de então devi' ¦ 4,
ser muito apreciadas e interessantes, a jul- $
gar pelo grande numero de assistente;'. 

',.

O bisavô do avô do Zé Macaco foi o in- |não me consentiste ! Dizes só caminha, ventor de tão bello apparelho. %
caminha. Pois caminharás também e não <ã
terás mais descanso na vida ! Não terás 

x

um logar de repouso no céo". Gosa mais de grandeza aquelle que sabe <|>
Com o auxilio de dois lápis podem dois Para não ouvir as palavras do Naza- contemplal-a do que aquelle que pôde pos- ^

copos equilibrrar-se sobre um terceiro nes- reno, entrou o máo homem, cheio de ter- suil-a. %
x
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dia, José, o carpin-
W teiro, que abandonara a pe-

queria Nazareth, na Galliléa,
para salvar a vida do Doce Enlevo
de Maria — o Divino Jesus — par-
tira muito cedo, antes mesmo que
os gallos saudassem o nascimento do
sol.

* * * Ao lado do leito da Vir-
gem, no catre humilde, o Menino
dormia, sonhando talvez com a atiro-
ra dos dias trágicos do Golgotha.

A officina não se encheria, naquel-
Ia manhã de luz, da musica rythma-
da dos martellos e do repassar das
plainas sobre" as taboas. O carpin-
teiro partira, em busca do pão, para
fora da aldeia, lá bem longe, onde,
no emtanto, também se amava e ve-
nerava o Santo Nome de Deus.

•h * * Jesus acorda. Levanta-se,
. volta-se para o leito da Virgem, bei-
jando-a com o olhar cheio de mei-
guice. E desce suave, cauteloso, nas
pontas dos pés, á officina de José,
já então illuminada pelos primeiros
raios do sol. De olhos fitos no céo,
Jesus por longo tempo ora contricto.
Depois, alentado pelos favores do
Alto, toma as ferramentas e, hábil
como um mestre, aplaina a madeira,
corta-a, dá-lhe fôrmas diversas, ajus-
ta-a, prega-a, burne-a.

Uma cohorte de anjos cerca o Fi-
lho de Deus, louvando-o e bemdi-
zendo-o.

Wmr-1 i. I f ff11
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E Jesus prosegue sempre, cautelo-

so, quasi em silencio, para não per-
turbar o somno doce da Virgem...

* * * Era preciso, no emtanto,
concluir a tarefa ainda áquella ma-
nhã. O que vira em sonhos tocara-
lhe de todo o coração. Em muitos
lares, onde não havia fogões que o
aquecessem do frio eme cortava, Noel
não entrara. As meias que o bom
velhinho levava deixara-as cahir sú
pelas chaminés de onde sahia a espi-
ral de fumo alvo...

¦*" "5* E os pobreszinhos, em cujos
lares não ardera o lume aquecedor
nem houvera o velho sapato — salva
recolhedora da òfférta de Noel —
confiantes t a m b e m adormeceram
cheios de esperança.

Bem cedo despertaram e correram
á porta. A rua deserta recebera-lhes
o olhar indagador e ainda palpitante
de esperança.

Papae Noel já havia passado ! .
¦*¦ * Quem sabe se os pobreszi-

nhos, descendo a rua, ainda o alcan-
cavam ? E de muitos lares creanças

partiram em busca de Noel...
*** Defronte á officina de José,

Jesus distribuía aos pobreszinhos as
bonecas que Papae Noel não pudera
collocar nos lares — e eram tantos !
— onde não havia os fogões de
lume aquecedor...

* * Dos lábios de Maria, ollian-
do Jesus, partiu a prece — Bemdito
o filho que cumpre a vontade do
Pae...

X.
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O "MUQUE" DO CHICO BOIA
,""") ¦¦ —- .^_. . 

———————-—¦

lamente, de repeiuf ^-rr-dol ££íat& ^^os^ taST* ** "?* *" #

Pas^f^Sjíl^K^ ^J™,, "I±"^' 3X ^""'jfflfftn^ /€^^Ê^,

...todas as victimas do desastre, acariciara"aó-as e confortando-as. A gratidão e a admira,cão, do pessoal era immensa. Todos endeosavam" "rmique" do Chico fíoia, qwe foi elogiado até
por. um " tico-íico" que passou no momento.

JEFF, DOMADOR

2que 
um gato selvagem 0 txrseguia, quando elle'atra- À&>^^ i—' ^Sf^^S^aSWrrl^SsSS^aM^^ ^JaES»? ''^ ^"TOliM

vessava uma pequena matu lAW^-r^ O gato era .visto sempre, orlT ren^-,1  TftVS
^-^SÍÜ J&Mê££sg*% caçando os -pobres pàsWmhoã 0ra l^ ^vores, ÜB

y*W ^^^-^ jéÈ^^T^èl ""ÜL* 'agart Era"'"^jeng- ^r! SnTj^" R

Uma vez persegui??, Jeff de tal forma qse nao fosse 0 soccorro de Gamiié e de Duq*e (o seu famoso cão) Jeff seria morto

..pelo telino. Tempos deSõir
Garnizé . e Mu* começai*» T^^^'
Jeff, que não falava mais, no «*°"**r. *
ij^ conduzindo ^^_^g^^tla-se

No matto passava elle muitas horas. Por i
Gárníaé e Mutt começaram i espreital-o, áté qué um
dia encontraram Jeff a brinar com o gat-o, dando-
Jhc cafunés, como -se fosse um simples gatinho.

i' «& 1

Apuradas as cousas, soaram ow Jcff .

com doalidáde e carwho ate as ieraS „ dotnesticatn «"
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O CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA I
¦¦—: ——————-. ai

—•— ¦ . — . I . —¦——I —-———I——¦' ¦ ¦-,,., __ ¦¦

/&\ acontecimento que o Brasil inteiro
\d/ commemora este anno, em meio de

festas extraordinárias, é daquelles
que enchem um povo de orgulho e alegria.

O Centenário da nossa Independência —
eis o motivo dessa oommemoração; e ne-
nhum outro pôde ser mais grato á nossa
intelligencia, ao nosso espirito, ao nosso
coração.

Um seoulo idie vida autônoma, em oujodecorrer conquistámos as maiores victorias
moraes, intellectuaes e materiaes; um se-culo de lutas pela Liberdade, peto Direito,
pela Civilisação; um século de trabalho
proveitoso a toda a Humanidade, e duran-
te o qual sempre nos distinguimos pelaforça da nossa consciência, pela benignida-
de do nosso caracter, pela generosidade

róes dfessas pugnas pela liberdade do
Brasil.

Mas o Centenário da Independência re-
cordará principalmente a formidável agi-
tação do Rio de Janeiro, após a partida
de D. João VI para Lisboa, de onde vi«v>

V a«£_P> y

Mm 11 fVb^ni^^P

te de D. Pedro, que amava sinceramente
o Brasil e esposava francamente a causa
dos brasileiros.

As hostilidades do governo de Portugal
augmentavam. Veiu uma ordem para que X
D. Pedro se retirasse para Lisboa, mas o -
regente desobedeceu, e, a pedido do povo,
declarou que ficava no Brasil. Por sua
vez os' deputados brasileiros batiam-se
como leões nas cortes portuguezas, pelos
direitos já outorgados á sua pátria. Vendo,
porém, D. João VI que seu filho teima-
va em lbe desobedecer, mandou que as
cortes rebaixassem o Reino Unido do Bra-
6il á antiga cathegoria de colônia.

Quando aqui ctiegou essa noticia, acom-
panhada de uma segunda esquadra para
levar D. Pedro, estava este em S. Paulo,

D. Leopoldina
do nosso coração — eis o conjuneto gran-•dioso synthetisado nessa commemoração
qnic nos servirá de ráisigne credencial pe-rante todo o mundo civilisado.

E, então, no meio dessas festas, andarásempre a lembrança dos heróes e martyres
que ha mais de dois séculos, desde a luta de1708, travada entre Paulistas e" Emboabas "
sonharam e se bateram por um Brasil in-dependente e Mvre, affrontando a força eo interesse ambicioso da metrópole., ciosa
dos seus direitos, do seu despotismo co-
rôado e das riquezas fa-
butosas da sua "colo-
nia "...

Pela mente de todos
«os brasileiros- patriotas
passarão essas etapas
da explosão do nosso
nacionalismo — a Guer-
ra dos Mascates, em
Pernambuco, o Levante
de Felippe dos Santos, \em Minas, e, sobretu-
do, a Inconfidência Mi-
neira, de 1780, e a Re-
volução Pernambucana,
em 1817. E de envolta
dom a recordação des-
ses fartos históricos bri-
ttiarão os nomes dos
martyres — Tiradentos.
Frei Caneca Padre Ro-
ma, João Ribeiro. Do-
mingos Martins, Padre
Miguetinho, The oto nio '¦
Jorge — e outros hc-

D. Pedro I

ra, em 1808, fugindo á invasão napoleo-
nica.

Aqui deixara elle seu filho, o príncipe
D. pQdto, como Regente do Reino Uni-
do, que então era o Brasil.

Duas correntes de agitação patriótica se
distinguiam : uma capitaneada pelo bacha-
rei Joaquim Gonçalves Ledo, que itraba-
lhava pela emancipação do Brasil sob a
fôrma republicana; outra dirigida pelo ca-
pitão mór Joaquim José da Rocha, que
pleiteava a independência, conservando a
fôrma monarchica. D. Pedro, moço estou-
vado e ambicioso, mas, no fundo, cava-
lhgiresco, facilmente se deixou seduzir por
esta ukima corrente, a instigações do gran-
de estadista José Bonifácio; de modo que,
quando chegaram as noticias das hostili-

Jibpi
José Bonifácio de Andrada e Silva

onde fora acGommodar os últimos ecos de
uni movimento revolucionário. Para lá se
dirigiu um emissário de confiança, levan-
do a grave noticia e cartas decisivas da
princeza D. Leopoldina e de José Boni-
facio.

O encontro do emissário com o princi-
dades das cortes de Lisboa contra o Bra- pe Regente deu-se na tande de 7 de Se-
sil, encontraram o príncipe Regente mal tembro de 1822, nas proximidades do Ypi-
disposto a toleral-as. José Bonifácio apro- ranga.
veitou essa. ciraumstancia para aconselhar
medidas de represália, no que era seCun-
idado pela princeza D. Leopoldina, co.nsor-

|

O 'grilo do Ypirmga — Quadro de Pedro 
'Américo.

D. Pedro leu avidamente a correspon-
doncia e, cheio de emoção murmurou : —
E' tempo .' Em seguida partiu a incorpo-

íar-se á vanguarda da
iua comitiva e da sua'
guarda iâe honra; deu-
lhes sciencia do que
acabava dei saber, e,
«nervosamente;, arrancou
e atirou para longe o >
rtojpc ltuitano, desem-
bainhou a espada, e, '
num gesto heróico, sol- \
tou o grito :

— Independência ou •
Morte !

Enthuisiasmados, to- J
dos os presentes secttn- ]
danam o solemne des-
afio de D. Pedro, e 1
juraram cumpril-o.

Estava idte f i pi ti va-
mente proclamada a In- ]«dependência do Brasil.

Estavam emfim rea-
Usados os anecios ve-
Ji ementes de todos os ¦
brasileiros.

«^¦!^0ís>«H<>K40v^<>«>«>^1-^
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//a wánai alphabetos manuaes. Us mudos quasi sempre
conhecem todos elles. Damos aos nossos leitores um dos
alphabetos usados por aquclles que não têm o dom da
palavra, ou pelos que, por alguma conveniência, querem

conversar süenciosamente.
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O hospede da noite de Natal
(CONCLUSÃO)

A pequenita despediu-se do Trasgozinho, subiu para uincarro de marfim puxado por borboletas, e foi levada por arese ventos ate ao pinhal, que ficava-ao pé da choupana do paedelia. Apenas saltou para o chão, retomou o antigo tamanhoc foi ter com o pae, a quem logo contou as suas aventuraslareciam, na verdade, tão extraordinárias, que o camponez
julgou que a filha tinha estado sonhando, emquaoto não viua roda de fiar. Era a prova de que tudo era verdade.

Desde então correu tudo ás mil maravilhas para o cam-
ponez e para a filha. No jardim havia sempre abundância deflores; as arvores do pomar nunca deixavam de estar carre-
gadas de fruetos, .nem a horta de dar legumes e hortaliças
em barda. Além disso as gallinhas punham ovos todos os dias
e as vaccas davam leite a farta. Os annos foram correndo
assim, e Edith tornou-se uma linda rapariga, com olhos de
um azul mais bonito que. o do myosotc, e cabellos doirados
como a flor do tojo, quando chega o outono.

Um dia passou na charneca um garboso e esbelto cavai-
leiro, e viu alongar-se pela encosta a esteira que marcavam
os raios de sol e guiado por ella foi até junto da choupana.
Viu sentada no seu jardim, ao pé da roda mágica, a etican-
tadora Edith, rodeada de passarinhos, de coelhos, de lebres,
de toupeiras e de todos os seus amigos da floresta, que tinham
ido aquecer-se aos raios doirados do sol, que ella fiava doce-
mente. E um desses raios penetrou no coração do cavalleiro
e abrazou-o de amor pela formosa rapariga. O cavalleiro
pediu então a Edith que fosse sua'mulher, e que fiasse raios
de sol e alegria para elle e para o seu povo.

Ella, que também se tinha apaixonado logo pelo cavalleiro,
casou com elle, autorisada pelo pae, que foi viver com o ger.ronum grande castelio situado no alto de uma montanha. Ao
casamento assistiram todos os trasgos da charneca, c a anti-
phona foi cantada pelos passarii-hos dos bosques.

— Pio! Pio ! — chilreou o Pintarroxo, que tinha enver-
gado para a cerimonia o seu melhor collete encarnado e que,muito cheio de si, dizia com os seus botões: " Nunca isto sue-
cederia, se não .fosse eu e o hospede da noite de Natal."

EVA ROGERS.

Y

MOGENOL li!) 1 fSX

MAS FORTE QUE BE
— Qual Dempsey ! Qual Carpentier 1 Muque

é isto e o mais são historias... Com este box aqui,
não tenho medo nem de um leão 1

Effectivamente,

DYWS

DVNAMOOENOL
não
nico

VENDE-SE EM TODO O
MUNDO

dá SAÚDE, FORÇA a VIGOR, sendo tnd-is-
pensavel a todbos os indivíduos oujo trabalho
produza a üadisra oerebral, ta.es como: litera-
tos. Jornaistas, padres, professores?, o.-nipraga-
dos .públicos, estadantes e guarda-livros

O "DYNAMOGENOL" é de resultados' Sw-
Prehen dentes nos seguintes casos •
TUBERCULOSE, ANEMIA. CIILORO-ANE-
MIA, FADIGA CEREBRAL,
VERTIGENS, BRONCHITES
OHRONICAS, PALDIDEZ, IN-
SOMINIA, PALUDLSMO, OON-VALESCHNÇA, MAGREZA
DORES DE CABEÇA, FALTADE APPETITB, FRAQUEZA
CIERAD, SUORES NOCTUR-
-NOS, MA' DIGESTÃO, etc

contém strychtnlna, arije- \\\)ou qualquer outra droga .ílL
venenosa.
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A GYMNASTICA DA CORDA í

Fig. I

Este ramo da gymnastica
tem poucos apaixonados.
Porque para subir e descer
por 'lima corda é preciso ser
um gymnasta bem exercita-
do e possuir braços e per-
nas capazes de esforços mus-
CL-lares de uma certa impor-
tancia. E só porque, em ge-
ral, faltam essas qualidades,
a gymnastica de subir edes-
cer por uma corda não tem
grande voga entre as pes-
soas que se dedicam a exer-
cicios physicos. E é um erro
e uma injustiça. Porque não
só esta gymnastica é uma

prova das optimas qualida-
des de quem a pratica, mas,
além disso, é um exercício
continuo dos másculos das
pernas, dos braços e de todo
o corpo, porque se compõe
de esforços que não se limi-
tam aos membros em conta-
cto com a corda. Mas, natu-
ralmente, para bem faze!-o,
é preciso saber como se ha-
ver nas provas e adquirir
habilidade nas mãos. O pfin-
cipiante, antes de tudo, deve
cuidar dos preliminares. A
corda deve ser de espessura

sufficiente a
mãos uma certa commodida-', de cm agarral-a. E deve

; descer quasi até ao solo.
. Uma boa corda nunca será'_ de comprimento inferior a

oito metros. Além disso deve
! ser^ forte, resistente, presa
; solidamente a um tronco de
! arvore ou a uma barra, igual
; ás que se usam nas salas de

gymnastica. Antes de iniciar
; os exercícios, pendurae-vos á
. extremidade da corda, afim
! de verificar se o nó ao alto
; é bastante resistente. E' ne-
. cessario que as mãos este-
i iam sempre seccas. Usa-se pata isso doum P^w de magnesia.

Fíl7. 2
'lermittir as

Fig. 3

; /vs\ Hti.ho é
\2/ prima p

O PAPEL
é de certo a melhor matéria
para a fabricação do papei;

porém muitas outras substancias o
; substituem, taes como cevada, arroz, aveia,
• milno> ervilhas, feijões, agulhas de pinhei-
; ro, refugo de canna, musgo, algas, fumo,
' í.ens» folhas e casca de arvores, acelgas,
; batatas... Todavia a maior parte do pa-. peNcommum é feito da madeira de certas
; 

a.rvores. E assim como de tudo, por as-
, sim dizer, se pôde fazer papel, também
; 

tu9° ou «luasi tudo se pôde fazer de papel.
; L)e papel comprimido fazem-se rodas,
, carris, canos, ferraduras, brunidores de
; jóias, bicyclos, tubos aspaltados para gaz. ou para fios electricos.
; Com polpa de madeira e sulphato de zin-
, co ja se experimentou em Berlim fazer ocalçamento das ruas... antes da guerra.
, Ue igual maneira se fabricam telhas e, mamlhas -para a água. Ha postes de tele-
; grapho feitos de folhas de papel enrola-. aas, ocos, mais leves que os de madeira, e
! resistmdo melhor ao temoo.
. No Japão fazem-se, do papel

A SUBIDA COM OS BRAÇOS E AS
PERNAS

Tomae a corda com ambas as mãos
no ponto mais alto qwe puderdes alcan-
çar. Collocae uma perna — como na fi-
gura I — de modo que o lado externo
das pernas fique encostado á corda. Le-
vantae os joelhos em posição horizontal,
de modo que distendam a corda, a qual
depois é presa solidamente pelos pés cru-
zados (fig. 2). Depois, elevando os joe-
lhos mais para o alto, erguei todo o corpo
e ajudae a ascenção, elevando- as mãos
ainda mais para o alto, com um esforço

dos braços (fig. 3).
Assim cada vez esta-
reis mais alto. Repeti
então os mesmos mo-
vimentois e pouco a
pouco tereis feito a
ascenção, cada vez
mais facilmente.

SUBIDA COM A
MÃO

Fig. 4

corda. Depois, servindo-vos
do pé esquerdo, erguei a par-
te inferior da corda, de modo
que possa ser agarrada pe,a
mão esquerda conservada li-
vre (fig. s). Retirae, en-
tão, 05 pés e sempre com
a mão esquerda, levae a
extremidade da corda ao
alto. Tereis dado assim uma
volta á corda, sobre a qual o
vosso corpo poderá descan-
sar (fig. 6). Querendo.,po-
dereis fazsr um nó, que tor-
r.ará ainda mais seguro o
vosso, repoueo. E' bom no-
tar, comtudo, não ser de bom

aviso tentar este exer-
cicio antes de ter con-
fiança nas próprias
forças.

DESCIDA COM
UMA DAS MÃOS

LIVRE
Este exercício é

nruito importante, por-
que pôde «ueceder que
se torne necessário
delle se utilisar fora

Pkn 5

Este é um exercício
:em mais difficil do

que o primeiro, mas
praticamente pos si vel do sa'ao de gymnasti-

para quem dispuzer de braços robustos. ca> talvez mesmo para
Tomando a corda com ambas as mãos, le- salvar a própria vida
vae ao alto primeiro a direita e depois a
sinistra, com movimentos alternados. O cs-
forço é grande porque sobre a resistência
de cada mão deve descansar o peso de
todo o corpo. E' preciso, porém, acompa-
nhar os movimentos das mãos com os das
pernas, embora sem tocar na corda (fig.
4). Isso diminue o cansaço. Quando se co-
meça este exercício é bom subir com as
mãos e as pernas, e só descansar nas mãos
para a descida.

A VOLTA DA CORDA -

Com este exercício as difficuldades ain-
da são maiores. Só se consegue dar a vol-
ta á corda depois, de muito exercício, e
quando as mãos já adquiriram uma grande

Ii^v *,

11 IJ f\ *

|
Fig. 6

Fig. 7

e a de uma outra pessoa?.
Imaginae terdes de descer
por uma corda da janclla de
uma casa em clummas,
com uma creança no bra-
ço direito. Prendei bem a
corda com os pés cru-
zados e com a mão livre
(fig. 7). Depois oomeçae a
descida, afrouxando ligeira-
mente as pernas e os pés e
baixando pouco a .pouco a
mão. Repetindo estes movi-
mentes fareis a descida por
toda a extensão da corda,
sem precisar do auxilio da
outra mão. Este exercício,
que pôde ser executado ape-
nas por quem tiver grande

GENTE DE CINEMA

>W~M-H~I-H~H-H..;
vergas

robustez. Agarrando-vos solidamente com a pratica dos exercícios precedentes, é, sem
mao direita, apoiae o pé direito contra a duvida, o mais ütil de todos.

^5« ^> .> «o

para as janellas, lanternas, guarda-soes,
lenços, couro artificial, etc. A roupa bran-
ca do japonez, quando em campanha, é
feita ele papel, roupa que durante a guerra
exportaram para os soldados aluados.

Compram-se hoje em dia chapéos de pa-
lha, nos quaes não entra... um átomo de
palha ! São feitos de tiras estreitas de pa-
pel, tintas de amarello. Fazem-se esponjas
artif iciaes de ccllulose ou de polpa de papel.

O uso do papel na industria pôde esten-
der-se indefinidamente. Emprega-se na imi-
tação da porcellana, em balas, em sapatos,
em pannos de bilhar, em velas de embar-
cações, em taboas para construcção, em
saccos impermeáveis para cimento e ou-
trás substancias em pó; em barcos, em va-
silhas para água... Até já se fez um fo-
gão de papel, o qual agüentou perfeita-
mente o calorj

Póde-se usai a cellulose para preparar
um revestimento impermeável que se ap-
plica como tinta. Tem-se construído casas
completas de papel; na Noruega ha uma

-• igreja com capacidade para mil pessoas,
O adorável "CarlUo" — (Photographia toda construída de papel — inclusive o

enviada ao " Chiquinho "). campanário !...
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IAS
de Seda

pzra Senhoras

MEIAS

para Creanças

Sendo a mais
cuidada Secção
da nossa casa,
tornou - se por
este motivo a
mais importan-
te casa de meias
para Senhoras
e para Cream
ças.

Rua do
Ouvidor, 136

A DIPLOMATA

MA
De S. João da Barra

GRANDE
Bepurativo do Sangue

TÔNICO
ANTIRHEUM ATICO
O seu uso regular purifica o sangue
e regularisa as funcções estomacaes e
intestinaes, levantando as forças e to-

nificando o organismo.

0 L» I Ml
de S. João da Barra

Tem sitto empregado com suecesso prodigioso nos
seguintes casos :

Syphilis,
Ulceras,
Feridas,
Dores,
Empigens,
Rheumatismo

Articular,
Muscular
e Cerebral,

Arthritismo,
Moléstias da

pelle,
Darthros,
Eczemas,
Frupções
e em qualquer moléstia
de fundo escrof uloso,

herpetico e syphilitico.

Vende-se em todas as pharmacias ou drogarias do Bra-

sil e Republicas do Prata

AtfWS^WWW<M\
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O curioso é sempre ] castigadoi
< c« «Ç«0>

;:—^Jj,{ /:7^Mí^^~^^' \ ^"***i ^^r^X» •***»>**** ~* ». I

M< ./^ ' 'V i">- ^^ ^^^,J<Í< J"£r-i — ['^y^L

To>«, to<lo molhado correu para sua cazlnha ^^tS^z^ki .^rfSftfcc. '" u:Y1!i Ka,"rafa. Nâo perdeu t^mpo: levou oe esperou que seu r>?llo seccasse. Depois foi A\mBr\ ^^^^Bfc^. orifício rio gargalo aos olhos, abalxou-a,
passear e encontrou no caminho... S^ JÊÊF ' ^P^^W depois levantou-a e tanto fez que a

^T ^f ^^^ garrafa, que continha água ml-
. ^^^ ^^1 ^W ^^^ nwal, ...

^Ntw,„i)ili.Mml.n.niwfy j&^sÍsés**^ 11 n 11 n m i.|.Wf n?- TnTTTmuHu/ A \ V?t,,lr./^7 , j . A

... degarro ihoi-se e o liquido bateu-lhe ^V ^í^^^ ^^^^^**nmàunnm^l^*^^ -"^^
com força nos olhos. Teto ficou três dias quasl X V Mcego. mas nio desistiu de vêr, em qualquer % A W ¦ ¦ ¦ << homem do campo estava tfto Interessadotubo que encontrasse, o que... \ Hk. Jm W *'" 0,'servar. Quando o «urlso c&ozlnho o viu E

ncetitrou no campo uma espingarda car-regada, cujo dono a deixara por Instantes encosta-oa a uma moita. Vendo o cano da arma T»t« le-vou-o aos olhos.

E. como couia alguma visse, poz-se a bullr no
gatilho. Uma detonação se fez ouvir e T»t» cahlu
no ohao morto por uma carga de chumbo. Assim
acabam todos os curiosos e buliçosos.

O curioso é sempre castigado

Toté viu um dia no campo um homem multo ,^\ vJW ... de .um tubo qualquer. Vendo a cafeteira
Interessado a olhar por jm binóculo. E desde \ ^^W. na me8a de Jantar Tot» quer oMia-r peloentão só teve uma idea. : olhar pelo orifício... ^T ^W tubo da mesma. Como nada visse, quis...

^^^ ... Hi-gural-re um Jacto de café quente sahUi-^W\ 1/ Ganlndo<te dores, com o nariz, os olhos e aa-Y Uo pelo bico oa.»afietelra foi queimar o nariz do \ll MM orelhas queimadas, T»to fugiu Jurando nãor curioso himal. 'Kjg «# . mais ser curioso. Dias depois, porém. no...

... Jardim. T*i vlu um tubo como d,antes ohservarm "VJmfco do homem, no <-ampo Equiz olhar o que lrt,a aentro do tubo

K s*iíurou-o levando-o aos olhos. Mas fel-o de
modo dtsastrado: abriu sem querer a torneira e re-
ceb*u em cheio no foclnho um Jacto de água bem iria.

(Continua adeantt i
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Cazuza, Bento e as tangerinas

i \_ *——«»—ví^J^^^-^v^C^X, W WmÊpmiiiii'mmiiiitiii/i/\

Cazuza <* Bento, dois meninos multo g-ulosos e ineorriglvels, virnm no quintal do
Sr. Anselmo, venderro da esquina, um sacco cheio «ie maduras e cheirosas tans*-'rinas.
O verideiro n&o estava presente e Cazuza e seu companheiro n5o puderam reprimir o
desejo de furtar alguns frutos. Armaram-se de um ancinho; mas este, por ter o cabo
muito curto, nào alcançava aa tangerinas.

^—^m~±+u\jmi i ^ 1%/w^i wi i-^/w*** ' - kJW**1 * ""\_j

rí-TTT^Tnl

á£2£^
Que fizeram os dois pfraltas ? Tiveram uma idéa : amarraram ao guidon de um

rolo de nivelar, «iuc catava encostado ao muro do quintal do vendeiro, o ancinho e
'mprlmlram um |mipl,]go_ x idéa, nüo ha duvida, era genial, mas de todo repro-
vavel, |>orque ninguém deve se at>odora.<* «djuiuillo uue não lhe pertence.

gitúlon do rolo eva ompurrado. os «lentes do ancinho cravavam-se nas tan-¦nas e as trazia para r>:-galo dos petlzen ineubortlinados. To<la ma acçSo tem, po-J castigo: o vendfiro soube do caso e foi contal-o aos ipaes dos peral-

PRONOMES CHINEZES

Quando uma creança cliineza attinge a
idade de um mez ra,pam-lhe, pela vez pri-
meira, a cabeça e dão-lhe o seu primeiro
nome. Este não é, realmente, senão um
numero de ordem : ayan, numero um ;
asans, numero dois; aluk, numero três; e
assim por deartte.

Aos seis annos, a creança começa a ir
á escola; recebe, então, um segundo nome
mais harmonioso : Mcrito nascente, Es-
cripta elegante, Tinta perfeita, Azeitona
que vae amadurecer. Terceiro nome lhe é
dado por oceasião do seu casamento; quar-
to se recebe nomeação de funecionario
publico; quinto se se dedica ao commer-
cio; sexto na hora da morte.

As mulheres são menos abundantemente
providas. Designam-as até ao casamento
pelos nomes de Pedra preciosa. Pequena
irmã, e, depois de casadas, recebem poeti-
cas designações: Pior de jasmin. Lua pra-
tcada, Perfume suave, etc. E' bonito.

* *
O PESO E A ESTATURA

Tem-se procurado determinar a relação
que deve existir normalmente entre a cs-
tatura e o peso do homem. Para isso, oro-
puzeram-sc muitas formulas; mas não foi
possível ainda encontrar uma geral.

A mais approximada para os adultos,
cuja altura varie de 1.60 a 2 metros, é a
de Mathieu. Um indivíduo deve pesar tan-
tos kilos, menos cem, quantos os cent'me-
tros que tiver de estatura.

Por exemplo, um homem eu>a altura
seja de 1,80 metros, deve pesar 180 — ico
= 80 kilos.

+ * *
AS 'TRÊS VERDADES DO BAR-

QUKIRO
Esta plirase encontra-se exulicada no

seguinte conto :
" Chegou um homem á margem de um

rio, e não tendo dinheiro para pagar ao
barqueiro. que havia de transportal-o para
a margem opposta, combinou com este que
clle o passasse na barca, mediante a rela-
ção das tres verdades do barqueiro, ver-
dades que este ignorava. A meio da tra-
vessia, disse-lhe a primeira: o pão duro,
duro, duro. mais vale duro que nenhum;
passado um pedaço, disse-lhe a segunda,
sapato roto, roto roto. mais vale no Pé,
que na mão.

E a terceira ? perguntou o barqueiro,
quando o narrador acabou de desembarcar.'

A terceira, responde este, é: si a to-
dos passares pelo preço por que me pas-
saste a mim, para que estás aqui T

* *

Scena passada numa confeitaria :
A como são estes biscoitos ?
A tostão a meia dúzia.
Seis por um tostão, isto é, por cinco

vinténs. Então, vem a ser, cinco por qua-
tro vinténs, quatro por tres, tres por dois,
dois por um, e um de graça. Dê-me um !

* -í

Ah ! se eu fosse medalhinha. ¦
No teu peito viveria,
E do teu coraçãozinbo,
As pancadas contaria.

rim,
tas. °.uc ficaram privados da sobremesa durante um nu-z.

* * *
Escrever com lápis é o mesmo que

cm voz baixa
falar
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CASA GUIOMAR
CALÇADO DADO

AVENIDA PASSOS, 120 — BIO

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO - A CASA MAIS BARATEIRA DO BRASIL

Alaumas marcas para asquaes chamo a attenção dos senhores directores de colle-

rios das càSãs esSres e doschefes de familia, por serem fabricadas sem papelão nem

pregos t^rnandcSe portanto de muita resistência, sendo por isso as umcas que tem re-

sisudo ás travessuras do CHIQUINHO.

MODELO "TANK'

Fortíssimos borzeguins cm
vaqueta escura, sola dupla,
recommendados, pela sua ex-
trema durabilidade, para col-
legiaes e para uso diário.

PREÇOS DE RECLAME
De 18 a 26 8$000
De 27 a 32 9$000
CREAÇÃO DA NOSSA CASA
Pelo Correio maLs 2$ por par

MODELO "GUIOMAR"

Sapatinlios de vaqueta es-
cura, artigo fortíssimo, para
casa e collegio, creação da
casa. Este artigo tem tido
muita acceitação pela sua ex-
treina commodidadc.

PREÇOS DE RECLAME

De 17 a 26 . . , : . 4-$bO0
De 27 a 32 5$500
De 33 a 40 "-$500

I Pelo Correio maLs 2$ por par

MODELO "ALTIVA"

bapatos em kangurú preto
e amarello, creação exclusiva
da Casa Guiomar, recommen-
dado3 para uso escolar e'diario,
pela sua extrema solidez o
conforto.

PREÇOS DE RECLAME
De 17 a 26 5?000
De 27 a 32 «5300
De 33 a 40 ..... . 8$000
P<»lo Correio mais 2$ por par

Calçado para homem
Fortíssimos e impermeáveis

borzeguins de "box-calf" de
côr e preto, três solas, forra-

MODELO "LADY"

Sapatos em vaqueta ama-
dos de couro, próprios para|rella, artigo próprio para uso
engenheiros, agricultores o ; de collegios, chácaras e sports,
pessoas cuia oecupação o s j recommendados por sua ex-
obriga a andar muito. Recom- trema durabilidade e con-

N^^^9&/ \

40$000

mendamos este calçado pela
sua grande durabilidade e con-
forto 30$000

O mesmo modelo em kan-
gurú americano preto e de
côr escura, também sola du-
pia, forro de panno, artigo
niuito resistente . . 2~>-
-, Porte por par mais 28500

forto.
PREÇOS DE RECLAME

De 18 a 20
De 27 a 32 SsmO

Creação exclusiva da Casa
Guiomàr

Pelo Correio mais 2$ por par

Sapatos de kanguru'
OÒC de vinho e pretos,
solas e saltos "neo-
lin",uma especialidade 35$000

O mesmo modelo,
em buf falo bran c o,
também com as solas
e saltos "neolin" . .
O mesmo modelo em
•kangurú claro, sola
"neolin" branca, arti-
go muito "chie" c su-
perior 35$000

Ainda o mesmo mo-
delo em vaqueta escu-
ra. oôr de vinho, salto

»la "neolin", artigo
,',.- muita durabilidade 'V:>$000

Porte por par mais 2$õü0

Compras superiores a 100ÇO0O tèm desconto de 5

L.

Remettem-so cataloflos illlistrados, inteiramente (iratis, a quem os solicitar, rogando-
se toda a clareza nos endereços, para evitar extravios.

Os pedidos de calçados podem vir juntos com a importância na mesma carta reyis-
trada com valor ou em vales do Correio e dirigidos á firma JÚLIO DE SOUZA.

AVENIDA PASSOS N. 120 - RIO
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TRÊS GANSINHOS
DESOBEDIENTES

I! II

a 
mamãe Gansa tinha três filhos, três
gansinhos que eram, ia felizmente,

= muito mal ouvidos. Um dia a ma-
mãe foi ao mercado e fez uma recomrnen-
dação aos filhos. "Vocês o'.-çam bem: não
tirem a tampa deste' cestinho 1" Os três
gansinhos, mal a mamãe partira, curiosos
e desobcdientes, foram destampar o cesti-
nho. Foi um susto immenso que os três
gansinhos tomaram. De dentro do cesto
saltaram muitas rãs, que fugiram aos sal-
tos. Os gansinhos, após commettercm a
má aeção de desobediência, ficaram appre-
hensivos, pensando no que lhes ia açor-
tecer quando mamãe chegasse. Pouco de
pois chegou a Gansa e vendo o c;sto va-
zio ficou justamente zangada. " Corram
já para casa — dizia ella — já para casa !
Vão ser castigados !¦ E, de facto, os gan-
sinhos, um a um, foram castigados, rece-
bendo umas palmadas merecidas. O cisti-
go, no emtanto, foi maior; durante uma
semana os gansinhos ficaram privados ce
dece e de passear, presos numa gaiob, no
fundo do gallinheiro.

J

[

*******^

Conselhos sVs moças

J'f 

Ão ergas nunca os teus olhos, senão para olhar o céo.
\ _be dócil para com teus pães a tal extremo, que elles

,. w?° .tc:\h.am ° incommodo de dizer-te com os lábios oque bastaria dizerem-te com os olhos.
llm 1^ cntrada ao orgulho na tua alma, porque o orgu-lho perde com mais segurança a mulher do que o homem: ea este perde-o sempre.

Coi!oca-te todos os dias na presença de Deus, sob penade te esqueceres de que vives r.ella.
Se caridosa com todos os pobres, com todas as misérias,ivao feches nunca o tdii coração a tua mãe; deixa-a lernelle como em livro aberto.

_ Usa vestidos brancos para harmonisarem com a tua con-sciencia e o teu coração.
No mundo não ha mulheres feias; o que ha é mulheresmas c sem educação.
Se tens talento, esconde-o e se o não tens, esconde-teA mulher e formosa aos quinze ahnos; a bondade é-oaos quarenta.

®í

-^•J-c^-

O que revelem as unhas

JTTs 

unhas compridas e afiladas querem dizer imaginação,¦_ poesia, amor ás artes e preguiça; compridas c planas'prudência, gravidade e reflexão; largas e curtas, cole-ral.genÍ° bru9C0 e cáPÍ"to de opposição; (bem coloridas, vir-tude, saúde, generosidade e esplendidez; duras e iguaes iracrueldade, espirito combativo; recurvadas em fôrma de'gan-cno, hypocnsia, falsidade; brandas, debilidade de corpo e deespirito.

O jogo do xadrez
jogo do xadrez foi inventado, segundo o dizer de ai-
guns, durante o cerco de Tróia: parece ser a imagemda guerra; mas é mais provável que tenha sido inven-tado na índia, cerca do século VI da nossa éra, e que dahi

passasse á China e á Pérsia. Na Europa, parece que foi in-troduzido durante as cruzadas.
Na índia, o seu nome é tschaturanga, isto é, as quatro

partes de um exercito; com effeito, as peças são: 8 infantes,"-
2 carros, 2 cavalleiros, 2 elephantes, e para commandal-os, um
generalissimo e o rei. A palavra xadrez vem do persa xa• {schah), rei. Xa Europa^ as 16 peças de cada jogador sof-
freram modificações na sua denominação: 8 peões, 2 torres,
2 cavallos, 2 bispos (ou 2 bobos), i rainha, i rei.

As combinações deste jogo, relativas ao emprego mais ra-
pido e mais efficaz das peças, constituem uma verdadeira
sc.encia, com a sua linguagem própria, os seus methodos, assuas escolas, a sua literatura. Em Roma, até já mesmo se
poz em verso a arte de jogar o xadrez. Em quasi todos os
paizes do mundo ha um grande numero de tratados sobre estaarte e jornaes especiaes, que são uma delicia da vida paraos mathematicos e calculadores

-<^<^ * *C^>-

O TITULO DE DOUTOR

/^\ titulo de doutor foi instituido no século XII, quando se
\_y estabeleceram as primeiras universidades. A primeira

pessoa a quem esse titulo foi conferido foi Búlgaro,
professor de Direito - Romano da Universidade de Bolonha.
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SUCÇÃO PHAKMAt-JCUTlCA

D.recção :

DR. RAUL LBITB

lletlico e industrial

CURISTIANO DIAS

Pliarmaccutico com diploma re.
Blatrátfo no Departamento Na-

cional da Saúda Publica.

Fabrica, laboratório c deposito:

185, Rua Visconde do Itauna

1-ItEPAnADOS

TÓXICO INFANTIL, nrsonio-
iodo-tonleo-lacto-phosphatado.

LACTOSAN, alimento-rn .li. :i-
mento. (Dlarrheae, vômitos,
<<c).

LACTo V10it.MiL, polyvermici-
da "Canipíâo*.

"LAXO-1'URGATIVO, 
1NKAN-

TIL", lac 10 - ma n I la- ma sn.-
Mula.

"ITRGOGENO, 
pastilhas, pur-

Eo-lacto. Effeüo seguro, pala-dar de confeito.
GUARAINA, comprimidos con-

tra dOr. O mellior substituto da
antyptriãa, phenacelina, as-
I rina, etc

GUARAXIL, o tônico mais
completo da. act'jü!.tla.<le.

Imanach d'0 TICO-TICO —1822'

Dr. Raul Leite & C.
FABRICANTES

Rua Gonçalves Dias, 73
Telephone Norte 3820

Eni. teleo. IIFAITIL RIO DE JAREIRO

A VENDA DOS PRODUCTOS PHAR.MACEUTI-

COS EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS E
DROGARIAS DO BRASIL

0 problema da cura e alimentação
= das ereanças e adultos. ==

BBCÇAO ALIMK.\TICIA I

Direcçâo :
DR. ORLANDO GÓES

Medico e chefe d<> clin.'ca no
In«titu1o de Protecçâo e As-
eistenci» a Infância do Rio de

Janeiro, e
DR. CALAZANS LUZ

Antigo assistente do Serviço de
laclentes do "Leite Infantil"

Preparo e Fabrica—Itenlenco
Productos :

UETTB INFANTIL, 80 »j« maisdigestivo! que o commum.
(Kxportaçâo para todo o Rra-
sil).

CRESÇO INFANTIL. ™ pó de-,tnnizado. 12 variedadee. Pro-<luolo indispensável a alimen-
taçâo daü cre*uiça« até 5 an-
nos e para adultos doentes.

Í-WRINIIA - LÁCTEA - PIIOS-
PI LATA DA - IN PIA NTIL —
Alimento das ereanças e adul-tos doente*.

álCMOLINA INFANTIL, farinha
para ereanças de.pols do 1»
anão.

LlilTK GUARANÁ', alimento
tônico e bebida agradável

UHTE TÔNICO, opUnva bebi-
da e alimento.

LFITJO ROL, admirável pro-dueto, que se conserva inde-finida monte.
SOPA DB UAX.TB o SOPA DELIISRIGI magníficos alimen-tos para cretuiçaa doentes
LEITO ALRITMINOSO (Fin-kelstoJn), admirável alimen-to dieteüco para ereanças do-entes; exporta-se para qual-UUC-r Bonlo.

\ Presentes para ereanças
Contos Acues, illustrado com l>el]as gravuras 6$ooo
Doce contos, por Elena Kotwin, brochura 4I000
Theatro Infantil, encadernado 3$ooo ^
Versos para ereanças 2$ooo •>
Animaes 2$ooo %Contos c I-abalas, de Anna de Castro Osório .... 3$a
Contos Tradicionaes Portugueses 2$ooo &
Historia da Raposinha. ene, com bcllas gravuras . . 4^000 ri
0 Patinho Feio. O Vellocino de Ouro, O Gato de lio-

tas, cada um I$500 j>
A Fada Tentadora, ene, por Cyrora 6$ooo ?
Historias Infantis, com gravuras 2$ooo X
Theatro da Infância, de B. Octavio 3$ooo 2-
Aventuras Extraordinárias de Saturnino Farandola nas

Cinco Parles do Mundo 3$000 A
Os Nossos Amigos, de Anua Castro Osório 4$oou gA oro Seiva, o melhor livro para ereanças, illustrado j£

com bellas gravuras S$ooo tr
O Livro das Crcaneas, com gravuras 2$500 5
Romeu e Julieta ,$000 X
Paulo e Virgínia . . 1S000 '
Historia de João Ratão l*fooo S
Historia da Baratinha c do João Ratão, que morreu co-

ctdo no caldeiião I$COO
La Scmaine de Suzzctte, jornal francez para ereanças $400
Mon Journal Ssoo
FiHette .T
Ultima edição da casa: Musica de Pancadaria . 

'.

E

í

$400
5$ooo

REVISTAS, LIVROS, FIGURINOS, CHECADOS PEIO
ULTIMO VAPOR, NA

CASA BRAZ LAURIA
Rua Gonçalves Dias n. 78

TELEPHONE, N. 1968
Pelo correi>, registrado, mais 600 réis. 3

ttiáín*?^ Z£útit<ittrir{rtiúiiútt<-C.iiú-úú-ü-(ra-(tttfrtt-{riitt

Meias de todas as
qualidades

e grande variedade, são as espe-
cialidades da casa de calçados

^^^^^^0^
RUA URUGUAYANA. 31

Tel. Central, 13^3— Capital
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Ura di» CAt<7«mA0, Jagunço, J*jubo e Benjamim vt-
ram passar um carro todo •derrcãdo, a dar estalo*.
— Que vae ali dentro ? — perguntaram ao, ..

{9m
íl

\ ^V / Áf Í^SF^ ^^r^*~~^ * ' HT~A^--^ • cocheiro. — Vae o Pão de Assu«r — .
^ \^Z^JL rnSf JIft' tlum^r-s. Tespondeu eHe. A resposta não agradou ao

..para prestar soccorroj •? ..
que era o aleítre Chko Boui, *á°>-_ gaia» come
qtie era » .a^k1^ >-"•» v mm.., """l^ftf / *°
dispensou, agradecendo com pO» p
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O sonhe cie Fedrinlio

Uma noite, Pedrmho sonhou que era ... perseguindo uns cavallos selvagens.cneie cie um grupo de ousados ccnf-boys, Em dado momento teve Pedrinho a habi-Que cornam pelos campos, armados de lidaile de atirar o laço e prender um rai-'pistolas e laços. E Pedrmho viu-se mon- toso torcei, que foi a presa valiosa doiaoo cm fogoso animal... grupo. E o nosso Pedrinho proseguiu...

Jj ...em sonho, nas suas aventura-. Viu-se E Pedrmho acordou...
j? vestido 

de chefe dos P elles lermcllias, — Sou um heróe I — disse então. E
acompanhado de seus companheiros, ata- tomando um laço, ostentando um chapéo
cando um comboio que atravessava a pia- de rozu-boy, com ares do fanfarrão. Pe-
í!«* C V'e Se r<-'ndci1 ao perigoso assai- drinlio saíiiu de casa com a intenção detante. •ticar muitas brjvatas.

<-^. -4w\' fe^at^sr
No campo viu asfãva roldavel

ülamente. — E' agora ! — disse Pe- no menino, Pedrinho, mdrinho, e preparou o laço para apanhar tado, abandonou laço e chapéo,animal. A cabrita, no emtanto, não era de ciou para sempre ás aventuras
brincadeiras e, baixando... mesmo quando era sonhos... -

marrada
e maltra-

e renun-
peri^

INVENÇÕES LUCRATIVAS

JNem sempre são as granles invenções
que dão os maiores lucros aos seus auto-
res. Os patins de roda renderam mais le
15 milhões ao seu inventor. Harvev Ken-

ganhou J2 milhões por ter imagina-
do os cordões para os sapatos.

O primeiro fabricante do alfinete de se-
gurança achou a Mia idéa na reproducção
de um frasco de Pompeia e realisou 50milhões. Carlos Bourseul, que tinha des-

A' minha mãe.

Nunca viste o Ingá formoso
Na sombra amena do rio,
No seu favo saboroso
Em Hnda manhã de Estio ?

A canoa yae descendo
Da Villa p'ra o Rio Novo,
E já vem amanhecendo,
Iara a missa segue o povo.

No arraial começa a vida
Doce e plena de poesia,
A villa é toda florida
Pois é o mez de Maria...

Passa um velho com a sacola
E " seu cajado na ínâo,
Elle vae pedindo esmola
Com a paz no coração...

E num cbalet côr de rosa
Brincam quatro creancinhas,
Qual dellas a mais formosa
Deixando ver as perninhas.

Mimi, Julia e Lafayette
Washington, o pequenino,
Todos elles pintam o sete
E da infância fazem um hymno...

O papae está trabalhando,
A mama está cosendo,
O sabiá está cantando
Vem a lua apparecentlo...-

Desce a noite e o firmamênto
Num manto todo estrellado,
Traz a paz ao pensamento
K ao arrahl socegr.de...

Nunca viste o Ingá forrrtoso
Na sombra amena do rio,
No seu favo saboroso
Em linda manhã de Estio ?

JUUA CÉSAR DE MARCO.

Koma, Abril de 1921.

-«^«-c^-

cripto em 1855 o principio do telej
morreu pobre, como pobre morreu o gran-
de Pacinotti, inventor do dyuamo. Tani-
ibem morreram na miséria Michaux, in-
ventor da bicycleta de pedal e Frederico
Sauvage, que fez uma revolução em todos
os systemas de propulsão, inventando o
helice.

A lista poderia continuar, assim como se-
ria eloqüente fazer o confronto dessa lista
com a dos que enriqueceram com o gênio
inventivo dos outros.

A MAIOR GALERIA SUBTERRÂNEA
DO MUNDO

Nova Vork possue actualmente a maior
galeria subterrânea do mundo.

Trata-se do aquedueto subterrâneo que
deve alimentar quotidianamente New York
com 25.500 milhões de litros d'água for-
necidos pelo grande reservatório de As-
trakan, distante da metrópole Americana
cerca de 145 kilometros.

Tal é de facto o comprimento da ga
ria subterrânea escavada na racha, a
metros abaixo do nivel do solo.

O custo desta gigantesca obra foi de um
milhar.

Durante sete annos, 25.000 operários tra-
telharam para executal-a.

necessário destruir sete aldeias oc-
cupadas por 3.000 habitantes e mudar di-
versos cemitérios de logar, cujas 2.800
tumbas foram transportadas para novas
recropolcs construídas mais longe, tudo á
custa do município de Nova \

- ?

^^v-p.-.-.r.-.".-.

Não cuspas ou escarres no chão. 1.
aredes, nem na p"edra de tua ar- c

dos ia. ?
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IIVSTITXJXO LA-FAYETTE

¦.'

o Jardim da /ii/untw, no bu^gne destinadv ih aulas ao ar livre, na sede do inoimu,
a rua Haddock Lobo, 253.

Kntre os nossas estabelecimentos deensino, i d .¦ .ração 4a in-
fancia o da mocidade foi incontestável-
mente o Instituto La-Fayette, que conta
hoje em sms aulas cerca de 1.000 alu-
in nos. constituindo a maior organisa-
Ção ca do Brasil.

Freqüentado por 71 alumnoa em 1918,
por 253 em 1917» por 407 em 1918, por570 em 1919. iwvr 960 em 1920 e possui-n-in 1'.i2l uma freqüência de mais de
1.000 alumnoa, o notável educandario

iitue um caso de êxito cstuípcndo, fa-
dado que esta a cumprir uma alta mis-
sao educativa.

Depois <le estar prestando ra^ melhores
serviços â educação da mocidade mis-
culina em sua sede, a rua Haddock Lobo
253 e'em sua succursal n. 1, em S. João
NeponxuCtno, Minas, lançou o Instituto
La-Fay«tt« o seu De.partam.ento Femini-
no. a rua Conde de Bomflm, 188. cuja in-
staüação pedagógica e cujo pr-ogramma

am verdadeiramente a nossa Pátria,
departamento FemilnüMo. fundado

a 1 de *.V 1921, foi tão avid-imcn-
te procurado pelos pães de família que
terá brevemente de encerrar a sua ma-
trlcula, cujo limite e de 4Í>0 alumnas.

nforto que ap: iii o inter-
nato feminino nào receia confronto com
os melhores intornatos ¦europeus e norte-
americanos. K a orierYtaçS.0 educativa

a bella creaçao do Instituto La-Fay-
ette va': rei serviços a¦ lucando a mulher den<
tro >í<>a grandes ¦princípios da grande

ara vela da moral. mdistribuem 09 cursos no De-
partamentA Feminino do Instituto La-

I te :

JARDIM DA INFYMIV
l" pr-rlodo—Linguagem—Calculo—Dons

o de Monteesorl—Desenho—
Canto—-Trabalhos manuaes— Jogos gy-

tn. S* período —

Linguagem (leitura e eecrtpta) — Cal-
culo—Dons de 1' -.sor'—

ho_— Gcographia e Historia — Li-

Gyrnnaslica - — Jaidinagem.

Cultura physioa: — Gymnastioa — Jar-
dinagem. SJ < limar — Cultura Moral:

Canto.— Asseio— Disciplina — Discre-
Cio—Altruísmo — Trabalho—Verdade —
Justiça, etc. Cultura intellectual: — Por-
lugucz .— Calculo — Geometria e Dese-
nho — Geogrraphla ¦ ri.1 do Brasil

Lições de cousas — Calligraphia —
Tra/b alhos mnnuaes (modelagem, traba-
lhoa <lc '.agulha, etc.) Cultura physioa :

Gymnastica — Jogos escolares — Jar-
diiuagem. :t' Classe — Cultura moral :

Caro-to — Civilidade — Modéstia —
Prudência — Temperança — Dignidade

Coragem — fidelidade — Civismo —
Soli Cultura Initellectl

z (theorico e pra-
tioo) — ("alculo — — Deee-
nho — Oeographla e Historia do Bn

I./iç$es tie - Musioa (theoria'— leitura de melodias e eolfejo) — Cal-
Ií«1-.-11111ii 1 — Trabalhos ma.n.uacs >co«:tu-
ra. bordados, cartonagnm, etc.) — Cultu-
ra physioa : — Gymnastica — Jogos ea-
eolatresi — Jar-linag-om.

Cl USO COMPLEHEVrAB

Cultura Moral : — Canto — Bcenomla
Solidariedade — Trabalho — Verdade
.rústica etè. — Cultura intellectu •
Portuguez — Franoez (theorico e pra-

tioo) — Inglez (theorico e pratico) —
¦netria — Desenho — Qeojrrsjphla e

Historiei Uniy&nml e dq Brasil — No-
de Scioncias 1'hysicas « Xatura.es

aUl&saV *J iDflLtifl

Parte do confortável e magn,;
o Iidui

ClltSO l-KIM VIII»

I« rinv«e —Cullura Moral : — Canto
Asseio — Trabalho — Verdade — Jus-

tiça. etc. Cultura in . — Portai-
pin — Calculo — Geometria e D

Geographia — Li-
le cousas —- Trabalho

pHBHBHHíBHIbHHIbHS flMsHHHsl

Bnff- .__ ..... TWKmMssmsE»

Orupo de alumnas do Departamento Feminino, vendo-se parte ria /achada do teu l»->
xuu3<> palacett, a rin Oouds d* liomjim, 1

¦j maiores, onde iinjiero o capricho e
gosto.

Musica (theorta. leitura As melodia*
e eolfejo) — Trabalhos nruu
ra, bordados, fantasias, etc.) — Cultura

. — Gymnastica — Jogos a
lares.

CURSO GERAL 81'JPERIOR

1» nmin — Caltur igundo
o programma do Instituto), —
[ntãllectual: — lvrtugu.u —

') — In
e pratico) — Arühinetica ftheorlca o
pra tua) —O

•• i'\i : —
arti.-tico — lf''jo

Canto coral —
tura physioa : — Gy Mieoa —
Jogos escolares — Pratka 1

nino — Cultura nvoiM.1 (secundo o
Tia. do Instituto). Cultura Intel-

leotual : — Português — Franoes (4
rico e vratico) — lns'l«i (-theorico e
tico) — iodo ra. rati-
co original ios)

Álgebra — Gcoctr
Universal — Cho:

-il. Cultura estheticJi : — Desenho
(penoectiva e sombra) — > de
poesias nacionaes — c< il — Ar-
tes applloadas. Cultura physioa : — Gy-
mnastica sueoa — Jogos «scilarK^N» —

1 S* anuo — 1
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HNTSXITTJXO LA-FAYETTE
moral : («egundo o prograrama do ^In-
süituto). Cultura intellectual : — Por-
tuguez — Francez (pratico) — Ingtec
(theorico « pratico) — Ijatim (estudo
pratico e racional .para a leituira origi-
naí dos clássicos) — Geometria e Trigo-
nometria — Astronomia, Hygiene, Cul-
tura esthatica : — Modelagem de baixo
rol-evo — Muvsicaçâo de pooaiais fa-oeis de
autores ¦estnam.g.eiiros — Oanto coral —
Artes aptplioatdas. Cufltu-ra, a>hy.íjica : —
Gymnastica suieoa — Jogos escolares. 4o
anno — Cultura moral : (segundo o pro-
gramima do Instituto. Culitulni i-rftclle-
ctual : — Liiberatura comparada — Fa-am-
oez (pratico) — Inglez (pratico) — La-
tim (estudo racional « .pratico, para a
leitura original doB clássicos) — Physi-
ca e Chimica — Historia Natural — Phy-
Biologia — Hygiene e Historia da Phylo-
sophia. Cultura osthótica : — I>esenho e
Ksi.-u.1 ptura (comiiKwicão <ie objectos da
vem-eraçü-o -e predilecçâo da alurruna) —
Composição 'nnusical e oanto oora-1. Cul-
tura .physioa : — Uymnastka sueca e
jogos escolares.

«£'^£ot%4uUBBBhKL3iI•¦-* .j«B

H
Cm recanto cio riquíssimo «i«*cit de Historia Natural, talvez o mais completo que

possuinws.

j
|

Eli
^¦b bebi *' MPMBi - i 33 BE

I Bi^r^^HB BB ' ¦Btswtt , - §h^b { H'
j nÉjil ij

A seieccionada Bitiíiotheoa do Departamento Feminino, comjjosto de verdaderas obras
primas.

SECÇAO COMMKRÍIAI,

Curso li-vir» de e»teno-dactylographo
(Em 8 meaes) — Daotylographia e Es-
tenognaphia. Curso monur de commer-
cio (Em 1 amuo) — Portuguez — Fran-
oez (th-eorloo o ipraüoo) — Inglez (theo-
rico e pratico) — Arithmetica — Esori-
pluraçO-o mercantil (esorfiptorio moil<?lo)— CalHsrraphia — Pattty-toffraphiia. Cur-
so med|)0 u> oommercio (Km :i annos) —r
1». anno : Consta <lo curso menor de

ío. — 2". an.no : Redacção com-
morei:»] portuguesa — Fraiiu-u (theori-
oo e pratico) — Insçlez (theorico e pra-
tico) — Cont; •
crlpturaçüo mercantil (c-acriptorio mode-
Io) — — 3» anno : I
orlptura ;ão .1 ;>to-
rio modelo) — Caloulo estomercial « ft-
nanceiro — OeoSr
ela] — Economia Política—Im;t.-z (theo-
rico e pratico) — paMnho i ico.
Curso superior de commeroio l.Em 4 an-

• — 1- anno : Con3ta do curso menor
d» . ¦ — 2» anno : Consta do 2'
anno do curso médio de commercio. —

anno : ConsUa do 3» a-rj-io <to ciirs->
de commarcio. — 4» anno :

to commercial — Alfândegas e reparti
çõVs /publicas — Historia do commercio

Sciencias physToo-naturaes (orienta
çao pratica) _ Allemâo - Merceo.ogia S^To^o «IVsenho mecânico.

1
I

!
j

i

i

r^^m^m^^mmmmWmmmmmmmmmm^Z^^mmmmmmm^SiTmK§ \ ,

Departamento Feminino — Vista parcial ítós
oanftfiros de água Quente « fria, cuja instai-
laçâo é um primor de hygiene e co

Sfc
j

Aspecto do >-rcrr--> das ma'ore*. com o rink
jogos Q'te, alliados á

o campo de tennis
i-üica siit*.-'. o»«lit»em a baae d i

ili- )>1 tios.

e o dr -bosfcetibatt»,
physica dal ü
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Gs pmps da elsctpicidüile
NSo poucas vezes a clectricidadc faz pa-

gar os seus inmnncr:s beneíicios com in-

sidias q:ie até podem custar a vida aos

qie delia se utilisam. E não acenas nas

officKias e logradouros públicos, onde as

correntes são tortíssimas e mais facilmen-

te sujeitas a saliir dos repar s e cie nu-

ras que em geral a tornam inorrua. Mftsm ¦

nas casas particulares, nos menores com-

partimentos, a eletricidade está sempre

prompta a destender os seus tentáculos, se

não tomar cautela com cila. E cs que
ignoram são em grande numero. Muitos

conhecem os perigos de uma rua apinha-

da de gente, os de um curso d'agua e os

do descer ç subir num trem cín movimen-

to, mas são poucos os que sabem se com-

portar diante de um fio conduetor de cor-
rente tketrica. Algumas precauções de-
viam ser tidas presentes por todos e os
i- inselhos da gravura e mais outros me-
recem ser tomados de memória,

Não toqueis nunca numa lâmpada ou
num fia electrico com as mãos molhadas.

Não tenteis nunca soecorrer uma pe»-
soa presa por corrente electrica. sim qic
antes tenhacs pensado em vos isolar da
te
um

:afas.

, A XSo tcaurlx nunca ao mjBtme ir,„po nnnut ItimpaAa e ntun appanlho tctrphonlco.
na, trepando em dous pratos eu sobre b.KÜ0 toqueis nvnea numa lâmpada, auatui,, »o baulio. — O-São toquds
n nedaco de oúo apoiado Sc4>re pratos ou nunca ao «irsi/io tempo nu» a lati pada « numa torneira d'agua.— D-7^unca (ome«n peuavo uc pau dpuiauo i^vic piaius ou ^ 

lampa^á electrica com ambas as v,/ios. — B • Jflo toqueis nunca numa lâmpada
0081 o» p^s detc se o chão estiver n,olhado.

l
QLLEOIO PAULA FREITAS

— —: Rua Haddock Lobo n. 345
RIO DE JANEIRO

Internato - SemHnternato - Externato
CURSOS de adaptação, primário, propedêutico, secundário (de preparato

rios e admissão ás escolas superiores) e comrcercial.
Aulas especiaes de tachygraphia e de — "

escolas Naval, Guerra e Polytecl '

Aulas nr^ti gabinetes e

..>ul , Moral e Cívica.
Ensino -a «eligião Catholica (facultativo).
REGIMEN: diário de classe, boletim diário, médias e concursos mensa

í

i
ames parciaes e conta de anno, que influem no julgamento de exame de ;.

J sufficiencia ou final. í.
MATRÍCULAS — Continuam abertas.

L ESTÃO FUNCCIONANDO TODAS AS AULAS

.•„-.-^^--^j'.-.-^.-. .-.-.-.-.wjv.-. -.-.¦vj---^.^v.'%-.^^J".---J".-.--^---v^'--j,js.--^^.v^--.-.-^^.-^.---.w.v.-.-.--r^.

kl. PAULA FREITAS - D/teoor :;
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O PIC-KIC CO

Í«r- 

« „^#tL»«JL»v^i I Chiquinko man- ...consentiu. LáVao«*rr«}»<^ I 1 dou convidar Ju- foram, assim,
s^d» ttv*r^^-^(^B^I juba pira um todcs de auto-

Um capacete improvisado

O Brederodes alistou-se no corpo <1«
grarudeiros do rei. Faz toiUtle para BreHen-v^t n»r*. - .entrar de serviço e pergunta á esposa A mulher responde achal-o mai, bonito com o ca- «K«k«iS3l JL^ST^. 

"V^S."
se. de facto, não fce ííca bem a farda. p*ete de peHo, negros. - Pok iras ver-me feStanE 

p*SM*wa *» r«» ** t»"1*
quartel, togo roart, quando o rei passar w"

~'w". ... vae assoar o nariz. Dois garota* *» -~.Da impaciência ao eanseço nio ha rm»ta -^ «jolvem carregar com ^TeJLZS?*?distancia. Brederodes tira o capacete, depo- J^^m^^ *„, otie este 
J°Li«P,"«* do

sita-o no chão e... vej»- If^J**!*^* «¦•• ««o ««contrao capacete 1 Neste roomeato, porém,<*ega a esposa e saíva...

«...Brederodes, 

em prestando-lhe o rtgfSo, ^ «reseotânum ínsttante, o capaceete. Bred- rodes, perfil*10» 
"»*

armas ao rei que passa. tm_^mm

ro esteve tio' ekSn£ coL^o^Sf ™? VÍ<1* de *«•<«-regalocapacete. ^^ *M°w o«t*ntau oa cabeça o

...
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O vento, a água, o fogo
e a honra

EM 
certa oceasião da antigüidade en-

rontraram-se quatro bons amigos,
para fazer uma longa viagem. Eram

elles: o vento, o fogo, a água e a honra,
os quaes estiveram agradavelmente unidos,
viajando juntos, percorrendo muitos e va-
nados paizes; viram muitas regiões bellis-
simas, percorreram montanhas agrestes e
campinas encantadoras. Conheceram povosdas mais remotas c variadas regiões. Um
dia, porém, chegaram ao termo de sua via-
gem e aconteceu o que a todos succcdc.
Foi necessário que todos se separassem.
O mais forte de todos, o vento, tomou a
palavra e disse :—- Meus bons amigos, nós temos até
aqui viajado juntos e mantido muito boa
camaradagem e excellente amizade. E1
justo pois que, na nora fatal e dolorosada cruel separação, digamos todos onde,como e quando nos encontraremos juntos,para uma nova viagem. Por meu turno acousa é fácil. Cada vez que virdes as írah-ças dos arvoredos agitadas violentamente,de UW lado para outro — dizei sem medooc errar — ali existe vento. Também exi-te vento, quando os objectos existentes,mas principalmente papel e poeira, foremlevados a grande altura ou sacudidos vio-lentamente de um lado para outro. —
Calou-se.

Tomou a palavra o fogo :*~ Todas as vezes que virdes no bori-zonte grandes rolos de fumo negro, a prin-cipio azulado e depois grandes lindasvermelhas ~ dizei logo sem medo de eriar— ah ,existe fogo.
Teve a palavra a água :
p- Quando nas campinas verdejantes de-sejardes. água arrancae alguns arbustos eençontrareis água cm baixo. Nas cidade*existe na pavimentação das ruas o lençélu água.

• Somente- uma companheira nada dizia,'""n* "i 3 -C cnorava copiosamente.Us demais companheiros, inquietos e
pasmos, inquiriram attonitos: "Qui
ve ? que fizemos nós }¦"Essa companheira, por única rclevanta para o céo os grandes olhimclhos. Enxuga as lagrimas e diz :Aquelle que me perde uma só veznao me encontra nunca mais.Todo o ser humano só pôde ser honra-do uma vez,

/. r.

cos naturaes, a marcha, o alto, a corrida
e, como exercicio de applicação, o movi-
mento. No segundo período, que vae da
puberdade â sabida do collegio, sem es-
quecer a gymnastica respiratória, se pode-
rá favorecer o desenvolvimento muscular:
um pouco de gymnastica athletica para os
atrazados. Devem-se desenvolver os exer-
cicios physicos naturaes: corrida, marcha,
salto. Os exercícios de applicação: o box,
a esgrima, a luta. Os jogos sportívos pó-
dem ser autorisadOs sem serem impostos.
E' nest« período que os trabalhos ma-
nuaes podem prestar o máximo de ser-
viços.

-*£><' *2r-

/Ír^í/Á\r \/\
VA ""V^7 1
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Toninlio, Thomaz e o cão íeroz

A EDUCAÇÃO PIIVSICA
DA CREANÇA -

Ia como devia ser a edu-
' physica da creança,

segundo o que resultou das
discussões havidas num con-

'} internacional de edu-
cação physica. Thedrica-

mente deve-se dividir a
j- educação physica da cre-

no ensinamento, em
dois períodos, sob o ponto

_de vista da divisão dos exer-
cicios. No primeiro |

. ^** _,^' do, dos sete aos treze an-nos, dar-se-a preferencia aos movimentosde gymnastica respiratória e aos movi-mentos que se opponham ás deformuçr,,s"plásticas. Para os Jogos, devem ser pre-tendo» os jogos recreativos, ou, de ummodo especial, os jogos ao ar livre. Nãocevem ser esquecidos os exercidos physi-

&at--—-----/.¦¦

TRABALHAR COM AS
DUAS MÃOS

Muitas vezes se fala em
acostumar as creanças a
se servirem de uma jau
de outra mão indifferen-
temente; os dois membros

vadquiririam assim igual
poder, o que, á primeira vista, não parece
apresentar senão vantagens. Ha quem bata
esta tendência e exponha as suas razões.-
Empregamos, geralmente, a mão esquerda
para segurar pequenos objectos, 0 guarda-
chuva, para guiar as creanças» em summa,
para executar esforços musculares estáti-
cos. A mão direita é reservada aos actos
delicados, aos movimentos variados, rapi-
dos, que exigem contracções musculares
dynamicas. Emquanto a maior parte dos
animaes que têm membros anteriores mo-
\ediços faz uso de ambos igualmente, o
homem usa mais um do "que outro, porque
pratica a divisão do trabalho. Querer fa-
zel-o usar de ambos os membros igualmen-
te seria ir de encontra a uma dL
muito acertada.

-*0*<^-

Toninho e Thomaz passeavam pelo cam-
po, quando foram atacados por um cão
bravo. Num momento os dois meninos su-
biram a uma arvore.

p ' ntwa*^C*

O AMERICANO E O IRLANDEZ

Um almirante americano visitava um
dia as docas de Brooklyn, 'quando lhe foi
entregue um telegramma urgente que pe-
dia resposta. Não trazendo comsigo óculos,
que esquecera em casa, o almirante che-
gou varias vezes aos olhos o despacho, sem
conseguir lel-o. Em desespero de causa
voltou-se para um marinheiro irlandez que
lhe estava próximo e pediu;Lê esse despacho, camarada, por
favor.

Impossível, almirante, respondeu o
marinheiro, abanando a cabeça, sou tão
Ignorante como vós: não sei ler.

-^«-O-

O cão não desistiu de atacal-os; ladra-
va, cm baixo, ferozmente. O galho em que
estavam trepados os dois meninos tinha a
forma de uma forquilha.

O elephante prcliistorlco descoberto no.
deserto de Fayum, perto do valle de Nilo,*
data de um milhão de annos atraz, segun-
do o professor Granger.

* *
A locomotiva até l.em pouco tempo era

considerada o maior invento realisado pela' humanidade.
* *

O guarda-nocturno da celebre abbadla
de Westminster é um cachorro.

-<5-<«"^-

•i ^.línfio e Thomaz tiveram então uma
fizeram partir o galho e na queda

prenderam ao chão de um modo original
o cão feroz. E fugiram a bom correr.

-¦«cs- «>-cv-

A velocidade de "Mercúrio" «obre sua
orbita é de 47 kilometros por segundo; a
da Terra é de 29 kilometros; e a de Ne-
ptuno, 5 kilometros, segundo o astrônomo
Hall.

.A chlonomania, ou a loucura da neve,
6 uma doença que faa com que os que
por ella são atacados se atirem, despidos,
á neve e nella se rebolem.

A ARTE DE RESPIRAR

Um dos povos que melhor cultiva a arte
de respirar è o japonez. Uma das primei-
ras occupaçSes dos japonezes ao levanta-
rçm-se. é respirar o ar puro á janella ai
ta. Esse exercicio é mesmo mais impor-
tante do que o banho diário de água quen-
te que usam.

Quem respira bem deve sorver o ar, re-
tel-o um pouco e expiral-o de "-.odo que
pareça um suspiro que se solta.

Qs athletas japonezes são mestres r.a
arte fácil da respiração.

E' um dos seus pra-
ticam também processos notáveis de intro-
duzir o ar nos pulmões.

A seita dos Yorçliií tem praticas pro-
prias para desenvolver o thorax e arma-
tenar o ar, o fluido vital nos puliu
para operar-se a limpeza do sangue.

Renovemos pois continuamente o ar dos
'pulmões, se.quizermos ter saúde.



Almanaeh d'0 TICO-TICO —1922 -

Collegio Bapíisía Americano - Brasileiro

|| Ji| |

Este collegio, que funcctona ha
quatorze annos nesta capital, tem
conquistado um logar bem na van- ricanos, sendo comp «,-Cor-
guarda dos estabelecimentos sérios
deste pâiz. Proporciona esta insti-
tuição o preparo primário e secún-

EDIFÍCIO JUDSON-H. ILL.

dano em todas as suas phases. E'irados, sendo dois para o sexo fc-
lla!TÓl^S 

n,0l<k':S n0rte ame-|minin0 e "•» Para o sexo mas-
cuüno.

O collegio para o sexo masculi-
no, situado maravilhosamente na
grande cllacara (Itacurussá), de

po doceiite de sessenta educadores,
especialistas norte american
brasileiros. Ha três collegios sepa-

\

-; mato Para o sr,:, /,„.-.„.„,, _ R:m Haddotk ..rL1/ „ 7" 
í

•J Lobo n. 302. interna , fenimmo __ Carver-HalL 5
W.-amwjvvvaívwvvvwajijl^j. " C"'"''' íll""f"" "¦ 743 í
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no.ooo metros quadrados, á rua
Dr. José Hygino ns. 302 e 350, é
accessivel e ao mesmo tempo iso-

i lado. Funcciona em quatro gran-
des edifícios, dois dos quaes aca-
ham de ser construídos para os
fins próprios do ensino.\ A matri-
cuia attingiti em 1921 a quasi seis-

í centos alumnos. O Tnternato para
o sexo feminino, situado á rua Con-
de de Bomfim n. 743, foi installado
recentemente em prédio próprio, em

J uma das chácaras mais hellas deste
bairro. O Externáto continua a
íunccionar á rua Haddock Lobo
n. 302.

Esta instituição prepara alumnos
de modo adequado, proporcionan-

í do um curso de preparatórios es-

1

' . „ 
' 

. _: '.¦¦•" 
.. 

•'••;.¦

I urupo do Jardim da Infância.

de cousas não é aprender a pensar.
E' a[)en:is recordar, exercitar, edu-
car uma parte da intelligencia. Se
sobrecarregarmos a memória com
grande numero de palavras e de
sentenças, o que fazemos é adestrar
uma parte ou uma só funeção da

S

_j
Novo edifício para dormitórios para o sex rua Dr. José Ifygino 332.

pecialmentc adoptado paia facilitar
a matricula em todas as diversas

3:

>

escolas superiores do paiz. Ao
mesmo tempo visa um preparo
mais largo que o necessário á ma-

£ tricula em qualquer escola. O seu
;¦ ideal é o desenvolvimento de cara-

cter no alumno.
5 Ha uma arte para estudar, —
5 escreveu o mais amoravel dos phi-
í losophos, que foi um educador pro-
f fundo da alma humana, — ha urfía
S arte para estudar e todos dizemos
í que estudámos, na nossa juventu-
5 de, mas nunca estudamos própria-
¦; mente, nunca aprendemos a gerar
J idéas. Reter na memória palavras,'t sentenças ou qualquer outra ordem

mente e com isso nada mais tere-
mos feito do que sobrecarregar in-
utilmente a nossa, intelligencia...
Palavras não são idéas. A maior
parte do que aprendemos de me-
moria chega a converter-se em car-
ga pesadíssima para ella própria.

O Collegio Baptista comprehen-
deu bem isso. A instrucção que dá
aos seus discípulos obriga-os, sem
esforço, a meditar, a raciocinar, a
adquirir opiniões individuaes, den-
tro de uma segura orientação. Um
alumno do Collegio Baptista será.
mais tarde, um homem de pensa-
mento, de actividade profícua, de
energia tranquiUa e generosa; será
uma força moral e intellectual aonde
quer que vá.

Convidamos os pães que dese-
jam um collegio que procure in-
cutir o mais alto ideal no alumno
a collocarem seus filhos neste col-
legio, que recebe internos, semi-in- í
ternos e externos de ambos os se- 5
xos, cobrando somente os nove me-
zes do anuo lectivo, os preços mais
módicos para o preparo mais soli-
do. Peçam prospeçtos na secreta-
ria á rua Dr. José Hygino n. 350,
ou pela Caixa do Correio n. 828,
ao

DR. J. IV. SHBPARD

Dircctor do Collegio.

í

1 
;"''" 

' iinmii .... I 
,|H|ltlll „_._„, 1

¦

Edifício Itacurussá — Dormitório t refctlonor

Si

j
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3rA BOTA <m*
FLUMINENSE

30$ e 32$000 — Chies e os mais
modernos Sapatos em pellica
prata envernizada ou bufalo
branco com bonito laço uo pei-
to do pé, falto a Luiz XV, igual
ao modelo ao lado,

O Maior I>eposito
<le Calçado

22$ e24|000 - Os mesmos fèitlos
e qualidades, com salto de couro

alto ou baixo,
artgo foi te.

Pelo Correio mais
2$000 por par.

de tis
ALPERCATAS PAULISTAS — Artigo 1-
i- a 26 ....,.,.., ,
27 a 32  5$5oo
33 a 41 ..,...., 

m t

ÉÈÊk wm^mm^mmm\\vmmmkW^mm^k\ni- ^^A^n^viiitvMMtfrçS

'—« -,. •&*¦] .  ______^__
SAPATOS-ALPERCATAS, amarela, com salto.

próprios para casa e collegKJ, de ns. 17 a a?de ns. 26 a 33
3-1 a 41

6$ooo
7$OO0
8$soo

Pelo correio mais 1J500, em rar de sapatos alpercatas 1JOO0 — ALBKKTO ANTÔNIO DE ARAÚJO — Vepor grosso e a varejo — 100, Kun Marechal Roriano. 100 — Canto da Aveulda Passos, 123

l

Oreariç&s paiiidas, iymphaiicas,
esorofulosas, rachiticas ou anetnicasi

nt 
O TUr.LAKDINO DE GIEFONI é um «cdJente reconstitumte dos organismo* enfraquecidos das crean-ças, poderoso tomeo depura,, vo c a.ríi- escrofuloso, que nunca folha no tratamento das mole*ia1 consumoivasac.ma apontada,. E' superar ao 0*0 de figado de bacalhà» e suas cmulsões, porque contem m mri o maiorrçaoo iodovegetalisado, intimamente combinado ao tannino da nogueira tC^J&íaT*Tpkoj£01 hjswbgteo, medicamento em.nentemento vitalbador, sob uma f órnu agradável /inteiramente assimilávelH lira xarope saboroso, que não perturba o estômago e os intestinos, como freqüentemente sixeede ao o-e-,e a, emulsoes; dahi a preferencia dada ao JCGLANl>INO pelos mais distinetos clinico*, que o r«eüam diari,

P^PHÁT^DO " 
Para °S aduU°S prcparan*'s ° VINH0 IODO-TANN1CO GLYCERO

Encontram-se ambos nas Doas drogarias e pharmaciai desta cidad . Estados e no dsposito geral:
=» Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & Cia.

Xixiu Primeiro il.. Março, i <r - li i«> «Io .Tnnelro

?

%

«MOLÉSTIAS BRONCHO-PULMONARES
O PHOSPHQ-THIOCOL.

Granulado de Giifoní è o melhor ., jffe.
i':os e dos pulmões; eKe actúa 1

Gaiacol como pelas combinações sulfurosa e phospho-ca-lcarea
que encerm e c nmito efficax na fraqueza pulti bron-
çhites, brorichorria, tosses rebeldes, tuben
iguda e cbpjnica, na dtVúidadi trgamea, no >, nas
convalescenças un geral e especialmente na nca da
influenza, da pneumonia, da coqueluche e ár> sarampo. — Res-

:ador pulmonar de Grande valor, o PHOSPUO-THIO-
Su ' tc',1,flca ° organismo de modo a fazíl-o resi>t!r á Invasão do ba-cii.o «e Kock e extermina este quando Já ha contaminação. Agradável ao paladar,pôde ser usarfo puro ou no leite, cujo sabor não altera.

RECEITADO DIARIAMENTE PELAS SUMMIDADES MÉDICAS

dq>oritoTntra"M 
°aS b°aS phamaciris e drogarias desta cidade, doj Estados e no

Droaar.a FIIICISCO CIFFORI - Rua Prlroslro ü Tirçe, 17 - Ris ds Jiaslri

fwynP
Tres verdades sotemneg;

Para ocerpo—. Saúde
Para a alma — Socego J
Para o cabe.la— PILOGENIO %

LBMBRBM-SB DISTO: $
A falta, a queda, o enfraquecimento doCi]'e a lei . m opoder.

PILOGENIO
ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS

E PERFUMARIAS
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CARRAP1CH0 NAO DA' PARA ATIRADOR

^*^5__, "^•*is,*-^f Carrapicho gosta imuito de atirar ao alvo. Urr-j ^^:<*jl ^^—S -ffl/Afiít
idia, o velhote comprou uma pistola e foi experimen- 

^^v ^J^^JÍffmffl

. tal*"3- Fez pontaria, fechou os olhos, e... Pum - 
' - T*"

,'| Quando Carrapicho abriu os olhos ouviu um grito... -¦¦ -, j>^-^' jv\

...e viu que o alvo voava para cima delle. E' que do lado opposto
do alvo se achava Carlito que, para aocender um cigarro, ali se havia
abrigado do vento. Jujuba sahiu correndo, a gritar e Carrapicho ficou pre-
so sob o tablado, com o contrapeso de Carlito, que dizia ir.

...atirar-lhe em cima «wna bomba de d
a Carlito, para ver se se escapava MasT,1f/, 

ra7''V*°Yremia d* "^ ê dizia palavras ama-
• Alas JUW'a salvou o velhot, .1,, j_ j„:. ^l^-iars. quelevaram Carrapicho e Carlito a descansar duas horas no"xâdrez. 

Wlht**' chamando dois P°lk'»Ci' ""'

MUTT NAO GOSTA DE BRIGAS

Jeff estava ajudando Mutt
num pequeno trabalho. Cansado,
sentou-se um pouco, quandochegou Garnizi e eocarapitou-
se no mesmo banco, sem pedirlicença.

/La /u\ ^^
/J/yfJ/1lK ^*^

Saia, -seu" Garnizé .'Não saio !
Mutt. do outro lado, ouviu acontenda e puxando pelo bes-tunto achou uma idéa para pôrtermo á discussão. Encheu d'a-

goa um balde de trinta...

ítros e trepou
na escada. Depois fez
cálculos, estudou bem
a pontaria e...

...zás, soltou o balde de duas ar-
rohas At peso na extremidade da ta-
lxja oppotta aquella em qnr- se acha-
va Gorais/. O effeito foi completo : a
tal*>a 4§6>

íi|i

fS xfurC* t \

re
__>

.. .desequilibrou-se e projectou Car-
mít/ a uma boa altura, fazendo-o pas-
sar para o outro lado do muro, onde
«c achava Mutt esperando-o, natural-
mente, para apresentar suas desculpas.
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conro PARA os MENINOS faladores

II

=sJ fci:

II

:-£=?
pois ouvidos e uma bocca

T. tm dia oj r.nunv que ha-
I + I lutavam uma formosa qtiLita abati
\^}- donada ; «os viram

approxiinar-so-lhes uma ratinha mui-
to jovem, mas tão tris t que parecia e;tar
enferma. De onde viria a pobrezinha tão
tr»st< • ? Ninguém sabia.

' ls ratinhos, cpte eram muito bons bi-
chinhos, compadcceram-se da ratinha e re-

eram protegel-a, c
quelle dia em diante como filha. Deram-
Mie o nome de que seus
olhos eram do um verde lindo e attra-
lente.

Cresceu a ratinha i
¦sita nova família, correspondendo ao ca-
nnho ue todos e particularmente ao da
mais idosa de todas as ratazanas, chama-
t!il bichinha tão velha que, di-
ziara os raios, já era avó te mil ratos.

Esmeralda, que era , ti-
tina porém um defeito não pequeno : ta-lav„ .
não podia guarda |.;IU

içào tinha a virtudt de I
rer saber para se instruir . \l.xlo instante inquiria aPara que eervem, minha avó i>solhos :-

Tara ver. mini- E os om -
Para •
E porque possuímos uma só bocca

.üvidos ?
• Porque devemos falar ouvii

rauito. De tudo que entra pelo
eve sahir pela bocca só a ¦ .

de. Não esquec
Não o esquecerei, avó.

Dispunha^se Esmeralda a entrar na
quete, tendo, já subido á mesa,
surgiu frente a írev.te um gatão malha-
do, o gato dos colonos, cujo apparecE.vn-
to ti/..'ra tão grande sarilho nos quartos
da quinta onde morava sua fam

Boas tardes, ratinha ! — miou do-
cemente o gato.

Boas... ta- I- ue Irosa
Esmeralda, procurando fugir.

Não tenha» medo, ratinha. Acabei de
r agora e não te ho fome.

mversar comtigo.
Não direi nada do que ¦

.
De quo não dirás nada ?

Tal promessa porem nà i era

Muito bem. I:' um plano bem ar-
chitectado.

Mas não é só — eor.tinuou a rati-
nha. Preso você, a metade dos ratos f;-
cliará a metade da fechadura e esconderá
a metade da chave para que ninguém
possa soeconer você.

Beflas idéas, não ha duvida — philo-
u o esperto gatão.

Esmeralda voltou coatentissi-na para a
quinta, carregando o queijo, que era uma
grande fortuna para os ratos e ratazanas.

Todos rodcaram-n'a, fazendo-lhe cari-
cias; mas a Vòvôsona, suspeitando alguma

romeçnu a fazer perguntas a Es-

i*. a prova tem vocês no que aconteceu :
O dono da qui th enviou

bita!-a e tal facto alarmou, como era
prever, os ratos c ratazanas.

io podem,
ara aqui venham, .iizia uni.
Fujamos — propunha outro.Eu

i-.m ro_
A revelaç, rtbléa. To-

los propunham alvll
iem se entendia. Mas, quand
appareceu e ia talar, todos

quillisaram. A ¦elha rata proVocês são muitos c o gato é um
tiram a e

lo cabo do pello ?
luito !>cm! Muito bem! — e>.

iam todi
expoz minui

uinte pol-o-iam
tica.

Esmeralda ouviu tudo e le um
lado Io :

—. Não direi nada a ninguém ! N

passeando di.trahida, ché-
gou a um salão grande. Seu assombro
foi enorme ao ver sobre uma mesa va-

rescendiam um aroma
"P; et

^^^^•^fcfc^aW^^j^HyA ~t^j9y0i*. ¦¦Mir*''*^^^^^^ '

- Minha avó me aconselhou. N»o di ei
nada...

¦

a avó .le todos os ral
miram... não direi a...

De que modo se reuniram ?
Em asserabléa. Não direi mais nada.
E reuniram-s

'. . Nada direi mr.i
E lie que falaram tiles, ratinha ?
De muita-
Diz-me o que fizeram elles, ratinha,

e dar-te-ei este queijo do Rh
Combinaram que esta noite a mota-

ratos oecupará a metade da sala.
. para que você

o veja e tente apanhal-o. Api
chegue na sala n meio rato ©sca'pará por
um buraco e a metade de nós, sem que
você o veja, fechará meia porta e deixará
você preso sem poder ,1a.

Ia até que esta confessou
fizera isto é como desvendara

planos do
veramente, a ratinha procurou justificar-

(legando :
jui o teu con

que falasse só a ;
uo que ,Is só di^se ao gato

. metade. le um
, metade ua chave...

Bonito modo de entender as (
[ilha '¦ Afora ouve : — sabes por-

que temos uma só bocca e dois olhos ?
Não...

¦— Para quando formos faladores ser-
mos castigados, recebendo só a metade do
que vemos. Teu
rante dois dias não conterás senão a me-
tade do que vires'.

O castigo foi devVras pr ia ra-
tinha òorrigiu-se e hoje é discreta e ol>e-
diente.

-ooo:«ooo-

J"JWVWS

O tra no coração do homem, des le que
coniiiictte um crime. — Hesiae

No século N, em muitos paizes da Europa,

começava em íj ^e Março.

.W.VW,WAWWAVAWWAViV.VJVJVJWdWJ
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(CORO INFANTIL)

1

Chega o Natal;
Repica o sino,
O Deus Menino
Já vae nascer.
Não tem rival
A noite linda
De luz in finda
.\o alvorecer.

Nessa noite assim tão bella
Toca o sino da capella :
Dlin don dlin, don dlin don dlin.
E o seu toque acompanhando,
Vamos nós também cantando :
Dlin don dlin, don dlin don dlin,
Dlin don dlin, don dlin don don...

(Bis).

U

Desde manhã
Não descansamos
E só pensamos
No anoitecer.
De alma louça,
Vamos, quietinhos,
Os sapatinhos
Logo esconder.

..ssa noite assim tão beila, etc.

III

A' missa, emfim,
Nós nunca vamos,
Porque já estamos
A dormitar.
Mas, mesmo" assim.
Num sonho lindo,
Vamos ouvindo
Sinos tocar...

Nessa noite assim tão bella, etc.

IV

Ao despontar
Dó alegre dia,
Em correria
Vae o tropél
A procurar,
— .Brinquedo ou doce, —
0 que nos trouxe
Papoe Noél...

Nessa noite assim tão bella. etc.

Recife — XI — JQ20.

E. WANuERLEY.

1'ara melhor cffeito seria bom arranjar
três sinetas afinadas com as notas sol, si,
ré; ou, na falta, três garrafas com água,
para a mesma afinação, imitando o toque
de sinos.

E. W.

Todo o sudoeste da America do
Norte, principalmente a região da Ca-
lifornia, é a zona dos cactus gigantes- •
cos. Na Califórnia foi encontrada uma planta que mereceu a
honra de ser commentada nas revistas de curiosidades. Tra-
ta-se da deformação de um cactus cereus, gigante, encontrado
no valle de Rincon, a 18 milhas de Tenessee — Arizona. Mui-
tos botânicos americanos o estudaram, e não acharam expli-
cação para o caso. Alguns sábios acreditam que a deforma-
ção foi provocada pela intervenção de insectos, que depuzeram
ovos nas fendas produzidas na extremidade superior do cactus
pelo bico de algum

PLAHTA5 DEFORMADAS com o caso, cuja responsabilidade única
é do raio, que feriu em tempo o ver-
tice da planta, suspendeu a subida da

seiva e provocou a deformação. Ainda que o phenomeno seja
único, verificam-se, por toda a parte onde florescem os cactus,
deformações não menos curiosas: ora, é um ramo que se des-
envolve um espiral, emquanto o tronco mantém a fôrma nor-
mal; ora, são grupos de ramos dispostos de modo symetrico
sobre a haste, uns dirigidos para o céo, outros voltados para a
terra, e que dão á arvore a apparencia de um lampadario
colossal. Estes cactus cereus attlngem ás vezes dimensões ex-

traordinarias. No
passarinho. Isto fez
que parasse o des-
en vol vi men to da
planta, em altura,
e provocou uma es-
pecie de ramificação
em leque, que deu
ao cactus o aspecto
de um enorme ei-
borio ou hostiarlo.
Para comprovar a
hypothese, isto é,
para verificar a
verdade da explica-
ção, fora preciso
decepar a excres-
cencia, retalhai-a,
dissecal-a, e exa-
minar intimamente
os tecidos, cousa
que os habitantes
da região, ciosos do
seu phenomeno. não
consentiram, tanto
mais quanto o ca-
ctus clborio leva
para a 1 i muitos
touristes. que lhes
dão lucro.

Além disto, pre-
tendem os campo-
nezes dali que os
insectos nada têm

QUADROS VIVOS-A^IWvCJ!

A rtspeilavel familia Pelicano, passeando, num domingo, no Campo de SanfAnna.

valle do Gila en-
controu-se um que
media 18 metros de
altura. Lá, como
aqui, o seu frueto
é muito estimado:
comem-n'o crú ou
cozido. Os indios
fazem até uma es-
pecie de doce, da
polpa desse fruco
com rapadura, e o
vendem.

Dizem que a pro-
pria madeira do
cactus se aproveita
ali. E' que ha, tal-
vez, muita falta de
madeira...

Um medico, na
segunda visita a
um doente, disse :

Vejo que se-
guiu a minha re-
ceita.

Não, Sr. dou-
tor, si a seguisse
teria quebrado os
ossos.

Porque ?
 Porque a ati-

rei pela janella.
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PRENDAS FEMININAS

rts.

CESTINHAS ORNADAS
  Arte domestica :- 

:«
CRCCEMOS nesta pagina uns encantadores traball

y!/ ulios que muito irão agradar ás nossai u lei-
tora». São dedicados exclusivamente áqu

Iam de guardar os seus utensílios
llios úteis, os sem restos de

O que offerecèmos, ae

ra, ... >eus ic a-

A figura - c uma cesta sem tampa.
O'.tida a cesta, que pôde ser de vifflc, taquara ou qual-

quer palha, ei r dentro um forro de seda, uni Io ao
lorro interior, que é de outro tecido mais grosseiro Co-
meça-se o forro pelo centro, formando uma ilmofadinha de

i ii-le ao redor delia. Para cobrir o forro,

s"t|__Í*

*^___f £

qual mais Indo e mai
utilidade particular. A'n nossas leitor;

los para os executarem, porque as gravuras

lixai i i !•.' um cciio-boUa pro

de Em
primeiro loga

ra de-

ido .1
i da jui

uma fil i

c
uma

que pro-
ito.

A figura 3 representa um
qual

itar a o ;
um chapéu de palha. Combi-

a palha com a sed
de juneção coito

um i grm flores, em
• I i- tons A figura 4 é um

or de lurque-
iá. em fôrma

a *

"V ^' a_l ¦ -_
* J^^MBP-k-i*? F __m_________i

! deve co 11 a cõr d
ivz a bolsa.

numa da
{«netas feitas com fitai de diversas core*. O» dois ai
que dão muna graça ao trab

* envern

se um Ih>I-
M.limes .1 parte da
A figura 5 é um

irna com den-
de um 1

«t^*'3f-t-*fmi
'*"^V"---V---^------.-.-.-.---.---i.---.---.-d^--j-^.-_-.-.'.-.-»---.¦.-.-.•m--m-m.Vm'.-m-.-.-.mm-.-.'.m.^.'.-.^-J-J".m.'.-.-^'.*.m.m.*-'^.**V«-m*.'.-.-.-.'m-.-.-.-.m.m^
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V"** "&* pensaram os meninos, jamin encarregou-se de executar uma idéae approximaram-*e tfo qne nascera no cérebro inventivo de Chi-Chtco Ptpa.., quinho. Todos, cautelosamente, recommen-

\\ \ J ^ \ \& x '""í' C7"f °/>,/"7, v a v a preso ás nliSJ1 ^ IlMA/ /

#

Momento» de-
poii, CTiíro Pi/<r,
satisfeito de dór-
mir, «preguiça,
se, boceja e
parte para stus
af fa ze res dia-

rios. Foi então que a garga-:ha<fe estrugiú do grupo dos
levado» meninos. :

1 
¦=_

Chico Pipa Je-
v a v a preso is
costas um enor-
m e reclame d o
Álbum Cinema-
to gra phi oo do
Para Iodos... a
luxuosa publicação, já
da, que é o grande
deste anno.

á ven-
suecesso
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ENTRE LOBOS E ttASTIHS
l-..\() era um joven cão, pertencente, como • •¦

» /» sua raçi, a inti liai: do de pastores. Ao contrario de
A_X 'ous P**s •' >eus irmãos, que eram i alentes e resolutos,

l.rão tinha uni medo pavoroso dos lobos. Fora disso.
era vingativo e até rancoroso^

l in dia, estando /.¦•;<' admirando o descambar do sol do
le um monte, aprêsent u-se-lhe, frente a frente, um

grande lobo:
Gosta de ver o sol deitar-se, amigo?

Leão, estarrecido de espanto, não respondeu.
Não me ollie com cara tão espantada, senhor cão;

s©u lolxi, é verdade, e poderia, se quizesse, devorai-o ne*tc
momento, Mas não o quer.): <• outr.i meu interítv*.

Pojs ; tle, i :¦¦ - >, senhor lobo.
Quero propor-lhe um ocè sabe, se

nós, lobos, perdemos na luta com os uiastms é porque vocês
trazem colleiras de pregos icè bem podia, esta noite,
emquant i os ciei dor-
missem, furtar lhes as " "•  "
colleiras «¦ m'as entre-
^ar. Saberei pagar ge-nerosaanente tal servi-
5°, tocè pe-
dir-me o (,ue quizer.E para que
qoei (as collei-
ia-.?

Pára que
- nha m a .

fora. Nunca nos ar-
maremos com tão vis
armas, T,ó.|e crer, que-

cã-<>.
E que me dará

você em tr
fa\..

O que

' ' pediu uni i
porção de cousa.
pacto foi fii
ire os i

0 lobo dess
receu e <• miserável

voltou para a ma
tilha, dj
minho,: — \ ou, em-
fim, vingar-me dos má - me

n, ficarei com uma colleira para mim. Se houver
uma luta entre os lobo* e os meu. companheiros, serei eu o
mais valente, porque nenhum apparecerá arma eu-

•s dos -.. um trahidor
entre elles — Leão. Ma ,s também possuíam seu tra-

— uma lera carr nhecida entre eiles pelo
nome <> / ilão, cuja covardia corria parcllias com a de .'.

Nutria, cetno o se apavo-
rava deai

Inteirado de um pi Vilão pei
¦ - 

¦

tro 'Ia matilha.
\ iTna v ha de >m um grande
de ar bravio, insolente e. tremendo de me i-o :

Boas tarde-, senhor cãol
uni pouco que o cão não respondeu » tio asquerosa

sai n um deni Foi ligeiro em -al.
zendo :

Venho em missão de ;>az trazer-lhe uma noticia.
eus irmãos, <>, loh '1i.

suas ovelhas e virão armados de colleiras de preg is ponlea-"rodos.
Es<ás falando a
Juro-o, senhor I Se qi i/er, no emtanto, pagai

comprometto-me a tirar as colleiras de pregos de meus ir-
mãos e traze-1-as aqui.

De nada nos servirão ellas, poi, possuímos as n
-- Escondel-as-hei então onde *» senhor quizer.

foi ajustado um preço para aquella nova trahiç.
Horas depois, L/tão entregava as colleiras de p

lobos. Instantes após. Vilão tomava aqueilas mesmas collei-
ras e caladameiite corria a esco«tel-al.

Leão ficara com uma das taes colleiras para si e Vilão
fez o mesmo, pensando da mesma maneira que o 3eu compa-
nheiro de trahição.

A noite pa.-s
Xa manhã seguinte os cães estavam assombrados, porque

suas colleiras, suas terríveis armas, tinham desapparecklo; os
s, por sua vez, não sabiam como explicar o desappareci-

mento das colleiras defensivas, que haviam comprado com o
preço da trabição.

I.eão era o que mais extranhava o fá
-— Como, possuindo colleiras e sabendo que nós não as

tínhamos, não nos atacaram esta noite ?
Durante todo o dia os cães andaram mal humorados

diram mesmo aos pastores que lhes dessem outras defesas como
as que possuíam: Para irem ã cidade compraf-as precisavam os

ores pelo menos
de dois dias.

Se os lobos não
atacassem aqueiM**

"oite, nem na seguinte,
tudo estaria salvo.

Leão estava in-
quieto e queria saber
" q u e oceorrera rw
campo inim

Afastando-se
seus, atravessou malta-
gaes e esbarrou com
um lobo, a quem do-
cilmente interrog

— Queres dizer-
me |>or que, tendo \ i-

colleiras de defe-
-a, não atacaram esta
noite os no.,os apris-
COS ?

Então eram de
vocês a.s colleiras i
eu ?...

Que você qui
Xada, nada. Ia

dizer outra cousa Mas
:xplicar-te Naturalmente as colleiras estão com

o nosso chefe, o grande lol ¦ distribuirá. Emquanto
tal não acontece', nada podemos fazer nem dizer.

Pois é melhor que vocês se apressem, porque am
já teremos colleiras novas.

Vou iK.-rer-lhe uma cousa, amigo Nossas eolb
appareceram, sem se saber como. Sem duvida, houve, entre
nós, mu trahidor.

Um momento <lei>ois, o cão c o !oi>->. que não
senão Vilão, te despediram como bons ai bons
irahid

Itou ao iam! e pensou :
— Chegou o momeoto de demonstrar que não sou uni

irde. Esta noite, como só eu p -.suo uma colleira de pre-
gos. a iinka, bem posso atacar nu lo!v.j qualquer, desde que
esteja elle só. Vencel-o-ei c todos me chamarão' de valente
e destemido.

E assim pensando, assim o fez.
V meia-noite sahiu para o campo e não demorou em di-

visar a silhueta de um inimigo, que caminhava só em uire-
cçào a elle. Rápido como um raio atirou se ao lobo, cravou-
lhe os dentes r.a garganta e... uma porção de pr.

[mos vararam-lhe •> ceo da bocea! O lobo tamben
uma le defesa . ._ que tivera a mesma Méa

- trahidores sopoozera não existir entre os
is outra colleira senão a sua.

A luta entre Leão e Vilão foi lo-aga, tenaz, porfiadissúna,terrível. Xa manhã seguinte o sol illuniincw
sanguentados dos estranhos combatentes.

Um e outro receberam o justo castiga o pagamento que
mereceram a aua trahição e a sua maldade.

!

•mV.-.-JVJV.
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A gazella de ouro
avia, no silencio da sombra e do mys-

terio, um antigo e magnífico palácio,

•Almanach d'í) TSCO-TKiO —1922- fc^VtíV

ENTRE FORMIGAS

tou com receio ? — Que vá tudo para os
diabos !..." e blasphemava..,

Dahi a instante, como por um verdadei-
coberto de folhas de ouro, scintil- ro encanto, uma doce imagem lhe appare-

¦antes, que a crendice popular dizia encan- c'a t. docemente, cantava, empunhando

Mas, lujn dia, como ao raiar de um novo
sol e de uma nova aurora, aqnella sombra
negra, que cobria o palácio de mysterios,
di sipou-se para sempre, deixando a luz do
mundo e da vida penetrar nas janellas dia-

n"¦" ntinas, que a tanto tempo se conservam
fechadas.

O palácio, um castello dourado, era leu-
dario, atravez dos séculos e séculos [lie se
pai aram para sempre... x

Um joven ambicioso e rico fidalgo, sabe-
d.ir da existência do castello e da sua fa-

'^a riqueza, resolveu, secretamente, pas-
K i uma noite nas alamedas negras que
abeiravam o palácio. E. confiante no deus
Allah, foi. Chegando As proximidade do
castello sentou-se, lentamente, em um
dos banquiniios, junto a uma arvore, e
ficou pensativo, <V ouvido alerta... E, de no bosque e não pos=o encontral-a.

ote, como num êxtase tremendo, lhe
appareceu uma visão branca... branca
como unia virgem casta, com as vestes tre- uma lyra de corda* que brilhavam admira-
mulando suavemente, que lhe falou com velmente :

"Ora... estou ficando parvo, pois não porque outro, um coração granitico, já
creio cm espirites sobrenaturaes. Como es- não lhe pulsava mais: — estava meta-

morphoseado em gazela de pedra, como

Corre, mamãe 1 Chiquinha perdeu-se

a voz severa: — " Senhor, eu sou o gênio
da vida. Fui eu quem encantou a este cas-

vês, onde as noites de luares pas-
sam silenciosamente. Sou bom, mas como
conheço a tua desmedida ambição, voi» cas-
tigar-tc para sempre"; c dizendo isto des-
appareceu.

O joven ficou quasi louco; mas, como a

— "O' fidalgo, ambicioso,
Tu -irás uma gazela
De dura e singela pedra,
A' frente dessa janella... .

Essa fina voz, mclancolicamente, fez
tremer o coração do fidalgo ambicioso,

cantou a imagem apparccida.

Daquella noite em 
"diante 

o castello íi-
cou desencantado para sempre, e, como a
gazela de pedra brilhava muito e era ama-
rellada como o pallór da lua, o povo a
alcunhou de "A 

gazela de ouro". Era a
seguinte a lenda que determinou uma fada
para o desencanto do palácio :

" Para desencantar o castello áureo é pre-
ciso o sacrifício de uma pessoa que tenha
bastante ambição e riqueza". E para o
que determinou a fada foram precisos te-
culos- c séculos. Hoje, o castello está com-
pletamente desencantado e livre : o sol o
illumina todd; e elle fulgura como " 

Que
os diamantes de Ophir ou de Golgorrda",
como disse o poeta.

Lciz |0»GE MuRATO

Pitanguy Minas.

sua aml ição era muita e o dominava, disse: que já se arrependia, mas já era tarde, as causas.

Tres vantagens tem a ordem: ajuda a
memória, economisa o tempo e o

O literato e Uma amizade gene- >
rosa e terna unia um í

O medlCO meáico a um literato. 5
Enfermou aquelle e de prompto o litera- jjto veiu visitab-o. í

— Oh I amigo, disse o medico, conheço
que" minha enfermidade é contagiosa e
ninguém deve entrar em meu quarto a
não seres tu.

Almas smblimes! Almas admiráveis!
Não se sabe qual dos dois levava mais
alto o heroísmo da amizade! se o que
podia usar aqnella linguagem ou o que
se fizera digno de ouvil-a.

D. PORCALHONA E SEUS FILHINHOS

w iti sn-f

Os fflhlnhos de D. Porcalhona ficaram contentissim s
ao ver que sua mama, depois de chamal-os todos, entrava
sorridente na . — Vae nos «lar mais caran»
iguaes aos i.i; -. lmntem — diziam 'elles, estalando as
linguinhas.

"" rvTS—«—™~~^zzZ..^mv3^?^r.
Mas tod>s ficaram desapontados quando a mamãe re-

appareceu com a garrafa de óleo de ricino. — Venham, me-
ninos, venham. Chaparam houtt-in muitos carameilos e pre-
cisam hoje de viu pn-gante! E cada um bebeu a sua colhe-

fart-ndo caretas horríveis.

(k
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X~y na
T* 

próximo da Sena chamada Villa do Pinar.
I ivam para casa,

_/
l;"1 'do, quando o 

o ! — gritavam todos, hra do Cacto
¦

i» Ia forra

i"1' >""¦ •'¦:" '- argola que lhe atravessava a

\

V

¦iu que havia basl r.irlsi. traçou compau »m irculo no

um ui | ,r é o ut
i h-rra !

¦

fina

-

no !

.
pude
para os morros O hung

- N

<\. Del

1

boincm, soluçando. Se a matarem ficarei na miséria, sem";:: ¦ ",ll;ir :< "idal Não o matem, agarrenWo eivo;
teijPO ! Nào faz mal a¦a dissera que o ui roa e¦', agora, acreditava em suas paia-Darei ., a quem me trom

¦' offerta ser tentadora -o julgoti
io. Todos estavam1 ,: l«« a fuga do urso retinha presa em casaa p

Dentre ps mais triste» havia o Cvpriano, filho da Tis.1 rn -ira dias ant« . ¦ umrcoroido. unií cotmeia silvestre <¦ acariciava o •
anauhal-a

.. e b tu impe-
' víii seria eap

lando o urso lá' "«*." elle nao f, nens.á cala .Ia fera des-
adeus mel !

J- a 
tremenda en-" '"'" '¦ mel. A gula, por fim

o decidido.l'. partui para o monte,
' •ares:, Cy->ra uma .,, para evj.

ui ramo , secca3
umaça e um cestinl , osfoi rapi l.i mi] mara , |

<Ij mel, Cypriano reg
1

' ''"¦" ' ura

riglu-se lenta-
r ..

¦ e'tirou um peda-come.- tranquillameme.
c }|,t i rn carreira louca.
Qual i sua surpresa, quando, „„, mornem

tinha
e de novo a d

e levou outi de

i
I

"" ' ¦  -— T '

que o Mettcu a
• lir01'. c,,<- Próprio, mi. ro que o

" '" - a lamber pelo ur

to com granhidos <V i

do rapai i.ão ficou nem unia >,¦ gotta de

j dinlici'
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Brigas,., de mascarados
r

AflFfflf "^ Corropicho t Jufuba, en- ffl(±lf) tfcyy} 111< vmi.ThTU \f TTLlLlDi^LÀI i 1 I j\ / wusiasmados com as mas- i—-àafcfct*^ 
f^^*^^.¦Ç^{\  

I V; 1—~ _.
"VJ-T-T I 1 II "~~"^^ f cara* que PuW»c*mo* am /"^Tk L-r-JT j# /")
rfl III—LU: 4m vesr*ras do Carnaval de / ^^0T / / ( /
/^TB^JÉy I 9 2 l , fan ta si a ram-se de \^^^kxmS^- r~l I I
/y^^^^^^p* "Chiquinho e Jagunço" e I l I I^tL_jJÉ^t sahiram para dar um trote / «j«» / ^m/

— -- .—«*- mm

Aconteceu, porém, que Chiqui-
nho teve a mesma idéa : convir
dou João Garnizé e sahiram
transformados em Carrapkho c
Jujuba. Na primeira esquina, o*
quatro encontraram-se e...

...esoandalisados, mediram-se de alto
a baixo, empenhando-se numa luta cor-
poral. Esmurraram-se a valer. Garnxzt
e Jujuba foram as victimas. jA

Virtonosos sahiram Corra*icho eIhtqumho. Este ultimo, depois da luta."?o pot o pé fora de casa durante tre«a»as, envergonhado por ter brigado narua. •

feÉffe^ A tü saltadôra ^
mmmm——"^a^—  - - - -^ - - .... —

c fácil • »Aqui têm vocês um jogo muito interessante
saltadôra.
Para construir o apparelho, que se acha no canto supe-

rior e esquerdo da gravura, comecem fazendo o dado onde
se encontra a ri. Este dado tem nas suai seis faces a mesma
rã. Para faiel-o observem bem a fig. 4. dobrando-a pelas
linhas pontuadas e collando os bordos livres sobre as Itngue-
tas era branco marcadas com a letra X. Feito o dado decai-
quem toda a figura onde se encontram os números e circum-
dada por um friso preto. Uma vez decalcada, cortem pelas
linhas pontuadas as partes A A, mas só no sentido longi-
tudinal, de maneira a poder levantai-as como no modelo
proropto.

Feito isto falta somente fazer o trampolim que deve ati-
rar a rã. Isto é fácil; uma vez levantadas aa partes A A
prendam a fig. 2 sobre um palito, como vêem em j

Agora para terminar o «pparemo atravessem as parles
A A com o palito c o papelão fig. 3 fonecionará como «ma
gangorra.

Para jogar a rã saltadôra colloquem o 'dado com a rã
na extremidade do trampolim e calquem a extremidade ei>-
posta; ella será atirada como no modelo (no sentido d>
linha pontuada), indo catar num dos números. Conforme
o numero em que cahir, o jogador ganhará ou não.

a®©

^—v Modelo ¦¦ ¦' ^— ^-^

í; M V

A 0

Fia li- ¦ , .,.,. , ¦ S
i
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I a"| O NETO DO FAROLEIRÒ K
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^•v farol ficava situado no alto de uma pequena colina
«\SÍ\ sobranceira ao mar. A' frente da casa da guarda, que
\HJ era envidraçada de todos os lados, erguia-se um gran-

de mastro com duas vergas, e, como das extremida-
des das vergas desciam as adriças e do meio do mastro os
cabos que iam prender-se em argolas chumbadas no para-
peito de pedra que cercava, a casa, o mastro e as cordas da-
vam ao farol um aspecto de navio, cuja proa fosse avançando
sobre o mar — como um navio prompto a largar do estaleiro.

Subia-se para o arol por uma estreita vereda aberta em
zig-zag na ladeira da colina que era eriçada de matto espesso
e bravo. E nessa vereda passavam apenas o faroleirò que por
ali se dirigia ao romper da manhã c ali passava depois ao
cahir da noite, e a filha do fa-
roleiro, oue subia a encosta
duas vezes ao dia, com uma
cesta pendente do braço, a
primeira vez com o almoço e
a segunda com a jantar do
pae. O faroleirò passava pois,
todo o dia mettido na casa da
guarda, a vigiar o horizonte,
e só sabia ao terraço, quando
tinha de falar aos navios, (jue
transpunham a barra, içando
nas adriças os variados signaes
com que se relacionavam com
as embarcações. Tão experi-
mentado estava já naquella
profissão, que, apenas no ho-
rizonte longínquo se avistava
uma pequena mancha, como
uma ligeira nuvem dispersa
no espaço, e que mal se en-
xergava a olho nú, logo elle
dizia se era navio de vela ou
vapor, designando até as mi-
lhas a que o barco estava dis-
tante 'da 

costa. Depois, asses-
tava o óculo, e descobria a
nacionalidade -da embarcação

7- E' um vapor inglez, e
deve ser um que se espera di
Liverpool

Não errava nunca.
O habito de viver só, ali,

no alto daqpuella colina, tendo
por único espectaculo o céo,
ora todo azul. ora carregado
de nuvens, e o mar vasto,
umas vezes murmureso e man-
so e outras agitado e braini-
dor, tornára-o taciturno e
triste.

Naquelle dia, dia de sol
tepido de começos de çutono,
;i filha, ao entregar-lhe a cesta do almoço, disse-lhe :

— Pae, o Macario teima em ir boje ao mar.
O faroleirò fitou um instante a filha, o encolheu

mente os horribros, mim gesto de resignação.
Elle não tinha querido que o neto seguisse a vida do mar.

E como havia de querer I
0 filho morrera-lhe aos dezoito annos, afogado mima vol-

ta de mar, quando mèttído com outros numa lancha de pi
tentara, por uma tempestuosa manhã de inverno, entrar a bar-
ra. Dois annos depois, morreu-lhe o genro, quando era piloto
da galera Santa Isabel, que, numa noite de cerração. se des-
pedaçoti de encontro aos rochedos, nus costas da Inglaterra.

O faroleirò então, viuvo, sem filho e sem genro, ficou
sendo o único airüparo da filha e dos dois riais velho
de sete annos e o outro apenas recemnasci

Depois daquetlas duas desgraças, começou éspa-
vorido o mar, como a um inimigo rancoroso, perseguidor e
implacável, de que era preciso fugir constantemente. D:
tudo i! neto seguisse outro modo de vida. Enviou-o

¦¦" ' 
-..¦.*¦

¦

. ;'¦ vE ^H

-jsm^Mf^^ .-

-r—. -.-x^-l- . i—. —í

á. escola, para o destinar ao commericio; mas o rapaz mos«
trava pouca disposição para o estudo, e corria para a praia
com os outros, saltando -de rochedo em rochedo, com a des-
temida" ligeireza de um gamo.

Um dia pediu á mãe que o deixasse partir numa lancha
de pescadores.

Misericórdia I A mãe ficou aterrada, e oppoz-sc. O avô,
ao chegar á noite a casa. informado do pedido do rapaz, fa-
lou-Ihe com severidade, como se o reprehendesse por uma fal-
ta commcttida.

Não; não iria ao mar. O mar para a fanúlia tinha sido
sempre a desgraça ! Repetiu-lhe mais uma vez a dolorosa nar-
rativa do naufrágio, em que perdera o filho. Descrevia a

agitação do mar, que, sob um
céo cór de chumbo, bramia
de longe, galgando os rochedos
da costa com estrepito. Perdi-
da no meio do oceano, a po-
bre lancha lutava em vão com
as violências da tempestade,
umas vezes desapparecendo de
todo, como se houvesse sido
tragada pelos vagalhôes que a
cercavam, outras vezes emer-
gindo, quasi vertical, na crista
das ondas, navegando á tôa.
com o mastro partido, sem le-
me e sem rumo, acossada pelo
vendaval, com os pescadores
aterrados á amtirada e implo-
rando em altos brados a mise-
ricordia divina. E elle  fa-
çam idéa I — elle a assistir da
costa aos horrores do naufra-
gio, sem poder aceudir ao fi-
lho, que lhe acenava de longe,
com os braços estendidos para _
terra, como se o quizesse aper- .
tar no derradeiro adeus ! E
ainda as lagrimas. lhe corriam
dos olhos e a cominoção lhe
tremia na voz, cada vez querecordava as angustias daquel-
Ia manhã sinistra.

Não — terminou o fa-'
roleiro depois de enxugar
olhos — com o meu consenti-
mento não segues a vida do
mar.

Mas, decorridos alguns an-
nos," decidiu o Macario ser .

dor. Havia muito que ti-
nha abandonado os estudos.

Ou vou já para o mar
— disse elle á mãe —- ou, en
chegando a minha vez, assen- jl

to praça e vou servir na armada. /.
A mãe chorou, e foi referir ao faroleirò a teimosia do X

filho. A
Não havia opposição a fazer. i
Qualquer sábio, lido em Darwin e em Lamarck, expli- A

caria a insistência do rapaz pelo phenomeno da herédilarie- a
dade, phenomeno que não é, afinal de contas, mais do.que A
confirmação scientifica dos antigos proloquios populares, que Xaffirmam saber nadar o filho do peixe e nascer com dentes 1)
filho do lobo. Justifica-se assim a inabalável resolução do 1
Macario. As tendências innatas venciam nelle todas as consi- \

es ditadas pelo affecto carinhoso da mãe e do avô. Ei
aquella a sua sorte: tinha-de ser pescador, e havia de sei

Foi dessa vez que o f;,: 0lheu vagamenl
bros, num eesto.de resignação. Depois da fijba lhe repetir a
declaração terroiriante do rapaz, o farolei itou :

— Mas sabe elle ao menos remar /
ndea a filha — lá afee. i

E contou então que Macario, desde que fôi
¦fr*C5*l»<i. '!*^>+<M-^> *^*^>v^^*^*<^4'^*<CM-í>*rr>^^j.-ci^
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Ia, muitas vezes dali sahira «ra rancho com outros rapazes,
indo todos i praia para metterem ao mar qualquer barci que
encontrassem abandonado sobre a are!», £]•*. elle até ò ' '*

passava por ser mais dextro e mala arrojado.
O faroleiro, »" <¦-*¦¦ ~ '~»~-. 

,i,»~~'-
, -,v. . ---.«_«- «-*»¦ _^ 

encarou , fi.

?., >. uuservou scnienciosai.iente :
O qtie tem que ser tem muita força. Quer ser peca-

dor ? Que seja pescador.
Quando a filha Ia já a descer a vereda da encosta, cora

a cesta do almoço pendente do braço, o farokito sahla ao
terraço e chamou-a. A filha retrocedeu.

Diz ao rapaz — recomniendou elle — que peca em-
prestado um escaler ao José Piloto, que o traga para peito
do farol, e que entre nelle sozinho, i minha vista.

E a que horas, pae f
Ahi pela volta das quatro horas.
E eu venho tom elle ?
Não, deixa-o vir só.

A filha partiu. E o faroleiro, dirigindo-se para a casa
da guarda, cabisbaixo e pensativo, ia direndo de si para

Sempre quero ver se o rapaz i o tal marinheiro que
dizem 1

• ••

Pouco depois das tres hora», em diversos pontos do ho-
te começaram a a;'parecer umas pequena* nuvens bran-

cas, como flocos de algodão em rama, e que pouco a pouco m
iam avolumando. O mar, que toda a manhl se conservara de
um azul claro de turqueza, e cuja superfície levemente ondra-
da, a luz do sol mosqueava de scintillaçôe», principiava a
agitar-se ao longe.

O faroleiro, depois de observar detidamente o aspecto do
mar, ergueu os olhos para a ventoinha do mastro, represen-

> uni peixe dourado. O peixe mudava constantemente de
direcção, apontando já o norte, já o sul, girando de um para
o outro lado, como se fosse uni animal vivo, nerroso, irre-
quieto, presentindo a approximaçáo do perigo.

Mudou o tempo — observou o faroleiro.
Entrou na casa da guarda e applicou o óculo.
Umas lanchas de pesca, que tinham sahido a barra duas

horas antes, affastavam-se apressadamente da costa. As nu-
ora a noroeste, eram já côr de chumbo

e, impellidas pelo vento, estendiam-se pouco a pouc» no íir-
mamento, como um enorme velario escuro, que de longe ce

hindo no espaço, encobrindo o azul claro do céo.
O ar, que até então se espraiava com um doce e lento mur»
mu rio no arcai da costa, começava a bater com fragor de en-
contro r,

O faroleiro c<tava inquirto.
Naquclla estação a passagem do cqutnoxip —

os temporaes levantam-se de surpresa: umaa vezes sio tufões
ipidamente ao longo da costa, acompanhados de

: ;t(_e:r"3, que rebentam como trombas d'agua; outras
i os temporaes lentos, porém maii prolonga-

dos, e C' o mar bravo, durante dias e noites con-'.os.

!o de um para o outro lado do terraço e fitando
o horizonte, começava o faroleiro a arrepender-se do con-;en-

ra. quando ouviu a voz do :¦¦ chamava
do sopé da colina.

Avó I meu avô* I
Lra a hora aprasada, para çm-
ir, com uma gorra de pelle de coelho, mettida até ás

Ia de IS branca listada de azul,
;oi joelhos, deixando ver b» pé»

lilhar na areia e a tre-

por um < i
i aiela.

:i a
.

, e o ma

o i.

• el>.

— — retorquiu o faro-
leiro — r da D

as he>;?açc5es do avô, affirmaw-Ihe <jtie não se »*'••"(*«¦"*
multo da praia. O nu* «•"-

ji que sãbiâ.««r ç ajucntar-ii *- ~ — ~ual0uer outr0 pe,cador.
Fique soc-egado. Se o mar crescer mais, remo para

terra.
Insistiu com o avô, quasi supplicante, tirando-lhe pela

manga do jaquetão, para que viesse vel-o largar da praia. O
faroleiro não resistiu mais. Foi seguindo o neto sem proferir
palavra.

Tinha que rir — observava o rapaz ao descer a en-
costa — tinha que rir, se eu estivesse agora com medo do
mar I

Chegaram i praia. Era uma curta faixa de areia reen-
trante, formando enseada, entre grandes e altos rochedos, que
só era dias de grande temporal as ondas conseguiam galgar.

Macario, apenas ali chegou, correu para o barco. Saltou
de um pulo para dentro; e, deitando-se de bruços, cora o bu»-
to fora da proa, estendeu o braço e arrancou da areia o e»-
pigão a que estava pre*o o cabo, collocando-o no fundo da
embarcação. Sentou-se em seguida no banco do meio, deitando
a mão ao» remos. O barco, ao largar, oscillou um pouco, ba-
tido pelo mar. Macario, com duas remadas valente», affastou-o
da areia.

Cá vou, meu avô.
O faroleiro vo'«t,u paia o terraço, e dahi esteve a obser-

var o neto.
O céo estava mai» carregado e o mar roncava mai» for-

te. O barco tinha ido para o largo, com a proa virada contra
o vento, balouçando-se i mercê das ondas. O faroleiro contl-
nuava inquieto, a observar o céo e os movimentos rápidos da
ventoinha.

Tudo annunciava temporal. De repente, estendeu-se ao
longe sobre o mar uma nevoa densa, que encobria a linha
do horizonte.

E' chura — pensou o faroleiro.
Houve uma rajada forte, que fex estremecer o mastro

dó farol. A nevoa veiu se approximando e alargando sobre
todo o oceano: e, ao cabo de alguns minutos, uma chuva
torrencial, batida pelo noroeste, cahiu sobre toda a costa. Do
terraço do farol nada se podia enxergar, como se no mar
houvesse cerraçâo. Logo que o aguaceiro passou, o faroleiro
procurou no mar o escaler era que andava o neta Nio es-
tava muito distante. Apena» o avistou, collorou as mãos em
tubo junto da bocea, e gritou com toda a força:

Macario, volta. Volta depressa.
O rapaz devia ter ouvido, porque, ti: emos com

força, aproou para terra. Vinha se dirigindo para o areai j
mas, ao passar próximo dos rochedos, a ressaca, que ali era
forte, impelliu de repente o barco para o largo. O faroleiro
desceu apressadamente da colina e veiu para a praia.

Trepou para a ponta de um rochedo, e, com o braço e»-
tendido, começou a indicar ao neto por onde devia trazer o
bar>

Ao sul — gritava elle, acenando — ao sul. O escaler
seguia na direcção do sul.

O faroleiro não tirava os olhos do barco, que navegava
i espera de oceasiâo para nâo encontrar a ressaca. Macario, a
cada instante, voltava a cabeça para traz, eperando que uma

¦ o levasse na direcção da praia. Duas vezes tentou ser
Ilido, mas a onda levantou no dorso o esca' ou o

i no mesmo sitio: O faroleiro praguejava afflicto:
Raios partarn o mar I

ímendava ao neto:
Tem caut'

. c voltou para a praia.
Qu. . que vinha ondeando d<

proxímou do bar1- ', ao voltar-se para traz, dr
lo o remo. Tentou apanhal-c ;

de repente, dl . e o rei:, .: da
-

• e<-

per, .
:o para a beira do

¦ mesmo pelai on-
a, c,

iue uma'

eando o mar

aqu .a ali. em

.1 • .
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dos do barco, fitando-o com a fíxidez angustiosa de quem
prevê uma grande desgraça.

Chegou a vaga, ergueu no »eu dono o barco, pondo fora
d'agua uma parte da quilha, fel-o dar uma volta rápida, e
arremessou-o violentamente de encontro aos rochedos.

O faroleiro levou de repente as mãos ao peito, como se
sentisse subitamente estrangulado, soltou um grito rouco, e
cahiu redondo, ficando estendido na areia, parallelo ao mar 1

• • *
Quando cahiu a noite, já no oéo brilhavam as estrellas.

Tinha amainado o vento, e o murmúrio doce do mar parecia
o arfar compassado e lento de um gigante, que acabasse de
sustentar uma luta formidável.

A filha do faroleiro, vendo que nem o pae nem Macario
appareciam, sahiu de casa sobresaltada. Foi direita ao farol,
e ficou espantada de o ver ás escuras, quando, áquella hora,
devia j4 estar com as lanternas accesas. A porta da casa da
guarda estava aberta.

Meu pae — gritou ella.
Ninguém respondeu. Desceu a correr a encosta, e foi i

barraca do José Piloto. Contou de afogadilho o que se pks-
sava. Nem José' Piloto, nem nenhum dos marinheiros que ali
eitavam, tinham visto o faroleiro. A pobre mulher desatou
a chorar afflicta, supplicando em soluços que a ajudassem
a Ifrocurar o pae e o filho. Sahiram todos da barraca.

Não se afflija — dizia o José Piloto para a consolar
— não se afflija, que elles hão de ap-
parecer. Vamos em busca d elles. ^——.————-t^-s

A alguns passos da barraca, parou e
considerou :

Pelos modos, como se não avista-
va nada ao longe, o faroleiro embarcou
com o neto; e, como o mar era muito,
em vez de voltarem por onde havia ro-
chedos, foram saltar em qualquer sitio
que não tivesse pedra.

Não foi outra cousa — obtemperou
um dos freguezes da barraca.

O melhor, por isso — resolveu o
José Piloto — é irmos em dois ranchos,
um que vae pelo norte, e outro pelo sul.

Um ovo», p era am porco

Separaram-se em dois grupos, seguindo um para o noite
cora José Piloto, 4 frente, e outro para o sul com a filhm do
faroleiro.

* •
Andavam correndo toda a costa tom archotes accesos- A

cada passo, por entre o marulho brando das ondas, ouriam-ae
estes gritos, que partiam, umas vezes dum, outras vezes dou-
tro grupo :

O' meu pa.. .ae !
O' farolei... eiro 1

E estes gritos, repetidos a caída instante, prolongavam-te
na vastidão silenciosa da costa, ecoando, como um lamento,
nas anfractuosidades dos rochedos. O clarão dos archctes, ora
apparecia no alto da penedia, seguindo os accidentes escabro-
«os, ora baixava ao areial; e, de longe, na penumbra fuma-
centa que se espalhava em torno da chamma, destacavam-se
as figuras do grupo, marchando e gesticulando como sombra»
sinistras.

O' meu pa... ae I
O' farolei.,. eiro I

••
Foi o grupo do José Piloto o que primeiro chegou i praia,

onde embarcou Macario. O homem, que caminhava 4 frente,
com o archote erguido ao alto, ao saltar da rocha para a areia,
estacou de repente, • exclamou:

Cá estão elles I
Desceram os outros precipitadamente.

K Ia estavam I Li estavam estendidos
na areia, á borda do mar, o faroleiro i
Macario, um chegado ao outro, como se
uma onda carinhosa houvesse trazido o
corpo do neto para o juntar ao corpo do
avô. Acercaram-se todos em tomo dos
dois mortos, contemplando-os silenciosos
e consternados. E, como a noite estava
serena e a maré vinha subindo lentamen-
ta, ai ondas, que se espraiavam na areia,
cobriam o faroleiro e o neto com um
manto de espuma branca, como se fosse
0 mesmo lençólde linho»a amortalhar os
dois cadáveres I

ALBERTO BRAGA.

c£B

If*" 5ZÍ33

UM PRECURSOR DE MARCON1

Se os documentos que se estão colhen-
do são verídicos, é a telegraphia sem fio
uina descoberta italiana de 1852. Nesse
anno um sacerdote — um frade — diri-
iga-se a Roma e, apresentando-se ao Papa,
offcreceu-lhe a invenção do telegrapho
sem fia Nesse anno o • telegrapho dava
os seus primeiros passos, especialmente
no Estado Pontifício e a descoberta do
frade Bortone foi recebida cor.i muita in-
credulidade... Pio IX a comprehendeu
melhor, e nomeou uma Commissão de
proessores de Universidades, que convida-
ram Bortone a lhes revelar o seu segre-
do. O frade recusou-ie, ou pelo menos
exigiu um milhão em compensação. Ac-

I 1 de íeitiçaria, para defender-se, dl-
rigiu uma pergunta a Commissão :

Revelarei o meu segredo a quem
souber dizer e explicar porque todas as

n para o

oue ninguém soube responder,
pelo que Bortone indignado, di

Como posso então revelar o meu tf
grede »m mesmo me sabe dar.*

de urna cousa tão sirmdet r
fez com que se desse pa-

.0 frade.
tá das pessoas, que fazia

, fez algumas tenta-
tlvks. A experiência deu bons resultados,
mas -:ição sem utili-
dade putilica alguma I

<? V V-

Nio cuspas ou escarres sinão nas es-
carradeiras, nas latrit.a», nos mlctorios,
nos ralos de- esgoto.

— Olha, mamãe, que lindo ovo. Por que
não vaes chocal-o r

¦—1 - ¦ -- 1—-~-r""T-sT»»s>« tnmmmm^——

A boa senhora, que é muito condescenden-
te para os filhos, fez o que estes pediam.

i—_è; ' "
Minutos depois o colossal ovo começou a

dsr signaes de vida.

1 W^f» t
— gritaram os corvo-

zinhos ao ver que ura porco sahia correpdo
aos saltos.

A BONECA FALANTE

Trwta-se de wno nova boneca muito
differente das que se tem visto até hoje.
Foi inventada por um norte americano e
nio s« limita a pronunciar as costuma-
das syballas, mas fai discurso, diz com
clareza e simplicidade as cousas mais dif-
f iceis.

O mecanismo de tal boneca é simples
e de pequenas dimensões, estando conti-
do numa caixa de cinco, seis e oito centi-
metros de altura. Trata-se de urna es;;e-
cie de gramopbone. O diaphragma, quedeve dar o som, opera sobre uma caixi-
nh. circular de alumínio 4 qual se ap-
plkam discos cylindricos, cada um dos
quaes tem a sua phrase ou discurso es-
pecíal.

Os discos sio de celluloide, prat'Indestruotivels. E, para - fazer funecio-
nar o apparelho, basta «ma simples mola
regt;!,-r que faz mover os vários discos
• ora botão.

São os discos em geral de quatro cen-
tircetros de largura, e podem conter
quarenta e a*r.a palavras cada um.

O inventor dessas bonecas teve a idéa
pratira de applicar também o seu appa-
relho ao corpo de brinquedos que re-
presentem antmaes, como gatos e cie».

OBSERVAÇÃO DAS CAMAS

De um interessante inquérito aberto
por u m magazine Inglez entre os seus
leitores resulta que a melhor maneira
de collocar a cama, para ter um somno
tranquillo e salutar é com a cabeceira
para o norte.
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PAEAISO DAS
* í

; Casa única especial de artigos para crianças,
desde recemnascidos até 12 annos.

m *

Enxovaes completos para recemnascidos.
baptisados e colleglaes

ESPECIALIDADES EM MEIAS PARA CRIANÇAS

134, RUA SETE DE SETEMBRO, 134
RIO DE JANEIRO

Telephone Central 1231
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AVENTURAS DE CHIQUINHO
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05 VEADOS E 0 BOM EREMITA
Ha muitas centenas de annos existiu num paiz longínquo um príncipe chamado Theodo-rico, que era muito malquisto no reinado de seu pae, pelos seus modos violentos e mãos.. Numafloresta desse mesmo paiz vivia um evemita, muito justo e de'coração generoso, chamado SãoBenito, com alguns bondosos penitentes, tendo como companhia permanente um veado quenão fazia mal a ninguém.
Ora, um dia, o cruel Theodorico foi caçar na floresta onde habitava o eremita para ma-tar o veado. O perverso príncipe não se entregava aos prazeres da caça por necessidade, vis-to como as cozinhas do castello de seu pae eram fornidas e as refeições opiparas; o princi-jpe caçava para dar expansão aos seus desejos de matar.
Perseguido pelo -açador, acossado pela matilha numerosa na floresta sombria, o pobreveado desappareceu de repente numa gruta. O príncipe Theodorico «juiz entrar na gruta paramatar o veado. Mas nesse momento appareceu a figura salvadora de S. Benito, que, de bra-ços abertos, vedou o accesso ao príncipe.Th-eodorico, embora raivoso, não ousou tocar no santo eremita. Mas para se vingar prati-cem uma das suas maldádes : apoderou-se de uns bois que pertenciam ao santo e os levou

para o seu castello.
O pdbre eremita e seus companheiros lamentaram bastante o mal que o príncipe acaba-va de lhes fazer. — Quem ha de puxar a nossa charrua amanhã ? — indagavam elles. E ummilagre, um gesto de gratidão então se verificou. Na manhã seguinte o eremita c seus com-paoheiros, quando chegaram ao campo, viram atrelados á charrua, em logar dos bois doisfortes veados que lavravam a terra.
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Chiquinno e Benlamin • foram visitar ,- Chiquinho, muito tranquillo,Lili c, n&o podendo levar Jagunço, re- X^C^k- I enoaminnou-se para a casa decommendaram-lhe que ficasse quietinho. / II /^^SüM^ I Li!i e. 18- chegando, fez apois nâo se demorariam Jagunço n&o / 11,1 X nCB MB «^apresentação de...
»- conformou cum a ordem. f-r jl II V. '*ÍTH 

Bflk ^v /

...Benjamln: O meu maior amigo de- \ f I £^_laJ I '* 
| T^iFTFpois de Jagunço ! Espero que será nesta Lft-A V—.—j IP Icasa tratado como me tratam. Depois \Z^r^^ c V ' m? ar,, a „casa : - —i< L.I1» foi... *<~-\pr^ Este. disse *lla, é o retra- ...apresenta Benjamln como hTT

to <la mâe de papae que bll restaurador de Quadros » fl
-=-  vae ser retocado! Chiqul- ¦ lho de um genial artista Benia •

^____ ^^^^^y^iue^ JUamin, 
empunhando " 

h?^.?s J

Í. 

. entrou em acçio. No melhor da fi«- Y*~/ <a»T Do interior de um guarda (^^¦fl J t T\ \ta foi interrompido p*4o pae de Lill que UllFf^fn c»««eas, um barulho Infernal. 1 r rH | V i I
de punho» «irados fritava: — J!is«.ra- ü"fl acompanhado de ulvos e lati- MUI ...conheceram o "truc" Abriramvel! Ha d- te -tar caro! He, do por- *OÁ. *<>*¦ ?oz, ""»»' gritaria. To- M 1 o armário e encontraram Ia den*™

T | te na cud«:a. ne^amin estava .jffà\ f «°« fugiram. Chiquinho e Ben- I W I Jagunço, que os tinha precedido nau-jamn porem,...— J V^fl qj visita ____—_^____^__ J



De deserto arenoso e quente a grande mar
*>* ?* + + ? + + ? + + +
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A questão é nu. ;
comquanto... "prematura"; — mas en
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Sonhos da engenharia moderna
+
+ 

y->NTRrc todos os desertos do mundo (os Mas alguns jornaes dos Fitados Unidos cobrindo-o todo dágua, como um lago
+ H '. da Arábia e da Pérsia, da Mesopota- estão positivamente assustados com as con- alcance dos Germanos.
+ -*-> mia e do Afghanistan, as esteppes da seqüências que poderia ter a realisa<.
+• Grande Tartaria, os Pampas, as Savanas «lesse projecto.
4. da America) o deserto do Sabara é sem O Saliara apresenta uma jm-
4. duvida o maior, mensa depressão do continente afri.
4. Por um cffcito de deslocamento das ca- abaixo do nivel do mar. E' uma continua

. + mad; . terrestres, pelo qual ás vezes" se ameaça para a vida de quem o devi
. abysmam paizes inteiros e outros levan- correr e um obstáculo para o commercio.
T tam-se grandes altitudes, numa época rela- Muito perto do equador, baixo, varrido

tivamente recente, isto é, a que precedeu pelos ventos frescos do norte, vindos das
de pouco o «pparecimo to do homem so- montanhas de Allantc, tem um clima in-
bre a Terra, ahiu das águas lUpportavel.

+ marinha Parece que, fazendo-o voltar ao que era
4. Pois bem: os antigos pensaram em unir antigamente, isto é, transfortnando-o num

4,0 Meditcrra; Mar Vermelho, por mar, os logares que o circumdam ficarã<.
j, meio de um canal que desviasse as águas com um clima moderado, semelhante, tal-
-do Nilo... realisou vtv. a., das costas da África septcfitrio
T esse projecto de um modo mais pratico nal; as correspondências entre as partes
y com o eort. de Sim: surge l,tsse continente, para as quaes estabelece-

ria mais rápidos e mais seguros meios de
communicação, tornar-sc-iam muito fai
como é de ver.

Esse lago ou mar interior, segundo 0
projecto Etchegoyen. seria formado pelo
cora de um canal de emeoenta milhas que
o Mediterrâneo atravessaria uma parte
das colônias francezas.

() Sabara constitui
parti ça. a qual
deria fazer invadir o deserto pelo'Atlan-
lien e nâo pelo Mediterrâneo, por-meio de
uni grande canal que partiria da •

I consequeneia do alargamento dó Sakara <""
com as águas do mar. A '' ****** 

,° P"»"*0
ando <]iH mar du Saliara p

?agora - ou antes reurge porque j4 ha- mudar de um modo funesto o clin, %£:
+ via sido apresenta ,'",;t ;' Europa, e os I
*de por de novo o deserto de Sanara de- aúi. -and.
+ baixo d'agua e de al-o num muda

+ lago I

4- Ai «fatoneta
_S / I i ' il t . l o lirrciírc em

:isar a dl

4. e sua fi
+

Os jornaes norte an
tram-se estupefactos ,
?que, entretanto, parece um !"d'«do por do.s illustre. euro

mo, mas não o é. Trata-»- ""* Flammar.on. d. Brucknez,
francez, que tem em mira facilitar, por de Vietma.

+ tal meio, as communicações et. .'Lonwns ^ sÇ,cnc,a a'.,irn*m <">*
nias da África S
continente negro. E ainda mais, é a iffl- Em foram causado!

mensa, nattas na. AT('

+ apoiada por uma grici 
' aoa do1S hem.sphenos

+ O professor 1 ¦ , »"< cwn a 
^^" 

* uma .dera-

4. dos mais distmetos engenheiros fra» . ?ue. 
tom.ana..° ca'

Mlle. l.ianc Etchegoyen, são do Polo Sul, da Afnca Meridional
0 Sul da America.
Em u clima do Ca- Mudança do tllma da Huropa pF

nada arei do eixo' terrestre. .).
¦ f, de Mônaco, affiv-

uiiera perguntar ao como era a *,

íatal á Inglaterra, á Bélgica e Europa, como se achavam o Canadá e *

i Dinamarca, que se tornariam inhabita- outros paizes — talvez os geólogos o -
veis, e tambem a uma parte da Aflerr.a- bam — antes que o Saliara, an- +
nhae da França, que ficariam sendo pai- teredente á nossa, surgi
tti de urso, bebendo azeite de phoca e co- das salsas ondas marinhas?... Forque +

espermarele. parece que os collegaa norte an
E os ursos polares desceriam i procura disso se esqueceram .:.

de presas entre as galerias, onde agora es-
as esplendorosas cidades de Londres,

j 1 — t'c Edimburgo e de Bruxellas.ao aeser- .
Os jornaes dos Estados Unidos aceres-

centam que-, com esse terrível projecto
^e impressionaram os Mouros, os

Oí actuats * os futuras 
"nax.

to* sobre as ondas de areia das dunas *
sobre o» ondas do novo m

O medico — Repttgna-lhe o remedü» ?
Tome-o pensando que é cerveja.

O doente — E' melhor, do.
a cerveja, pensando que é o rei

liante da qual o Kalybas, os Riffs e outras tnbus selva
/., o de Panamá, o túnel sob gens do desc

a entre Scylla
'ira I

Não vivas rida de porco: fa.
com XI. trabalha, brinca e fica ao ar 1

'certo co- mais te:

? + 4- + + •:• * 'h •:• 4- •;- •> -!• + •:• -:- + + +
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ü EDIFÍCIO DO OH,' EGIO VISTO DF. FRENTE

Escola Normal e no Instituto Nade-
nal dr Musica. Estão funccionando as
aulas. Ha cursos especiaes para moça».

I
f9f^*B

Mm*. EMILIA RAMPI WII MAUS
DIUECTORA 00

Pro3pectos no Grão - Turca, rua d»

Ouvidor ti. gA e no estabelecirr.

i installado o Collegio Rampi Williams em um vasto

prédio, situado em uma das principaes ruas do arrabalde <i«

e reúne todas as condições de hygiejte e
didade. 0 ensino i de accordo com a nova reforma, habslitan-

e alumnas nos preparatórios para admissão cm todas 5s
¦ndo os exames feitos parcelladamenta, no

drg II. Preparam-se tarul-em candidatas a exl *

Telephone 1*39 Sul. 0 curso do eollegio i composto das í#-

guintes matérias : Português, Francez, Inglês, Allemão, Ita-
liana, Arlthmetica, Dact)Iographia, Stenographia, Geometria,
Gtographia, Historia do Brasil, Historia Natural, Historia

Universal, Piano, Canto, Dansa, Violino, Mandolino, Harpa,
Desenho, Religião, Trabalhos de Agulheta e Costura.
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Antes de tratarmos, verdadeiramente,
da parte pratica do asrumpto, julgamos

de toda opportunidade explicar aos nos-
so* jovens leitores o que se entende por"galvan<-;,lastia". Não daremos aqui
mais do que o sufficiente, para que ot
nossos leitores possam obter em metal a
reproducção, relativamente fácil, de um
determinado objecto.

Um pouco da historia de tão interessan-
te industria é também perfeitamente * ca-
bivel neste estudo.

Fm 1789 foi, por Luiz Galvani, de*-
coberta a corrente galvanica, calcada em
conhecidas experiências sobre o cobre;
tal descoberta conduziu Alexandre Vol-

ta, em 1799, á descoberta da pilha. Em 1801, depois de pes-
quizas, que deram logar â descoberta da electrolyse da água
Wollastan descobre que a immersão de um pedaço de prata,
em contado com o zinco, em uma solução de sulfato de co-
bre, produzia uni forte deposita de cobre sobre a prata.

Poucos annos mais tarde, em 1803, Cruishausks encon-
tra o caminho para a electrolyse das soluções metálicas, e
em 1805 Brugnatelli consegue dourar uma medalha de prata
com o auxilio da pilha de Volta, unindo a medalha ao polo
negativo, (—) immersa em uma solução
de cyanureto de ouro, e o polo positivo
( + ) livremente mergulhado na mesma so-
lução.

Trinta annos approximadamente esteve
a galvanoplastia sem apresentar novos
gressos; em 1838, Jaooby, de S. Petersbur-
go, communica á Academia de Sciencias da

- sua cidade natal que, mediante a cor
galvanica, era perfeitamente possível a re
producçSo de pequenos objectos; os ingle-
tes Spencer e Jordan, mezes depois, pro»
focando escândalo, tentam furtar a prima»
zia da descoberta, pelas columnas do jor-
nal The Athenoeum.

Depois de prolongadas pesquizas ficou
constatada a primazia de Jacoby, sendo por Isso considerado
o " 

pae da galvanoplastia'.
Dois annos dcipois, em 1840, o inglez Murray completa-

va a obra *j*c Jacoby, descobrindo a maneira de metallisar
os objectos não metallicos e não conduetones de corrente ele-

ca. Em <ue, depois de grandes
quizas, formar depósitos de prata e ouro de qualquer es-
pessura. Em :tger descobre a nickelag»m de
phato de nickel ammoniacal. No mesmo anno, Montgomcry

» a Europa a guttn tec tal matéria con-
rada uma das melhores para a reproducção plástica. Até

1860 seguiu a Galvanoplastia uma marcha lenta, quando Pa-
166) introduziram verdadeiras maravi-

lhas de ordem tedhnica, como sejam: o aperfeiçoamento da»
kl dynamo-eleclricas e applicação da Galvanoplastia

no terreno industrial.
Hoje em dia, em virtude de taes aperfeiçoamentos, gran-

des fabricas existem, unicamente, para a- exploração da e»-
ei, prata, platina e ouro. A im-

a gravura das medalhas, a photo-mecanica, a photo-
.mpo vasto em tão utU Indu tria,

ts decorações dos edificios, dos moveás/lcs mo-
e dos utensílios de uso pratico."a, que os nossos jovent leitores conhecem mais ou

menos as " dema interessante applicaçâo in-
dustrial, tratemos propriamente da sua execução.

AS PILHAS

N* galvanoplastia
podemos empregar
maneiras distinetas
de proceder, a!gu-
mas cas q u a r s
muito complexas,

«*> .*'*?.?•» • ti- «CA

tjr* \ ^? ilL,

Gravura 4
O v

por esse motivo estudaremos unieat:*cn-
te o processo das pilhas, mais ao alcati-
Ce de qualquer dos nossos jovens lei-
tores.

Muita, pilhas existem; porém as mais
indicada» são as de Bunzen ,-e as d«
blchrtomata. As installações por meio
de pilha* só podem servir aos pequenoslaboratórios e aos amadores, dado/o seu
preço relativamente econômico e pequeno
espaço a oecupar.

A pilha de Bunzen é composta de
um vaso de vidro contendo um çylindfo de zinco, que é o polonearativo da pilha; no centro desse çylindfo coiloca-s» um vaso
poroso, idêntico aos empregados na pilha de Daniell e dentrodesse vaio-un» lamina de carvão de comuta; no interior dovaao de vidro colloca-se uma solução de àcMo sulfurico naseguinte proporção: 1 parte de ácido para nove de águaDentro do vaso poroso colloca-se ácido nitrico eommer-ciai ou ácido azotico (esta operação deve ser feita com omáximo cuidado); o ácido deve atingir a mesma altura dasolução de acMo sulfurico. De ta! fôrma está montada a
pilha e prompta para funcckmar.

Para evitarmos o desprendimento dos vapores dos aci-dos, que são nocivos, podemos empregar a tampa de vidro
porcellana, ou então um lençol de óleo.

A corrente produzida por yuma pilha de Bunzen é de1,9 volts, ao passo que as outras attrngem um volt, salvo a
de bichromato, em que é de 2,1
volts. V

Dada a pouca duração das pi-lhas de Bunzen (5 a 6 i|a horas),
podemos com facilidade transfor-
mal-as em pilhas íe bichromato,
A operação é sfal basta stib-
itituir a solução de ácido azotico
do vaso poroso pela seguinte :
Água ..... 100 grammas

 -*".">¦*

r.gtra e.

(^3(^^1
Gravura 2 — Ligação das pilhas

Gravura 3 — InstaüacSo

Bichromato de potassa 12 grs.
Ácido sulfurico  25 grs.

Com a alteração, a pilha adquire uma força eleotromoto-
na mais forte, pois se toma de 2,1 volts, em vez de 19
volts; outrosim, consegue-se uma duração longa, sendo fá-
cil conhecer quando a pilha está esgotada, pois o liquido
se transforma de vermelho carmezin (que deve ser a sua
cõr normal) em vermelho escuro, pendendo em seguida para
o verde.

Já conhecem os nossos pequenos leitores a
qual a pilha que mais oonvera. Tratemos pow da

INSTALLAÇAO

Tomemos três pilhas de Bunzen, transformadas era p*#lhas de bichromato e liguemol-as entre ai, da seguinte foi•ma : polo positivo ( + ) ao polo negativo (—), corno indica
a gravura numero 2.

Da gravara numero 3 temos, perfeitamente delineada,
a irtslallação propriamente dita; as pilha», são ligadas á cuba' fios conduetores + e —, passando o fio + por um ata-
pèreinetro; um voltemetro é coüocado
em derivação^ entre os fio». Occor-
rem-n.:-s, porém, para a execução de
um trabalho o*

ACCESSORIOS

Entre os accessorio» precisos a
um bom resultado temos: O v
metro (gravura £ oue serve ,medir a differença de potencial de An..

HvML



-Almanacti d'0 XICO-TICO —1922 tfvvwVV'»-W%ftrt^V>^V%A^^Pb'%/WVS^IJVVVVV'«-4

d< um circulo eleotrico acriw; o amprremetrovura 5), que i um apparelho de medir a intensidade dascorrentes elecfrs
A cuba é destinada a recelwr o baniu, mítallico, den-tro da qual se immerge a forma destinada a receber odeposito metalheo, podendo ser de vidr*, gutta-percha, po -

celiana ou madeira impenneabilssada.
Uma vez conhecidos os detalhes anteriores, traiem,inr" qaena offjcina galvanop

das talK'llas de tem-
po e superfície.

Em primeiro lo-
gar enche - se a
cuba com uma so-
lução de sulfato de
cobre, cuja propor-
ção não e detenni-
nada. Devi
solver a m a i <• r
quantidade de sul-
fato' que fôr pos-

a mesma efíiciencia,
Cüllocamvsie pequenoJ saccos d< panno uu i«-i'ciras, contendo
Crystaea d<- cobre, dependurados no interior, da cuia, como
indica a g-s sira 6.

Atravessando a cuba, em qualquer cima
parede, (A e B da gravura 3) duas barras de cobre,,

que são ligadas aos poi e negativo da installação;
na barra com 1 negativo- dependuramos a
fôrma destinada a recel metallico e na que cor-
responde ao tive dependêramos uma placa <!e co-
bre do tamanho da fôrma; essa placa recelx: o nome de
amodo, que é sempre o do metal que desejamos para o d.
sito. Tudo t.. estabeleci temos a

a da.

TAIiKI.I.AS
¦ metallica

na água da cuba e, |>ara manter

INTENSIDADE
rrentç cm

ampéres

TEMPO
de

MASSA
POSITADA
EM (.RAM MAS

NATUREZA
do

MbTAJ.

I.i

l.o

1

I

1 minuto
I hora
I hora

b
hora

I.
h

1 ho
1 hora

0,000356
0,01957

>,i7.i<;
1000

1000
2.441

IOO0

ÍOOO Nickcl

Tabeliã, da densidade de corrente :

METAES

Cobre de boa qualidade, deposito fenax.clichês
deposito solido. . .

— granido . <trc-
midades ....granulu.so e tapSDaa•.

Baldio de cyanuro
Ziiicn Refinação
Prata.
Ouro
J.atáo
Perro-
Nickcl

AMPÉRES
POR DKCI METRO

UUADK.Miij

a 0,6
0,6 a i,s
'.5 8 .)

4. 6
15

0,3 0,5
<>.3 0.5
o,l.S o,s
0,07 0,15
"4 0,5
0,15 eus
o.i.S <>o

TaMIa da natureza dos banhos

Al El 0 1 M VOLTS

Deposito de cobre, banho arado.
de cyanuro

prata . . .
latáo  . [
<nro
platina

<>,5 a 1,5
•

o,S 1
4

1,3
6

. UKTALLI SAÇÃO

Muitas vezes tem,,, que recorrer ás fôrmas não condo-ctoras de correntes clectricas, tornando-se mister metallisal-as; para tal operação, empregamos a p!ombagina. Antes po-rem, da metallisa... a bnpermeabilisaçào dos m íquando de madeira, podem .,- ulrr verniz qualquer'no gesso, que e a matena mais empregada, usa-se a steárinaem estado liquido; mergulha-se a fôrma até que ella deixe->ihas, depois friecionarfe a plombagina com oauxilio de um pincel macio, afim de ,ir 0 referidomolde, que em seguida é lig .
Ihado no banho do sulfato de cobre. Assim pro tere-mos os objer s.dcira. etc. transpo ra o.! que em.

mesmos, o que sem)

ADALBERTO MATTOS
-OO- OO- -OO- -OO- -OO-

£ O VALOK IX) VKHMKI.HO

fumle

melha

MALOGO ENTRE FORMIGAS

1HfíQà

Ài® (tf-

¦

quarto
* o I

.1 as

. 1 iH

— Aqutlla i«ij/'.
1 sozinha um

rr QU- t

I O jogar.

;

¦
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O 7T\0iniÍ0 DE VENTO (Pagina de armar n. 1)
O grande moinho de vento que publicamos neste Almanach é um brinquedo

de armar que, depois de prompto, apresentará um bellissimo effeito.
Todas as peças devem ser colladas em cartolina e cuidadosamente recor-

tadas. Para a construcção devem os nossos leitores seguir o modelo
que se vê no centro da base, na pagina 3. As peças marcadas com

o n. 10 são as pás e contrafortes das pás. Todas as peças são nu-
meradas e juntando-as, numero a numero, olhando sempre o mo-

delo, podem os nossos leitores armar o bello moinho de vento.
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A chuva e a geada estragaram
toda a plantação do tio João, que es-

tava na miséria. Sua mulher aconselhou-o ? visi-
tar Deus, que sempre soccorre os infelizes.

Tio João foi ao oéo
lheando um grande livro

Que queres, JoãoA miséria está em
venho pedir uma esmola.

Ür^gr^^^Wá

^íSíl—~*^— -,., i •— ^^)tdl\

encontrou fo- — Como és um bom christão, disse S. Pe-
dro, vou dar-te uma esmola. Leva este folie e

todas as vezes que estiveres em aperto dirás —
meu Var bom santo, e eu 

"Folie amigo, mostra teu talento", e elle te dará
moedas de ouro! João agradeceu e se foi em-
hora.

Pouco depois tio João quiz ver o va-
lor do folie : — "Folie, mostra teu ta-
lento !" E moedas de ouro se espalha-
ram pelo chão.

Tio João, contente, dirigiu-se a um botequim para be-
ber um copito e contar o dinheiro que o folie lhe dera. An-
tes, porém, recommendara á logista : — Não mande o meu
folie mostrar seu talento !

Iji

Marianna, a logista, encheu-se de
curiosidade e, sem ser vista, apa-
nhou o folie e ficou deveras sur-
presa, vendo que delle sahiam mui-
tas moedas de ouro.

iffjjjii,,,i,.. um i iirj_jjuuw^y/|[ \\

— Isto e um thesouro, disse ella. Vou guardal-ol E,aproveitando-se de uns cochilos do tio João, trocou o foliemilagroso por um outro que possuía. João, acordando, le-vantou-se e sahiu, levando o folie que não era o seu

ü tíífíil^ '-118 ^A ^Sg/^J Jh) ^£^\ aRnfv Jppb> L Mr^felirn ! ^

Chegado á casa, fala á mulher : — Olha, mulher, o
que S. Pedro me deu. "Folie, mostra teu talento I ¦

_ E o folie, em vez de moedas de ouro, deitava vento.
João ficou intrigado com o fado.

E vohou a falar com S. Pedro, que lhe
deu outra esmola. Desta vez era uma mesa que,
desde que se mandasse, cobria-se de iguarias
appetitosas. Mas a mesa era pesada, o tempo
bastante quente e João tornou a entrar no bo-
tequhn para tomar um copito.

$?a V, t^n" ? ~ POTfuntou Marianna a Joãor- Nada. Minha mesa me servirá de tudo. "-Mesa Ai. m»com!da I- E imrnediatamente um bello lunch woarec£, i 
™

comeu bem e bebeu melhor e,... Mereceu. João

.. .para fazer a digestão, dormiu um bo-
cado. Marianna, encorajada pelo successo
do primeiro truc, trocou também a mesa
por uma outra.

T Mulher, nuiíf^i^^"1 ™ ««.muito contente:faz o teu dever? Mas co^ 
"'"^ fome ! Va« ver. Mesa.reçeu. João, apezar de sua boa£\ "^ 5Ua- nada »PI»-

P*la terceira vez procura 5^™**"°" ** ^«naVE

O santo deu-lhe uma frigideira. Na volta,
João entrou ainda no botequim — Trazes hoje
uma frigideira? — E famosa — respondeu João,
que ordenou: —Frigideira, cumpre tua missão!
A frigideira sakou no nariz de Marianna...

fV^-~-_ ^r"

.. .dando-lhe uma merecida lição. — Per-
dão! Perdão! — gritou ella. Mas João só man-
dou que a frigideira socegasse, depois que a lo-
gista lhe restitutsse o folie « a mesa encan-
tados

E muito contente chegou a casa com os três talismans.
O folie e a mesa encheram o lar dt) tio João de felicidade.
A frigideira ficou inactiva, mas tio João a guarda sempre,
porque ha muitas pessoas capazes de fazer o que fez a Ma-
narma do botequim.

\
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Brinquedos cla;
nossa infância

Passeando pela floresta
Emquanto o lobo náo está ahl.

Adivinha, meu céguinho;
Adivinha quem te deu!

1
rmÊÈm JEk «gb **&, \

•,/v$Ys brinquedos da nossa infância ! São
\3/ tantos, são tão bonitos, que todos

nós sempre os amamos. Qual de nós
se esquece da roda, tão grande, com tan-
tos meninos, a cantar :

O' ciranda, cirandinha
Vamos todos cirandar... ?

Nenhum de nós, nenhum de vocês, ne-
nhum dos seus papás e de suas mamas.
A ciranda, o chicote queimado, a cabra
cega são passatempos velhos, que são no-
vos em todas as idades, em todos os se-
culos.

B por serem sempre novos é que nós
vamos dar a vocês hoje dois delles: o

Passeando pela floresta
Emquanlo o lobo não eslá ahi.

Muito interessante c fácil para reali-"sal-o, basta que haja mais de três pes-
soas. Dentre ellas uma será o lobo, outra
o pastor e a terceira ou as demais serão
as ovelhas. Estas collocam-se uma atraz
da outra, formando uma fila encabeçada
pelo pastor. O lobo é collocado á distait-
cia. Move-se a fila, rondando o lobo a
cantar ;

Passeando pela floresta
Emquanlo o lobo não eslá ahi.

e passando perto do lobo pergunta : — O
lobo está ahi t O lobo deve então rosnar
e o pastor i>erguntará de novo : — O que
eslá fazendo o lobo T E o lobo dá uma
serie de respostas fantasiosas — Está se
lavando, Está se calçando, Eslá se vestia-
do, até o momento em que se precipita
contra as ovelhas, que são defendida! va-
le-ntemente pelo pastor. A ovelha apanha-
>!a pelo lobo fica fora do jogo, que ter-
mina quando o lobo apanhou todas cilas.

Outro divertimento muito interessante
é o do céguinho. Basta que haja mais de
três -creanças. Uma dellas senta-se num
banco, num logar qualquer e esconde cn-
tre os joeüios a cateça de uma outra que
é o céguinho e que deve ficar com a mão
aberta sobre as costas. Todos as demais
então, cada uma por sua vez, é claro, dá
bolos no céguinho, pergunrtndo-lhe :

i Adivinha, meu céguinho, .
Adivinha quem te deu !

A que o céguinho adivinhar o nome to-
mará o seu logar entre os joelhos do jo-
gaelor, que fica sentado e que representa
o papel de fiscal do céguinho.

-"<v>«> ™* -^>.:.<r>~

0 pinheiro mais velho da nundo
/ft\ uerV.m os leitores saber qual é o pi-
v3/ nheiro mais velho do mundo, pelo
^C menos dentre aquelles pinheiros que,

como os homens illustres, podem gloriar-se
de ter uma historia ? Cabem as honras ao
Japão: é o pinheiro de Karasaki, situado
á borda do lago Biwa, a curta distancia
de Kyoto, no meio de uma pittoresca pai-
zagem campestre. Conta perto de 1.500
annos de idade, pois foi plantado cm tem-
pos do imperador Tomei, que reinou nos
annos 629-641 da nossa era. ^

A extraordinária arvore tem 72 pés de
altura, a circumfcrencia do seu tronco
principal é de 37 pés, o diâmetro da cir-
cumferencia que envolve a rama dos seus
mil braços é de 328 pés. O seu aspecto
incute veneração, mesmo a extranhos, e é
adorado como santo pelos naturaes, encon-
trahdo-ee perto de um pequeno templo que
lhe é dedicado, mui concorrido de fieis.
tem os troncos escamosos, lavrados de li-
chens, lembrando a pelle de um mendigo
macrobio, que passou a existência á beira
dos caminhos; antigas mazellas, golj.es
profundos, alguém os tem coberto piod >-
samente com argamassas, á maneira de
unguentos.

Apoia 05 membros, para não cahir, a
vigorosos bordões; mas, como tem muitos

braços, são 380 os bordões que agüentam
suspensa do solo a velha carcassa carco-
mkla. E, no emtanto, dos extremos ane-
micos da maravilhosa arvore ainda espigam,

-OOOvOOO-

GENTE DE CVNEMA

****j^r

em pennachos verdejantes, as suas fu-hi-
nhas estreitas, lineares, fasciculadas, e
aqui e além pendem pinhas de frutos, re-
velando que o colosso ainda sente commo-
çoes de seiva, ainda palpita em amores se- j
rodios^ aos raios vivificantes do sol pri- 

''
máveril,

Ditoso velho I..,
-<xxxooo-

O famoso D<juç'us Eairbanks cumprimen-
tando o ' Carrapicho".

BANDEIRAS DE GUERRA

Estados Unidos — u listas horizontaes
alternadas branco e vermelho.

Bélgica — 3 partes verticaes: preto, ver-melho e amarello.
Frt*»CO — 3 partes verticaes: azul, bra-i-co e vermelho.
Allemanha — Branca com 16 linhas ver-melhaí em fôrma de raios, indo até amargem.
Noruega — Vermelha com cruz azul emargem banca.
Pérsia — Branca com margem verde eum leão «obre fundo vermelho.
Rússia — Branca com a cruz de SantoAndré azul.
Hespanka — 3 tiras horizontaes: verme-lho, amarello e vermelho,
Itália — 3 partes verticaes: verde, brrn-

ca e vermelha.
Turquia — Vermelha com lua verde.

I
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OYMISTJLSIO PIO.AMERTCAK00, DE MAIOR RENOME B 4,
TRADIÇÕES NO BRASIL, %

Premiado eom medalha de ouro na exrosiçao naeionnl de 1»0S — Fnndado em 12 de Março de 1837
<v
S> RUA TEIXEIRA JÚNIOR, 48 RIO — (Troximo da Quinta da Boa Vista c dò Observatório Nacional) — Tel. V. 1041

Directoriu — PROP. JOSÍO DE CAMARGO e DR. MARIO DE TOLEDO PONSHCA
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No Gymnasio Fio-Americano preparam-se alumnos, filhos de todas as nações, uvendoeomo irmãos. Alguns alumnos syrws
Hbancles aò lado do embaixador francez, General Gàmelin, e Paul Fort, o pnncipe dos poetas, de seu pau, na festa de.

14 de Julho.
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Um refeitório moderno. Â
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GYMNASIO PIOAMERICANO
O DE MAIOR RENOME E TRADIÇÕES NO BRASIL

Premiado com nio-nlha de ouro na exposição nacional de 1018 — Fundado cm 12 de Marco de 1S97

R.._ 
T~-.\ _._.--. Tii-ii—>r> ylR Ri/-\ (Próximo da Quinta da Boa Vista e do Observatório íua oeixeira júnior, 4o - nio Teiephone v. 1041,

Directoria — PROF. JOÃO DE CAMARGO e DR. MARIO* DE TOLEDO FONSECA

PORQUE TODOS O PREFEREM
Porque é o de maior renome e tradições no Brasil, fun-

dado lia cerca de trinta annos e premiado na Exposição Na-
cional de 1908.

Porque é o melhor collocado e installado nesta capital e
que possue os mais completos gabinetes de physica, chimica e
historia natural e um intcrnato modelo, com capacidade para

Porque procura manter e dilatar a obra edificadora do
lar doméstico, vivendo os alumnos ao lado das famílias de
seus directores e mestres, continuando a ter pães e mães na
pessoa de seus educadores.

Porque dá aos seus alumnos uma alimentação sadia e va-
riada, com sobremesa em todas as refeições, num bello salão,
em mesas pequenas, de brancas toalhas e cuidado arranjo,

1
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Fachada do bello edifício do Gymnasio Pio-Americano.

2C0 alumnos, longe do bulicío da cidade e dos vehiculos, no
alto de uma collina, dominando um amplo horizonte de mar,
de montanhas e de florestas.

Porque mantém um corpo docente de escól, do qual têm
feito parte os vultos mais eminentes do magistério nacional,
inclusive os Drs. Ramiz Galvão, Carlos de Laet, Alfredo Nas-
cimento, Alberto de Oliveira, Pecegweiro do Amaral e outros
não menos notáveis, que continuam a prestigial-o com o seu
apreço e estima.

Porque é um collegio essencialmente nacional, onde se pre-
para uma mocidade digna dos altos destinos de nossa nação.

Porque não se descuida de dar aos seus alumnos a melhor
educação e ensino des tempos modernos, inclusive o da pra-
tica das linguas mais faladas no mundo.

Porque desperta em seus alumnos a anciã suprema de per-
feição e de belleza, fazendo-os viver num ambiente de alegria
e felicidade, cuidando per igual de seu corpo e de sua in-
tclligencia.

com flores e frutos, e onde se reúnem os directores, os mes-
três e suas familias, compartilhando todos alegremente a mes-
ma refeição.

Porque está sendo prestigiado pelos vultos mais eminentes
do Brasil, tendo presidido a sua ultima sessão os Srs. vice-
presidente da Republica, secretario do Conselho Superior do
Ensino, presidente da Liga Pedagógica e altos representantes
da política e de todas as classes sociaes.

Porque está sob a direcçâo de educadores práticos e com-
petentes, que crearam grandes estabelecimentos de ensino, dos
quaes se destaca o notável Instituto Moderno de Educação e
Ensino do Sul de Minas.

Porque já preparou centenares de alumnos, que hoje'oc-
cupam elevados postos da sociedade e que se recordam com
carinho de seu collegio, alegrando-se de vel-o como outr'ora
— o preferido pela mocidade estudiosa do Brasil.

A MATRICULA DESTE ANNO ELEVOU-SE A TRESENTOS ALUMNOS. J
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JATAHY k*JFtA-DO ¦ ° rei dos remédios brasileiros

¦! NOS ÉRAMOS ASSIM
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chêg^S^s A FlCAft ASSIM
Süffriamos horrivelmente dos pulmões : mas. graças ao XAROPE DE ALCATRAO E JATAHY, preparado pelopharmaccutico Honono do Prado — poderoso remédio contra tosses, bronchites. asthma, rouquidão e coqueluche.

CONSEGUIMOS FICAR ASSIM

COMPLÉTAMENTETClfnAÔOS' ET ffO^ITCfô
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———— Em moitas caws uma ou duas d-^ses sâa hasteantei para a cura radical =_=:Detuiianu : ARAÚJO FREITAS & Cia. - Rua dos Ourives, 88 - RIO DE JANEIRO
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O TROMBONE DO CARRAiPICHO

,,,.¦¦ 
—

O sonho dourado do Carrapicho era aprender a tocar
trombone; mas não encontrava um mestre. Um dia Carlito
foi visitar Carrapicho e tendo conhecimento dos desejos do
pae de Jujubinha offeroceu-se logo para professor. Carro-
picho acceitou e recebeu logo a primeira lição. Carlito...

valsa Mimosa, que Carrapicho
M, Carlito satiiu por momentos,

regeu a vaisa '"  .; v <~urropiciio assassi-
nau 

'no 
trombone. Carlito sa nu,por momentos, e Cor-

rabicho foi logb estudar vim trecho de musica.* Jujuba
achou azada a occasiáo P«* u™*travessura, e mettet
no ir<m}Kmt ¦«mamm^L^l^jylogo...

. i>crsegiiido pc-o Mimi, gatão preto que dorme aos
pés de Carrapicho. Quando Carlito voltou, Carrapicho pe-
gou o tnunlx>ne, soprou, soprou e no fim de algum tempo
etoi vez da nota soprada, o trombone emittia uns miados de
gato. Carlito, a principio sorriu, achando graça na ...

¦ * írsrçy? £"***
ne atirou no rosto » uma „nta
„,„ gau, furioso, que <U * ,•"/«** do pr„
pc.Kão de miséria /¦/"* »»•<*» wti P'°^"'a desafina^

fessor em
casa do vi-

I zinho.

UM CARRAPICHO NO RABICHO
|

O Batuta,
ojue não devia
tou de repente
o Batuta não

burro do Carrapicho. scismou um dia
andar. Jujuba, que estava ao lado, gri-
: — Desce, papae, porque eu sei porque
anda ! Elle tem...

V.
...carrapicho no rabicho e está zangado. O velho-

te apeou-se e viu que, de facto, havia preso no rabi-
cho do Batuta um carrapicho do matto. Mas CarraPi-

cho não tem medo de carrapicho e...

...desastradamente agarrou o rabicho do Batuta e | N^...desastradamente agarrou o rabicho do Batuta e
tirou o carrapkho. Batuta, tarrta dor sentiu que man-
dou as duas patas no rosto do Carrapicho. O velho
perdeu dois dentes e...

V
J i. %

. . .ganhou dois pontos falsos. Fm compensação, teve du-
rante alguns dias a visita do Batuta, que era amável e i.so
nho e nunca se esquecia de pedir desculpas a seu amo.

\\
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fábulas do jtyghanisteq |^^P%-
e''ÍTmo outros povos do mundo, os af-

¦jghans usam de fábulas passadas¦ entre animaes, para dcllas extrahir
uma moralidade e illustrar regras

de proceder. E' possível que a moral nem
sempre esteja muito de accordo com as
convenções do Occidente. e que os nictlio-
dos applaudidos não sejam ás vezes os
mais aptos para se popularisarem num
meio civilisado. Mas que querem ? As ca-
rarteristicas de uma raça é que dão cõr
á sua literatura, e quanto mais comezinha
é a literatura, tanto mais vivo é o colori-
do. Succede por isso que as fábulas do
Aíghanistan reflectem freqüentemente a
admiração respeitosa concedida ao exerci-
cio l>em logrado da manha e da fraude,
qualidades cm que são afamados os habi-
tantes daquelle paix.

O VIAJANTE, A COBRA E A RAPOSA

Quem conhece os hábitos afghans de
guerra aprecia bem a verdade da maxi-
ma, fornecida pela fábula seguinte:

Um homem, viajando no seu camello,
passou por um sitio em que havia incen-
dio no jimcal. Estava uma cobra no meio
das chammas, que desatou a pedir soecor-
ro. O homem, sem fazer caso do ódio da
cobra á raça humana e attendendo apenas
ao seu perigo imminente, consentiu em
salval-a. Poz o alforge no chão, e a co-
bra, cnrolando-se dentro delle, foi levada
para logar de salvamento. Então o homem
abriu o alforge e disse á cobra que se
fosse embora, advertindo-a que dali por

!' deante se portasse melhor para com os

'
s.-_2»i-"». ^ c e>&x**

" Emqiionto não te morder a ti e ao teu
camello, não me vou embora "¦

homens. A cobra deu a seguinte re
— Enquanto não te morder a ti e ao

teu camello, não me vou embora.
O homem, magoado por tão negra m-

gratidão, poz em relevo o serviço que aca-
bava de pretar. A cobra reconheceu a sua

divida, mas mostrou ao homem o dispara-
te que tinha feito cm a salvar, visto a ini-
mizade hereditária existente entre as co-
bras c os homens. Continuou entre os
dois a discussão em termos moderados. A
cobra fazia fincapé no costume que tinha
a humanidade de pagar sempre o bem com
o mal; e o homem, negando tal, concordou
finalmente em se sujeitar á mordidella,
se a cobra pudesse achar testemunha que
corroborasse a verdade do seu acerto.

Encontraram unia testemunha tia pessoa
de uma vacca (rigorosamente, uma fêmea
de bufalo). Examinada pela cobra, a vae-
ca fez o summario da sua vida, e foi de
opinião que o credo do homem era pagar
sempre o bem com o mal. Assim, o seu
dono, mal ella deixou de lhe dar leite,
mandou-a para a engorda afim de a matar
depois.

A cobra exigiu logo que se cumprisse
o contracto. Mas o homem instou pela ne-
cessidade de duas testemunhas, e, por con-
sentimento da cobra, foi chamada uma
arvore para dar a sua opinião.

A arvore, em poucas palavras, recordou
que durante um ror de annos ella tinha
dado generosamente sombra a todos os ho-
mens que a reclamavam ás horas do ca-
lor; mas queixou-se de que elles, depois
de se regalarem a descansar, levantavam
os olhos para cila c, sempre que podiam,
cortavam-lhe um ramo para cabo de en
xada ou de machado. Chegaram aind;
inais longe; houve tal que calculou quan
to lhe poderia render a sua generosa pro
tectora se acaso a reduzisse a taboas. Em
sufnma, a arvore era completamente do
parecer da vacca. O homem, perplexo e
angustiado, estava a parafusar como po-
deria ganhar tempo, eis senão quando ap-
parece uma raposa c pergunta com o seu
ar sarcástico :

—¦ Que beneficio fizeste tu a esta cobra,
que está com tanta vontade de te fazer
mal ?

Contaram-lhe a historia toda, mas a ra-
posa recusou-se a dar-lhe credito.

O alforge é muito pequenino, disse
cila. Uma cobra deste tamanho podia lá
caber dentro !

A cobra, para a convencer, viu-se obri-
gada 'a provar-lhe com a pratica. A ra-
posa abriu-lhe obsequiosamente o alforge,

c quando a pilhou encafuada, entregou-a
ao homem para que a matasse.

Uma pessoa de juizo não deve acudir
a um inimigo que pede soecorro. Aliás
arrisca-se a alguma desgraça.

Esta moral suggestiva dos afghans está
afinal substanciada no provérbio portu-
guez: Quem o seu inimigo poupa, ás mãos
lhe morre.
' 

O TIGRE; O LOBO E A RAPOSA

A raposa, como sempre, fgura nas fa-
bulas afghans como a personificação da as-
tucia c da manha. No seguinte conto appa-
rece ella cortezão discreto c sa«az.

Foram uma vez de companhia á caça o
tigre, o lobo e a raposa. Mataram uma ca-
bra montez, um veado e uma lebre, c le-
varam-nos para a cova do tigre, afim de sé
regalarem com o banquete. Sentaram-se

todos, e o tigre ordenou ao lobo que repar-
tisse as peças como mais conveniente lhe
parecesse. Vae o lobo, distribuiu a cabra,
que era a maior peça, ao tigre, reservou o"
veado para si e deu a lebre á raposa.

— E' espantoso que tu na minha presen-
ça ouses attribuir qualquer cousa a ti pro-
prio ! exclamou o tigre. Quem e que cousa
és tu neste mundo, e que opinião formas tu
de mim ?

E levantou a tcmivcl garra, e estendeu
o lobo morto em terra.

Depois virou-se para a raposa e disse-
lhe que fizesse a distribuição. A raposa re-
plicou immediatamente que a cabra seria
para o almoço de Sua Magestade, o veado
lhe daria um bom jantar, e a lebre ficaria
para a ceia de Sua Magestade. O tigre per-
glKltou então, com fingida curiosidade:

ãf 5
"E' espantoso que tu na minha presença

ouses attribuir qualquer cousa a ti
próprio".

Onde é que tu aprendesre essa manei-
ra sagaz de fazer a distribuição ?

A raposa respondeu que costumava to-
mar aviso no exemplo alheio. O tigre, quedecerto não estava muito esfaimado, expoz
então o que lhe parecia a justiça recta: que
a sagaz raposa ficasse com todas as peças
de caça, emquanto elle tigre iria apanhar
outras para si.

E d'ora avante hei de seguir sempre
os teus conselhos.

Por aqui se mostra como a força physica
anda prudentemente, aproveitando a manha
dos mais fracos. Voga entre as tribus da
África septentrional uma fábula muito pa-recida com esta, mas em que o leão des-
empenha, como é natural, o papel aqui des-
empenhado pelo tigre.

O NEGOCIANTE E O PAPAGAIO

Um dos contos mais engenhosos é o do
papagaio c seu dono, que serve para exem-
phficar a grande máxima dos afghans, qíie
pela astucia se alcança- o que não se alcan-
ça por outros meios.

Um certo negociante estava em vésperas
de fazer uma viagem á índia. Antes de par-tir, reuniu a família e pediu a cada indi-
vi.luo que indicasse o jjresente que deseja-
ria elle lhe trouxesse. Por ultimo fez iden-
tica pergunta ao papagaio, que era natural
do Indostão. O papagaio pediu-lhe logo que
fosse visitar uma certa floresta, onde pro-
vavelmente encontraria outros papagaios.

fWWWWWfli'
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— Apresenta-lhes os meus cumprirnen-
tos, accrescentou elle, e dize-lhe que 0 seu
amigo está engaiolado em tua casa, e lhes
manda dizer isto: que é cxtranha esta auii-
zadc, estar eu aqui captivo, ao passo que
elles ião se importam commigo e andam a
voar livremente de um para outro lado.
Qualquer que seja a resposta, i eço-tc que
m'a transmittas.

O negociante cumpriu pontualmente a
promessa. Encontrou a floresta mais os pa-
pagaios, e deu o seu recado. Mas, grande
foi o seu pasmo e a sua magua,, ao ver
que uma das aves ficara de tal medo iin-
pressionada que, depois de muito tremer
e esvoaçar, cahiu sem vida r.o chão.

Quando voltou para a sua terra, o ne-
gociante distribuiu os presentes que trou-
xera para a familia. ü papagaio pcrgnn-
tou-lhe se tinha alguma cousa para lhe
dizer.

O homem tergiversou, com medo de
desgostar o bicho, mas o papagaio enxo-
írou-se todo, de forma que o negociante
não leve remédio' senão narrar-lhe com
muita tristeza as conseqüências fataes do
recado. Mal o papagaio soube da morte
do amigo, desatou também a tremer c a
esvoaçar e não tardou que tombasse do

poleiro abaixo, morto também. O negotí-
ante fartou-se de chorar por elle, e cm
grande lastima tirou o cadáver de den-
tro da gaiola. Mas apenas o papagaio
chegou ao chão, tornou de repente á vida

11 para o telhado da casa. O nego-
ciante. cheio de assombro, pediu-lhe ex-
plicações do caso. Então o papagaio cxpli-

Dahi a pouco apparcccu um chacal,
com a esposa mais os filhos, que andavam

Cf«V *^l\r\L 1 V-

r trí '
Depois de muito tremer e esvoaçar, cahiu

sem vida no chão.

tou o recado que lhe mandara o amigo :
"Fhlge que estás morto, c ficarás livre."

ira eu, continuou o papagaio, i ene-
li Jogo a« significação do que me contaste,
e assim recuperei a lil erdade. Agora o que
te peço, vi.to que me alimentei á tua custa
(notem os melindres de cortezia de um

papagaio criado em casas afghans), é que
me perdoes. E adeus.

Estás perdoado, disse o angustiado
negociante. Deus te proteja.

E o papagaio safou-se gritando: Lj '
A paz seja comtigo A

O TIGRE I". O CHACAL

ÍComd 
é de csicrar num animal tão te-

mido e detestado, o tigre nunca figura
i nas fábulas como heróe. mas sempre como
5 um fanfarrão estúpido e arrogante, logra-
C do por qualquer bicho, emliora fraco, que

tenha um bocadinho de manha.
Bom exemplo é o conto do tierc r do

chacal.
Ini certo tigre, com uma lil erdade de

na hi-toria natural,
tinha nhelra e gover-
nanta uma macaca. Um bello dia sahiü,
ordenando á macaca que não pUZ(

e casa c não deixasse entrar nin-

guem.

O tigre poz o ouvido á escuta e sentiu os
berros dos pequenos chacaes.

á cata de casa. O amigo chacal ficou logo
enthusiasmado com a bclla residência do
tigre. Entrou por ali dentro e tomou pos-
se da casa, sem se importar com os pro-
testos e ameaças da governanta. A esposa
ainda instou para que elle sahisse, mas o
chacal não esteve por isso. Kmquanto os
dois estavam questionando, sentiu-se a
approximação do tigre. A macaca foi a
toda pressa ao seu encontro e contou-lhe
o suecedido. Mas o tigre não podia acre-
ditar que o chacal fosse tão descarado c
insolente que se atravesse a apanhar-lhe a
casa.

Deve ser algum outro bicho, muito
mais temível, disse elle.

E por mais que a macaca protestasse
que conhecia o chacal como os seus i
dos, o tigre não lhe deu ouvidos. Entre-
tanto o chacal tinha formado o seu plano.
Quando o tigre se acercou da casa, ouviu
os chacaeszinhos a bramir e a mãe a dizer
para o marido:

O que elles querem é carne de tigre.
E o chacal replicava:

Ainda hontem matei um tigre de

Ixim tamanho. Já se lhe acabou a carne ?
Não pode ser.

A esposa insistiu que os filhos queriam
carne fresca. Então o chacal disse aos fi-
lhos que esperassem um bocadinho.

Não tarda que por ahi venha um ti-
gre descommunal. Eu dou cabo delle, e
já vocês têm carne fresca.

Apenas ouviu isto, o tigre desatou a fu-
gir com medo; mas a macaca seguiu-o e
tratou de lhe dissipar os terrores, explican-
do que os chacaes estavam a zombar delle,
e cor»venceu-o a que voltasse. O tigre lá
se aventurou outra vez, poz o ouvido a
escuta e sentiu novamente os berros dos
pequenos chacaes. E desta vez ouviu o
chacal a dizer aos filhos, com toda a
brandura:

Aquella macaca, que é mv.ito minha
amiga, prometteu trazer-mc hoje mesmo
um tigre, sem falta.

O tigre não se deteve senão para dar
cabo da desgraçada macaca. Depois do que,
deu ás de Villa Diogo, sem sequer ao me-
nos olhar para traz.

O TIGRE E A LEBRE

Noutra fábula, é o tigre victima da as-
tucia da lebre, como expomos. O tigie
manifesta um talento notável no debate ;

()S

l

0 tigre deu ás de Villa Diogo, sem sequer
ao menos olhar para traz.

O tigre, transtornado de raiva, desata aos
pulos.

discursa com eloqüência sobre a dignida-
de do trabalho, para justificar as suas de-
vastações no juncal, c s>ó depois de uma
prolongada discussão com os outros am-
mães, é que elle accede á proposta destes:
deixar-se ficar em casa, que íor-
necerão uma victima por dia.

Durante algum .tempo corre tudo ás nv.l
maravilha*; até que chega a vez da leme.
que não esta disposta a sacrificar-se c cx-
clama :

— Quanto tempo dnrará esta pouca ver-
gonha ?

Os outros animaes revcltam-se contra
ella por querer ronq er o rontraeto, mas
ficam meio satisfeitos quando a lebre lhes
insinua ter um plano para acabar com o
tigre. Desejam conhecer <> plano: mas a
lebre, em resposta, cita-lhes um ditado do
Afghanistan que põe bem a claro a falta
de segurança da vida e da propriedade dos
viajantes naquelle paiz.
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— Tres cousas ha, recorda a lebre, que

devem conservar-se em segredo: primei-
ia. o dinheiro; segunda, a occasião da
partida; terceira, o caminho que se ten-
ciona seguir.

Numa palavra, a lebre, regulando-se
apenas pelo seu bestunto, vae tão tarde
para a cova do tigre, que este já está es-
iomeado e furioso com a demora do jan-
tar. Apenas ella entra, toda esbaforida, o
tigre dá-lhe uma dcsconipostura tremenda

e a muito custo ouve as suas justifica-
ções.

Ella então conta que, vindo de caminho
para ali, em companhia de uma amiga sua,
tinham sido ambas agarradas por outro
tigre que as encontrou. A lebre preveniu
o captor de que estava reservada para re-
galo do seu rei, mas o tigre adventico re-
darguiu-lhe que faria o rei em postas. Até
que afinal, ". lebre conseguiu persuadir o
captor a que lhe concedesse uma trégua
para ella poder vir dar explicações sobre
o caso; e assim fazia agora, tendo deixa-
do a amiga nas garras do outro.

Escusas de esperar mais victimas,
concluiu ella. O tal tigre não deixa pas-
sar viva alma. Se não dispensas a tua ra-
ção quotidiana, o que tens a fazer é cor-
rer quanto antes, para desembaraçares o
caminho.

Ao ouvir isto, o tigre, transtornado de
raiva, desata aos pulos, ordenando á lebre
que lhe mostre o sitio onde se açoita o
seu rival. A lebre obedece. Chegam am-
bos á vista de um poço que fica ao pé
da estrada.

Então a lebre deixa-se ficar para traz,
c inostra-se assustadissima. O tigre não
vê como ella está pallida ? Não ha nada
que a convença a chegar-se ao poço, por-
que está Já dentro o tigre, com a sua ami-
ga nas unhas. O tigre insiste com ella
j.ara que se approxime e lhe mostre o ou-
tro tigre.

Tnis sim 1 accede a lebre. Mas com
a condição de que Vossa Magestade me
ha de ter bem agarrada.

Assim faz o tigre. Debruça-se no po;o
e vê na água o reflexo dos dois. Então
põe a lebre no chão, e, como uma fera
que é, salta pára dentro do poço para c--
hi.- sobre o inimigo, e afoga-se num
ClttECtO.

A RA E O RATO

Uma das historias mais familiares é a
da amizade entre a rã e o rato. Tão inti-
mamente se ligaram os dois animaes que
já não podiam passar um sem o outro. O
rato, sobretudo, lastimava-se de não poder
ver a rã senão uma vez ao dia, e, como
ella estava no regato, de não o poder ou-
vir quando elle a chamava. A rã, cuja
amizade não lhe tinha obstruído de todo

m senso natural, contestava que a af-

e responde-lhe, á moda oriental, com uma
breve parábola, cuja moralidade é queninguém deve desperdiçar ensejo algum de
se regalar com cousas boas. A parábola da
raposa suggere ao burro outra parecida,
mas itiuílo mais comprida e levando a nh-

feição entre dois amigos crescia quando
só se podiam ver uma vez por outra. A
este argumento, embora iiinegavel, obje-
ctava o rato que, no caso presente, era in-
dispensável encontrar quaesquer meios
para estabelecer mais intima communica-
ção entre ambos.

A rã convenceu-se. Combinaram os deis
atar a uma das pernas de cada um delles
os extremos de um cordel, de Io. ma que,
quando um quizesse falar ao outro, não ti-
nha mais senão puxar pelo cordel. Acudi-
ram outras rãs, que mostraram os incon-
venientes obyios de dar ás suas ligações
affectuosas o supplemento de um cordel;
mas os dois não se importaram com o con-
selho.

— Assim mesmo é que é ! disseram ei-
les. Se morrermos juntos, tanto melhor.

E ficaram atados um ao outro, confor-
me se combinara.

Ora um dia precipitou-se um milhafre
cm cima do rato, o qual não poude fugr
por estar preso ao cordel; e« o milhafre,
i-vando pelos ares o rato, levou também»
pendurada a rã. Os momentos supremos
da rã foram amargurados com o coro de
applausos com qtic os camponezes sauda^
vam o milhafre, por conseguir apanhar
rãs.A desgraçada bem sabia que a faça-
nha jião era devida á esperteza do mi-
lhafre, mas antes á sua própria toleima.

O TIGRE, A RAPOSA E O BURRO

Outra historia mostra o tigre, já velho a „„.,„ „ , .
c invalido, dependendo das manhas da ra- A r"p0Sa fartase de ralhar com « *W*.

ral differente, toda cheia de pormenoresc de incidentes. Depois de uma grande
questão, a raposa perde a paciência, lança
em rosto ao burro a sua falta de resoh.-
ção, e descreve-lhe com viwis cores osattractivos de uma certa pastagem que ei-
Ia conhece.

O burro deixa-se tentar, perde toda a
prudência, e segue a raposa até que che-
gam á vista do tigre.

Como está morto de fome, o tigre não
espera que o burro lhe chegue ao alcance
das garras. Precipita-se antes de tempo,
o jumento assusta-se e desata a fugir. Araposa fica naturalmente furiosa pelo mal-
logro causado á sua astucia pela soffre-
guidão do tigre, e farta-se de ralhar com
este. O tigre pede desculpa. A raposa con-
sente em renovar a tentativa, e de facto
tantos discursos faz ao pateta do burro'
que consegue leval-o ao patrão

i

í

•

*^' \mvkv*^ \j

' Ü*/

jjps^iwin*» -

5 St morrermos juntos, tanto melhor".

O tigre, já velho e invalido, dependendo
das manhas da raposa...

posa, sua humilde serva, para arranjar o
sustento diário e insiste na estupidez do
burro.

Uma velha raposa, para saciar a pro-
pria fome, combina attrabir um boi ou
çualqwr outro anima) ao alcance do tigre
decrépito. Vae pelo caminho fora e encon-
tia um burro a pastar.

Chega-se a elle com respeitosa sympa-
thia, perguntando-Ihe forque é que clle
se atira a tão pobre pasto.

O burro, que por signal fala pelos coto-
illos, replica impingindo á raposa uma

longa dissertação sobre a conveniência de
cada um se contentar com a sua sorte.

A raposa escuta-o com toda a pachorra

O GALLO E O FALCÃO

A fábula do gallo e do falcão envolve
uma salutar advertência para que não sefale cm cousas de que não se entende Asduas aves eram muito amigas, e passavam
juntas que tempos. Um dia o falcão to-

Quando o gallo ouviu isto
escangalhou com

quast que
riso.

.¦¦¦A-.WWWAV^Í



inou ares de pedagogo e censurou o gallo
pela escandalosa ingratidão da sua raça.
Os homens sustentavam os habitantes da
capoeira com saborosos manjares, trata-
vain delles carinhosamente, e no emtanto
não havia gallinha nem frango nem pinto
nem gallo, que não desatasse a fugir cm
se lhe approximando um homem. Por ou-
tro lado, o falcão pagava o captiveiro e
as crueldades com uma dedicação extre-
ma, apanhando e matando caça á vontade
dos donos.

Qu.uido o gallo ouviu isto, quasi que
se escangalhou com riso. O falcão, um
pouco e.:tomagado, perguntou que graça
achava o gallo ao que elle dizia. E, como
o gallo lhe fizesse ver que os homens só
engordavam os bichos da capoeyra para os
matarem c comerem, o falcão confessou
que nunca lhe oceorrera esse portnenor
importantíssimo.

CARACTER GERAL DESTAS
FÁBULAS

E' curioso observa.r que todas as talm-
Ias de animaes, no Aíghanistan, se dia-
tinguem |iela inesma característica de es-
pirito sardonico, mas têm todas o gran-
de merecimento de tuna frizante morali-
dade, o que nem sempre suecede ás ia-
bulas do Occidcnte.

Se a fábula é um dramazinho comple-
to, defendendo uma these de psyclioi
ou de moral, convém que essa these appa-
reça nítida e frizante aos olhos do lei-
tor, dispensando glosas e comniemarios.
Sob esse ponto de vista, parecem-nos real-
mente muito apreciáveis as fábulas do Af-
ghanistan.

Muitas das fábulas clássicas do Occf-
dente, de Esopo, de Phedro, de Ia. Pontai-
ne, de Lessing, jirestam-se a duvidosas c
múltiplas interpretações, o que se nos afi-
gura não acontecer a estas outras, civi-
das pela imaginação oriental.

Suggestivas e luminosas, o seu interes-
se redobra pela mistura .do elemento co-
mico, de qüe o artista admiravelmentc se
compenetrou nas illustrações que aprcsen-
tamos. E representam por esta forma uma

lição efficaz e impressionante para crean-
ças, e ainda para adultos.

Almanach d'0 TICO-TICO —1922
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O ursinno dormia tratiquillatncntc, de- Quando o ursinho acordou viu que a
pois de passar (duis hora] a fazer a córi- conta se evaporara. Quanto trabalho teve
t.i de sommar que lhe coube como tare- para fazel-a de novo!
ia? A girafa pregou lhe uma peça : apa- No mundo ha muitos meninos capazes
gou com a lingua toda a tarefa do ursi- de reproduzir a má acção que a girafa

praticou.

PERGUNTAS. DE PICHO

Ü4I Jft

O pequeno — Colombo viu a America
antes de descobril-a, mamãe ?

A mãe — Não, meu filho.
O pequeno — Então como sabia onde

ella estava ?

A MELHOB RESPOSTA

Não tussas nem espirres jamais na cara !'
de outra pessoa: volta o rosto para o lado ¦[
ou colloca um lenço sobre a bocca e o
nariz.

-^Ví><^ —

UHÍ BEIJO MATERNAl,
Penjamin West, insigne pintor norte

americano, dizia : — " Una beijo de minha
mãe tornou-me artista." — E contava que
um dia em que o deixaram em casa, vi-
«iando o irmãozinho que estava no berço,
entreteve-se em rctratal-o. Quando sua
mãe voltou, Bcnjamin esperava ser repre-
hendido por ter, sem a devida permissão,
se apoderado de um lápis e de uma folha
de papel. A boa senhora, observando a se-
melhança do retrato, beijou, ternamente,
a testa do filho. Animado por demonstra-
çâo tão affectuosa, Benjamin dedicou-se á
copia de flores e objectos de uso e con-
tinuou a estudar desenho, até que chegou
a ser uni dos mais illustrcs pintores do
seu tempo.

-^>Ç^*-

Não faças pouco caso dos resfriados
e defluxos: procura um medico para tra-
tar-te.

Jucá Cegonha estava um dia de mão
humor. 0 collarinh» apertava-lhe o pes-
coco ea gravata não ficava no logar. A
primeira pessoa que Jucá Cegonha < n-
controu no caminho foi o moleque Corvo.
Cegonha, mal o Corvo a mirou, começou
a insultal-o, chamando-o de feio.

O offendido não respondeu com outro
insulto, como fazem muitos meninos co-
nhecidos nossos, mas feclr^u-lhe a bocca,
pousando èm seu bico e o apertando forte-
mente. — Chama-me de feio agora, se cs
capaz!—"dizia o Corvo, sem que Jucá Ct-
ponha pudesse responder uma palavra se-
oucr.

'o venfò e a ^OQircr ,
Certa manhã, via-se o vento rugir pelas

ruas, levantando o pó que estava repou-
sando no seu logar, dormindo em frio
chão.

Em plena altura o pó convcncAi-se de
que era um rei, com orgulho immeaso,
fazendo pouco caso e destruindo tudo.

Momentos depois o vento cessou e en-
o pó cahiu com muita ligejreza em

plena ttrra, onde transeuntes picavam.
Xota — Os fllie não têm valor própriosó se elevam a custa dos outros.

OswAi.no Soares dí Souza.

^Sa-Jí^S»-

Não róns as unhas, nem ponhas os ae-
dos na bocca, nem comas tom as mãof
sujas.

ÍJWWaV\".VWAAV.
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COM JAGUNÇO NINGUÉM BRINCA Cm QUE DCU A PESCARIA

Os nossos conhecidos traquinas
acharam um burro, num campo, a
pastar. Chiquinho, com uma corda. ^1»

(...improvisou 

um cabresto e auxiliado por Benjamin arrastou
o animal. Ambos montaram. O burro partu, num ^^ ^ arran.
car largo. Jagunço, vendo que

u.
. .encaminhou-se para um lado do campo, onde ha-

via uma vacca brava que, ao ver os pequenos no chão,
investiu para elles;...

..mas, Jagunço ali estava
injectados de raiva obrigou 

"a 
\lt^ 

°' olho>
desculpas. Com Jagunço ninguem br; 

a

^3*2^^^ ~~_iu_.. " 
XíL~- ^-jf"~--,~'^Sv^^^ "s=5s=~*. .. .parece-me que peguei um peixe ! dizia Vn&T —*-

-^íSCZ^Sr^-^*^ "vi —j \t..t, i^Ví »- respondeu-lhe Jeff E começaram a puxar... («'mScíSv/k^^—g-_^ . —j Estavam pescando Mutt, Jetf t***,^ i_^ '^EÍfciCn./—-- —;  João Garnizé. Depois de algum tem- 7?H1 V^-^-f***/
po, Mutt sentiu que alguma cousa 

" , ' f\SL\S-h>s lhes bulia na linha. "Jeff, Jeff L <j^ j*tu VWisfrA-/

..a linha com grande esforço. Joãc Garni-
ei, desconfiado, poz-se á distancia. De repente o CS
pescado emergiu a cabeça, era um enorme ja- vh;"*"»
caré. Mutt e Jeff não conversaram;...

. .fugiram a bom correr, perseguidos pelo ja-
caré. Garnizé, porém, trepou a um poste de tele-
grapho c viu então que o jacaré arrastava a linha

.do anzol. Rapidamente desceu de poste, apanhou...

'"' " í jf

. .a linha e amarrou o birho á forte columna, --g^jSJt!^gcggÍ>vy\vi\.íi\ sAsV'y y JB^^S^'^ jSJEjkW/mSÊÊB$i-
de onde tinha descido. Reduziu assim o jacaré jA PÇa'' /JsZ- TOa\v^lt«['^ -^r^P*^6**^ "Z> iimmobilrdade e como um heróe aguarda os ap- ^-^R^rN i»jNNv\//í^v> ^i^afwS fÚBMP**^ Ml^^^1
plausos. Não tardou a apparecerem... ^$\Sr\*' íilifiBOternSU'^- J^" 

^^^-^"-^^Zr^ H[>-^'
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05 APPARELIiOS DE LOCO/vAGCÂO
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05 VAQ055 A VELA

1

J;a 

do \ eiu
pl içada I

ter
assim dizia O

i

força "' as velas, pôde ser ap-
no mar para a ibrecção de um navio,

erra para a dé uma viatura qualquer —
o bispo VVilkins, no seri livro Magia ma-
em Londres no anno de 1648.

A- viaturas a vcbi foram usadas na _____
China em tempos immemQri ^ -, /

.1 e na Hollanda, oom grande sue-
pelo correr do século XVII. Neste

ultimo paiz a- viatura- a vela, in.
nada- pelo vento favorável, ultrapas
em velocidade ti S no mar.
Uma viatura a vela trai: portava 5 a 10

ipo bifei ior ao que q ial-
quer taria para o fazer 1 •

Além disso o manòbreiro das
'aturas de,terra, não tinha os tra-

balhos incessai ti ros do seu
. 1!" mar. As correntes ra ¦

<li -•. iam-se muito, o que 1
• terra.
Uma viatura a vela, transportan

a 10 pessoas, vencia em as 150
a .¦<»¦ kilometro

causou <¦ espanto
r c"'ii ti-da ai.
a vela hollandeza, ¦ se vê
na fi.vr- '¦ percorria 50 ki!"-
hora. •''*-' "'.mu ometros

lade até entãd 1
conhecida, qualquer e o meio de do ser

rend 1 a
dessa viatura pareceriam avançar em sentido contrario,

t,.l 'lade entre elles (- a viatura
,t,., grande distancia eram attingidos num

ios de loco "¦ hoje innun
até interessantes, como o tremzinho de trilhos sem fii
xado a cabritos, que existe no Tajdhn das Tulherias, de

O- tn

.-; - N* 
„

í 1
«., li//\ ;ik>

fim podem se adaptar a qualquei
de vehiculos. prancha*

a 40 centímetros de comprimento cada
i, .' -"br;- as quses

deslií ¦ 111 a- nxlas das
1 syslema *•-: • 'ial ';

Este -\ stema de I
^'-,11 fim, grandes vantagens,^ eu-
tve a- quaes der um tn 11 ;i l:i .
como voeés vêem na fig. -3, trahsp
o peso de cerca de trinta creança», des-

a força, relativamente pequena,
. dois cabritinl

di is

!¦
ti vela hollt
XVIII.

abrir c fechaf d'oUi
Io a vela

¦

de ferro, í
.. ram as ¦

.
caminho- -de

ferro, a viatura a
morreu. Nas

ferro
k

in 1 prol
irilhos. Com auxilio

'¦>-."•-

I

'

I

-
I

¦¦¦

:ltiir.a

¦ ti '

linhas tel<

dos atraz na ei

S*

trnidi

' ('¦ P 
•'•:. <

., dos

^

Foi o ;
trilhos sem deu á engenharia
miiitar. nos ullii!

lanks, a terrivè! arma de destruiçi
de todo '" artifícios de

o engenho güi
os de batal

Um motor de torça relativamente
pequena accionava e movimentava a co-

-vo que é um
má, precipícios

. trinchei
c indifferente á sarai-

vada de bai.
Terminada a guerra, n;

vehiculos mais aj
viços á lavoura c ao commercio. '•¦ M«-

nas passado o
mo meu 1.1 indescriptivel

=-^-=-_- uerra, viu nos terri-
veis ¦

: '- campos 1!''
talha um auxiliar pode-
roso, um elemento

utamente não podia
ser di -
lhos da paz, no

dos cara-
pos. E encommendou aos
paizes qne os pos uiam

- tanks, já hoji
tisados com real pr
nos reduetos agrii
fios 1 ivoura

eu, onde g a-.-
machinás

igricolas eonstitue a prin-

todo vehi ilo
em -..Vai do ij
trilho- Sem fim. 1 '
cidentes dos terrenos a
lavrar não resistem a>.s

da- machina-
<!"- trilhos sem fim.

Nas fabrica-
- do velho in

Iikios os varri' '

ura- de 1

o dispositivo
no simples brinquedo, já incurtem r

...o dó aperfeiçoamento pratico. ituras
g< ro de que ^ imos fal .

_¦ • — 
|

cipal preoecupa
genharia. todo 1 -

í

\
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São tantos os meios
de locomoção existcn-
tes hoje, que o inundo
alcança um estado de
progresso intenso, que
nem em todas as pa-
ginas do Almanach po-
deriam elles ser enu-

!os..
falamos apenas dos

mais antigos e muito
originaes, não nutrindo
a pretenção de nos re-
ferirmos, por falta de
espaço, é claro, aos
modernos.

O aeroplano, o hy-
dro pia no, aperfeiçoa-
dissimo e útil na paz
como terrível na
ra; o submarin
varde na guerra, mas
tão necessário si nave-

. .1 ; OS
comboi
grandes transatlânticos,
os automóveis e cente-
nas de outros meios de
.ocomoção são assumpto
para milhares de pa-
ginas, que não podem,
no nosso Almanach,
tratar de um assumpto
único.

Sirva, no emtanto,

BIEiissSfPtlif '!

imsSR^I^^^pNb* Hl' ¦''TJ?lMsvW^r'^rffl?t'*S^

Fig. 3 — O trtmxmho de trilhos sem fim do Jardim das Tulherías, em 1'atis.

05 PR0QRE5505 DA nAVCQACÃO
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,' Navio do smtlo XVIII Trnntatlantico mod*rnn

de aviso linhas de
simples recreio espiritual', as vantagens
que offerece o emprego de certos
de locomoção antigos. Aperfeiçoados
cada vez mais, taes meios podem chegar
a um grão de perfectibilidade tal que os
torne os primeiros entre os primeiros.

O GATINHO

A MEU PAE

Tenho um gatinho noruto
(Jue gosta do sen
Ando com elle na quinta,
Como um bicho de valor.

II

Elle ás vezes se machuca
-se logo a miar.

M;.^ eu que sou cantil;
Apressado, o vou curar...

III

F.ssc gatinho que eu tenho
Vale muito pela cõr,
K' preto, preto, sem malha :
I.u o acho mesmo um primor...

IV

Sc o gato uni dia m
Eu de
K vazio ha de fi
No meu quartinho, — o seu

ti o gato é bicho hom,
¦ i pello f:.

ao homem vi
Em ser bicho astucioso...

\AZARKTH NoGtnOKA I":
w"«'W"^w^AJVVVU^^uv^rt/wvvvf^J»-^u^<v^w^Jvv^vv^^^^.'V¦J
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kimião com a idade de doze annos, Nadji teve a felici-
dade de arranjar o emprego de pagem do príncipe
Moti. filho do Califa de Bagdad Mosul IV, Pouco
mais moço do que o seu real amo, o joven teve ain-

da a sorte de se tornar o favorito dos*pagens, posição que
conseguiu não só por seu caracter dócil e obediente como pelo
seu engenho subtil e malicioso. Concedera-lhe a Natureza o
dom de conhecer o defeito das pessoas e uma graça e per-
feição em imital-as. Era assom-
broso quando começava a arre-
medar todo o mundo, a pôr em
ridículo nobres e plebeus, com
grande contentamento do prin-
cipe, que ria doidamente.
Aos cortezãos, como era aliás
de suppór, não agradava de ma-
neira alguma a mania de imi-
tar do pagem; bastava 110 em-
tanto ser elle o favorito do
príncipe para que, longe de se
agastarem, fossem os primei-
ros a elogial-o e applaudil-o,
quando se viam com tanta gra;
ça retratados.

Quando o príncipe Moti
to., quinze annos, o Califa, que era um soberano ze-

loso e previdente, julgou opportuno mandar o filho correr o

paiz, sob a guarda de um sábio preceptor. O príncipe partiu

e Nadji ficou muito triste no palácio.
Pouco a pouco, porém, a tristeza se dissipara do KU

semblante risonho e oito dias depois o pagem recomeçou Mias

habilidades para que seus companheiros vissem. Com tão

pouca sorte, porém. que. havendo escolhido uara modelo de

suas graças o Grão Vizir, este
o surprehendeu cm flagrante,

, dando-lhe uns regulares pu-
xões de orelhas e recommen-
dando-lhe que não voltasse a
repetir o gracejo, porque se

"expunha a um castigo mais
severo.

Acovardado pela ameaça,
Nadji supprimiu do seu repef-
torio o Grão Vizir, cordjjiuan-
do a criticar os demais perso-
nagens da Corte, taes como o

Gran Iman, o generalissimo dos
exércitos, os ministros, e até
o chefe das cozinhas do Ca-
lifa. Toda essa gente, carica-
turada pelo pagem, indignou-se
e fez mil ameaças a Nadji,

que chegou mesmo a apanhar
uns cascudos e foi recolhido
á prisão.

Por esse tempo morreu o
Califa. Organisou-se o funeral
e mandaram-se emissários para
todos os pontos do reino em
busca do príncipe, que devia
regressar immiídiatamente a
Bagdad. Nadji, já então em li-

ide, que não se atrevia a
sahir do seu quarto com medo
de lograr novos cascudos, foi surprehenaWo com uma _ visita

. , elle muito desagradável F.ra o Grão V*tr seu primeiro

perseguidor e causador de todas as suas desditas. Desta vez,

no enitanto, o chefe do governo wnha sorridente e amável
— Venho encarreçar-te de uma missão que te assegurara

um grande prazer - disse o Grão Vizir. Sei que tens grande

vontade de ver o príncipe e vou proporaonar-te un.,mo. le

chegar junto a elle. Em' troca deste favor quero qm venf,-

quês qual é o defeito que o nosso futuro - crano «1

em suas viagens pelo mundo e m'o digas quando voltaD iras

unicamente a min. » Vá. parte c conta com a mmha

protecção I

^a^r- -

_^_

Nadji ficou bastante surpreso com tal pedido; sua sur-
presa e admiração no emtanto, foram maiores: e Gran Iman
o generalissimo e o chefe das cozinhas foram chegando sue-
cessivamente a seu quarto e lhe confiaram idêntica missão.

— Que cousa tão cxquisita ! — pensou Nadji. De que lhes
\a!erá saber qual o defeito de meu real senhor ?

Como, porém, o seu maior ¦desejo era rever.o príncipe.
montou a cava lio e partiu. O príncipe, muito satisfeito de

tornar a ver seu favorito, abra-
çou-o e não mais o deixou.

— Estou muito triste, meu
querido Nadji, por não haver
podido assistir aos últimos mo-
mentos de meu pae. Além disso,
me preoecupam bastante as res-
ponsabilidades que vou assumir.
Os ministros foram sempre fieis
e leaes para meu pae; serão
também para mim ? Não sou
perfeito, reconheço, e tenho de-
feitos como todo mundo. Quem
sabe então se esses defeitos não
serão explorados por algum
que os conheça ?

i duvida do príncipe foi para Nadji um raio de luz.
Nada disse, mas architectou um plano. Reg.|js.sou a Bagdad e
foi immcdiatamenle visitar os quatro personagens, para lhes dar
contas do resultado de sua missão. Ao Grão Vizir, que era um
homem muito velho, disse que o príncipe era um cnthusiasta
da elegância. Ao Gran Iman, homem de costumes rigorosa-
mente morigerados, fez saber que o príncipe em suas viagens
adquirira uma paixão desordenada pelo vinho. Ao geu*ralissi-

mo disse Nadji que o novo rei
voltava louco pela dansa, e ao
chefe das cozinhas scientificou
que o grande sonho do novo Ca.,
lifa. o >eu único enthusiasmo,
era o manejo das armas.

No dia seguinte o príncipe
chegou á cidade, onde o povo o
acetamou com delírio. Uma vez
no palácio, no salão do throno,
houve a recepção á Corte.

O Grão Vizir apresentou-se
em primeiro logar, affectando
uns modos de joven elegante.
Levava roupas claras, bem talha-
das, flor ao peito e o turbante
graciosamente cahido sobre a
orelha direita. Seu aspecto era
tão ridículo que todo o mundo,
apezar da etiqueta, desatou a
rir. Eoi mais sur.prehendente, no
emtanto, a entrada do Gran
Iman. Este velho fidalgo, de
costumes tão morigerados, vinha
cambaleando, dando eucontrões
e com o nariz mais vermelho
que um tomate. Entrou depois
o generalissimo. O terrível e fe-
roz guerreiro chegou executan-

do com os braços e as pernas movimentos rythmicos, cadencio-
sos, de um ridículo incomparavel. Mas as gargalhadas, contida>
durante muito tempo, estalaram francas e estrepitosas, quando
entrou o chefe das cozinhas armado de alfange, revólveres, fa-
cas, pistolas, etc. O pobre homem carregava tanto ferro que
quasi não podia andar.

Quando, naquella mesma noite, Nadji contou ao príncipe
•es daquellas cotias tão absurdas c tão grotescas, o novo

Califa, após uma gostosa gargalhada, abraçou-o e disse :
— Já que soubeste tio bem desmascarar os Visos e os

ritas, se.ás encarregado de formar o meu ministério. De
amanhã em diante serás o Grão Vizir.

uvl«W\flrtW
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A LENDA DO SANDALO
— Unia historia, vovó, come-nos uma: o baobab, A sua madeira ê vendida como Passou o inferno, passou a primavera

historia ! gritaram as quatro creança
camlu a velhinha,

E vocês não têm feito travessuraí .:
perguntou ella.

Nenhuma, responderam as . creanças.
Não têm amarrado lata velha na cau-

da dos gatos para os ver penar :-.-.-
Não.
Não têm medido o d<

Os meninos entreolharam-se, ma
verain responder negativamente.

Então lá vae a historia, disst ..
lha.

li começou :
Havia, ha muitos annos, muitos, na Indi: .

um lenbador que ganhava penosamente a
sua vida. Todos os dias, ao nascer do sol,
sabia elle em caminho da floresta, á pro-
cura de arvores para cortar. Trabalhava
até tarde e, cansado, voltava á c:i.a ao
escurecer. Mas a lenha mal lhe dava para
sustentar a família, e na, casa do
dor reinava uti miséria.

Uma manhã estava pile cortando os g i-
Ihos de tini formoso baobab, arvore dê
frueto muito agradável. Quando elle foi
dando o primeiro golpe com o machado.

relíquias e eu pensei que alguns galhos me c a arvore foi crescendo, crescendo até
bastariam para remediar a minha miséria que ficou uma grande arvore. Mas. oh !

— A tua situação é tão angustiosa (
ntou o velho
Horrível. Tenho apenas um pedaço .!<¦

a dar aos meus filhos.
A tua culpa merece perdão. Vaes

mWlf\ ÍwSpH S^fi SEI
rÀ WvÊn3m\\m

mais tocar nos baol

desillusão ! nem a flor maravilhosa, nem i*
a frueta rara appareçiam. Era como to- í
das — de abundantes folhas, de largos /
ramos; mas nada de extraordinário ha- \
i ia nella. /

O lenhador perdeu a esperança que ','fazia vibrar no momento em fou ?
a semente. Agora vivia a maldizer-se \

. maldizia 'a promessa que fizera de não f
tocar num só dos baobabs da >i i. í

Que valem uns galhos ? dizi i com o.s J
seus botões. Irei ao bosque e cortarei •'
arvore sagrada. Mas. antes disso, niurmu- f
rou, lançando um olhar rancoroso ã arco- ij
re que plantara e mu enganara a sua il- 5
lusão cortarei a raiz, arvore mal- -t
dita. *•

Tomou o machado e descarregou um
torle golpe sobre o tronco. Rangeram a.-

às, caíram as folhas e um perfume
suavíssimo espalhou-se pelo ar.

0 lenhador deteve-se surprehendido; ap-
proximou-se, arrancou o machado, salta-
ram estilhaços que, cahindo nas suas rou-

promettír-n
— Promerto.

Bem, con ínuou o velho, em paga de pas, a impregnaram de. uni cheiro delicado
appareceu um velho delongas barbas bran- tua promessa toma esta^ sementes. Plan- e perturbador.
cas que falou : as em frente a tua cabafia. Delia, sabi- Nesse momento passou um sopro de

Que fazes, homem ? Não sabes que rá uma arvore que assegurará o teu bein brisa. 0 lenhador ouviu disliw
arvore dizer :

Em mim está a tua riqueza. Hu sou
a mão de quem

( !'

é probibicki tocar nas arvores sagradas ? estar e a tua felicidade
Mereces um grande castigo pela tua au-' () lenhador voltou á sua pobre choça e
daria, cheio de esperança, plantou as sementes, o sandalo. que perfuma

— Senhor, balbuciou o lenhador, per- Os dias e os mezes iam passando c a me fere.
doai-me. A miséria me inrpelliu a cortar plánt; isamente.oo oo <xx>——oo oo

itas das cidades dos listado. Uni- 3"—Respeitar a propriedade alheia, para 6"—Não cuspir nos bondes, nem na es-
s, no dia da abertura d^s aulas, as que se respeite a minha: cola, nem na; egrejas, nem nas ruas, e

creanças prestam os seguintes juramento..
Juro

5 p- m muit
«t U dos. 1

nos Io)

l"—Nunca destruir as arvores nem as
flores, e não lhes fazer o mai. peq
da mn

¦2".—Proteger e cuidar dos pe-
saros:

4"—Usar sempre, de linguagem correi -ia. parte alguma, a não
delicada, sem pedantismo nem empáfia: finados ao dito fim;

Ser sempr ri om os ve- 7°—-Não atirar pedras. ; qual-
lhos, guardar ás mulheres a consideração quer outra cousa semelhante que possa su-
que ellas merecem; acceirar com prazer jar ou estragar os logradouros públicos.
conselho dós homens e ser attento com Vejam os meninos que lindos juramen-
os meus superiores: to. ! Deviam ser adopíados no Hra.il

-OO- -OO- -OO- OO-

PANNO VELHO SEMPRE SERVE A MEIA VELHA TEM SEMPRE UTILIDADE
A. meias em geral gastam-se em primeiro loj é e ficam cotri toda a perra perfeita. Mas inutillsadò o pé é claro
meia já não serve mais para o uso c ?em que ser atirada fora.
Isto faz toda a gente; mas as minhas leitpras, que são habilidosas e trabalhadoras, vão aprender .. apt .citar a parte

da meia qt:c não se estraga, fazendo com ellas varias cottsas.
¦ .<¦ fazer, por exem lho para creança. dessei <p:e são muito cpmmodos para as creanças de

rollo, (pie ainda babam e se mo-
lhara no peito quando bebem qual-

ia. Um peitilho dè tecido
• ia tem a dupla vantagem de

deixa:- livrei todos os movimen-
tos e < 1 itar resfriàdos.

1 ni uni par de meias de
senhora, cortem a parte de cima do
joelho até a bainha, desmanchem
r iidad< isami tura que cada
uma da. meias tem do lado de traz;

¦ assim do-, pedaços quasi quadra se um no Iro e
a-se então igual ao molde que é a figura 1.
for baixo ja está prompta a bainha, que é a própria bainl

ois resta apenas cozer os hombros, fazer casas de uni lado, botões do outro e abi está o peitilho muito elástico
e confortável. Se por acaso a meia se estragar na perna, no joelho, por exemplo, como ás vezes acontece com as meninas
travessas, também se pôde aproveitar o pé. Sabem para que servem ? Para fazer um bobo de segurança, 110 qua! ninguém

nra metter a mão disfarçadamente. Neste caso corta-se o pé. dá-se de um lado um corte de alto a baixo deixando
fechada a parte destinada a guardar objectos, faz-se uma dup ao mostra a figura um lado <¦

.0 e ahí e.-tá ut prende á tintura e dá excelente restitti

i

' ír
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A ÁGUIA E O CORVO ®5& IP
E ¦

Acro i
SCENA : Pincaro de um alto monte.

Apparece a Águia profundamente pensa-
tiva, sustendo-se dum sò pé. Chega vo-
ando o ( '(

Coara - Quá ! Quá ! Quá ! como vi -
você amiga ? (.! Águia olha-o com dr>
d em)-

Corvo 
- lista hoje d* mão humor, jáo percebi ! (Á Águia continua olkandt

com frieza).
Corvo — Máq humor !... Quem não o

lem ás vezes ? Todos Abórrecimei tos nâ<
faltam á vida ! E eu sinto bastante, quelogo hoje, esteja a amiga de máo humor.
Queria uma liçàozinba..-. Olhe, lá em
baixo, no campo, ha uns co-rdeirinlios tãi
li!-.d..- que parece estarem a dizer — Co-
mam-rm ! Bem qúú agarrar um, mas nân
sei de qite maneira poderia pilhai-o. (Pau-
sa). Primeiramente enterrarei as garras u;
lã da bicliitq e depois... arribarei com
eále... Nao é assim que se faz, cara ami-
ga ? (.1 Águia olha-,- ainda fixamente.
impassível).

Corvo - Oh! cara amiga, parece mais
um pato nesta immobilidade. Quem a vis-
se, num pé só, julgal-a-ia uma estatua ou
uma águia... de papelão, a quem não en-
thuí iiasmam os cordeiritos appétkosos dos
prados. Bom. amiga, nãi perde;
tempo. Vou visitar os cordeiros!... (Pai
te, voando. Ò panno cac lentaStiente sem
que u Águia o deixe de olhar fixamente)

ACTO II

Utn prado. In,o ovelho rdeirvs
pastam trajiquillamente. Numa an>ore, o
Co i ¦

Corvo Decididamente é muito tola a
Águia-. Muito tola e egoísta. Pois não po-
dia a. melancólica papar um destes cordçi-
ros, cuja carne está a parecer boa delicia"
E depois os cordeiros são malcreados e
saltadores. .Vão ficam quietos um SÓ in-
st ante.

Primeiro Cordeiro Méé, méé.
aborrecido, mamãe ! Méé. mée.

i )vi i.n Ficas ao meu lado,
porque mal algum te advirá.

Primeiro CokdeiroI Méé,

Estou

filho,

me brincar, mamãe.
campo:

Si ! "NI'O Coi-M.
brincar, peli i
cabra-céga

Primeiro Cosi» iro

Quen
mee.
-alta

Drix.-.
pel.

1), ixa-no»', mamão.
Queremos jogar a

Sim, mamãe, dei-
xa-t: os ir ' I-' tão divertida a cabra-céi

mamãe, começa assim :

Cabra-céga !
— Senhor meu amo.

De onde vieste
Do moinho...

Ovelha —; Quietos aqui. tolinhos J
lhes disse que não-! !

Primeiro e Segundo Cordeiros \j\

miuuto so, mamãe, um instante apenas.
(Neste momento -a Águia, jjue appc
inesperadamente, cake sobre os cordeiros
r lera o primeiro deites. Fia indescriptivel
confusão).

Segundo Cordeiro •¦¦• MJamãel Mamãe!
Levaram Thomazinho. O!lia-o, mai
voar aos pés da Águia !

Ovelha - Béê. Béê. Vem tu para iun-
t - de mim, toi to, bobinl'4Z

Corvo (A , > ,
leito ! Onde se viu cordeiro de peito an-
dar aos saltos longe da ovelha... Bem
feito ! I I

Segundo Coroei ".nua mais vere-
mos Thomazinho, maniãe ?

Ovelha Nunca, meu filho. F. tu não

DRAMA EM 8 ACTOS
esqueças o fim do teu irmão. Fica a meu
lado sempre e sempre. A guarda mater-

s defesa sem par. *
Corvo (Da arvore, tomando ares .

dguià) — Agora já sei como se agarra
um cordeiro. Abrem-se as azas, -distén-
defn-se as garras c... zás!... (Panno

ACTO III

Brado. Ovelhas. Cordeiros e o Corvo como
>m scena anterior,

Primeira Ovelha — Foi sim, meus
A malvada Águia cahiu sobre os

cordeiros c- antes que pudéssemos gritar o
í homazinho foi pilhado e levado para pas-

.o da traiçoeira inimiga.
Segunda Ovelha — Sénrore tive o pre-sentimento de qu< o Thomaziniho acaba-

ria mal. Era tão levado, tão traquinas.
diénté, o pobrezito.

Segundo Cordeiro Mamão, ha águias
também hoje aqui no prado ?

Primeira Ovelha — Nao, meu filho,
não se vê tão malvado animal hoje.

Sec;< KDO CORDEIRO (Aportando para o
Corvo)  Aquelle bicho não ó uma águia,
mamão ?

Prümeira Ovelha — Não, tolihho. E'
um corvo, que mal algum te pôde fazer;

Coavo — O que? Não posso fazer mal?
Espera ahi. cordeiro atrevido 1 {Distende
as asas e cac sobre o Segundo Cordeiro)
Despede-te' da vida, pobrezinho! E' Inútil
resistir. Vou carregar-te I !

-¦o" Cordi Oh) pinto preta'
Que pretenção! Va:s agora dar um pas-
seio montado num cofdeirinho !... (Sae
correndo, dattdo saitps com o corvo pre-
so pelas patas na lã emmarànhada).

Côiio de Cordeiros — Bravos' Bravos!
Muito bem! Sacode o pfetenciosoI Méé!
méó.

i (Fazendo esforços inauditos pare.
se desi>encühar do lombo do cordeirinho)

Solta me! Solta-me, diabinlio de lã, sol-
caro a tua audácia.

Coro pi Cordkikinhos—Fora o bôbo-lll
í Depois de desesperados esforça o Corvo
dc sf rende-se ia lã que lhe aptisiotui as

voa até a anwe, onde pousa, caa?
sedo. Ovelhas e cordeiros cercam a
/-, canino, , m -

Fora! Fora o o
Fora ! Fora o gpitadinl o !
—- Quíj ser águia o tal bichinho!
F'óra .' Fora o cor\ i izinho !

PANNO

»MA AVENTURA T>R PKSVA NA BAHIA PK NÁPOLES — (Historia Muda)

%( 4» 
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Si.M$ I PHO4T1 âl por Mrs- üansonscott \ IN/.V, I i
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J*- -m-*- ^"^ ^—;^ '«rakiio de uma velha lenda t ^ W % 
<

...  *.~~*cçUU ue stuv/itcu CASTILHO ? v=-^7=q/ x

PERSONAGENS

Phcca Morgan — Pérola
Pescador

O
^ifft- ~~ Ah! Entã0 eu or€ÍO **cila e feliz, muito feliz.

Phoca — Você é ainda muito pequenapara entender disto. A phoca não pôde seesquecer da outra vida que tinha antesa o que quer é encontrar a pelle que

Phoca — Mas a historia das pihocasnao tem fim.
Pkrola — Algum dia ha de ter. Come-

ça então, mamãzinJia... "No fundo do
mar...A scena representa a sala de uma casa Phoca (Continu*nAn\de pescador á tarde, á beira do mar. Ao está o paii dasChocas e havia" lá uma' ,fundo uma Porta que dá para o mar e que era feliz, muito fel/- nadava meZ, 

deSai>,)are«u e voltar para o mar. (Di-voltada para o poente. A' esquerda o fo- lhava e vinh,; depol boL á tona Sei" Ju'*l 
"'^^ para ° P°rta d° f"ndo egao. Em um canto, á direita, uma cama Ia tepida água azulada °lh£ /"""a " mar>-

rta Pérola - Como era ella, mama os fn?,M 
~ 

r"' 
""F* SÍ eIla fizer iss°.

Phoca - Tinha olhos pardos... Ph T% f™ 
*"*•**•

Pérola _ Assim como os de você? - Oh i Oh I m^ ?a°S *0S ouvidos^
Phoca - Assim mesmo minha filhi v 

lkY Nao!--- {Pérola come-

rist rr-L «cx°„ir;- ra-jir *"'v'-™«~:
2**. ^..^y.tsíj srrjsi S5ftarAt

de um quarto. Mobilfa pouca e simples.
Ao levantar-se o panno, Phoca está sen-

tada pinto de uma roca.

SCENA I

canta).

As ondas que vão ter ás praias do occi-
[denteH arrebentam formando grinaldas de es-

t- , * [pumatem l0das uma voz que as distancias ven-
" V , —¦ ""*" UC3»" uccasiocs, po-

Que é isso, que tens ?
Pérola — Estou tão contorne, mamaPhoca — Contente ?
Pérola — Sim. listou contente por verque isso e historia, que isso não é verda,!«

{Phoca beija-a).
mar, tiravam fora a pelle e começavam
a dansar ao luar, até o sol nascer.

Pérola — Que cousa interessante. Vocêas viu assim alguma vez, mama ?
Phoca — Eu... eu vi...
Pérola — Conta mais, mama.
Phoca — Em uma dessas occasiõcs. po-

E" o meu lar.

SCENA II

Phoca e Peroi.a

-y . -- 1—...*.„ ud.T uuius vem veSDera r h n[mar com ella» a uma praia solitária e abi da„- rão^ansar logsaiam. anòrain otá «.« „u  _ ¦_ . we>

SENA IU

Phoca, Pérola e Morgan

MORGAN (TyPo de pescador ainda rPaz entra apressado, carregando uma pel-le de phoca).
Phoca (Levantando-se) — Hoje évéspera do Dia dos-Mortos... Elias vi-

saram, rknsáram, até que chegou a horade vestir outra vez a pelle que tinhamtirado e quando ella foi buscar a que lhe
pertencia... não a encontrou mais... íi-nha desapparecido...

Morgan — Encontrei uma cousa. Nãosao capazes de dizer o que é.
Pérola — Ora, não amolle, MorganUaranto què o que você achou não valenada.
Morgan —. p0,'c ah! »*tó t i.-ul' dni esta.! hnconlrei

doendo.
p„n„, it> ,. ¦ " ladinos e Duracos das pedras nor tn

""Sr3 ' 
Dei 

a,K!ar P°r ahÍ- PERÜLA - " Sois rixa encostar-me a você, Phoca - Veiu a aurora, o sol appareceu e — como era de. regra — as outras
mama ?

.¦Sr»"»'**™»™> ffSXUS.c""•¦ '"""•"""n-

Morgan - Foi isto, minlha mãe. (*/„.íroiirfo o pelle de phoca). Veja, já é velha.Fhoca — Dá-me esta pelle.Pérola — Oh I Não, não. Morgaii não!ne ca esta pelle, sinão a historia ficasendo verdade.
Morgan (Olhando ora para uma ora

Para a outra) - --Que q„er dizer isso?
Ali a juctnu ue i noca)- Ali ! Assim e melhor. Eu gosto mais Pérola - Coitada da chora I P,v - x?^, 

" °""'a) " ^-)ue V'er <M«r issode estar sempre junto de você (pausa), zinha ' h°Ca ' F'COU S0" M,n!la mâe P^de ficar com a pelle ? A
nnaTr de^beça^ss^á 

"^^ & P"°" ~ FÍCOU «¦=*» ™^r, mas o 
'

Phoca (RWoJZ Or» r,„ C°raÇ''lü estava preso aos companhei-
branca ! 

K ° e) ~ °™\ qUC Iem- ros **\ M»»w«9 "o mar e por isso pas-
Pfboi í n 'iou t0(lo o dia sentada em uma nprlra

cansar um pouco, um minutinho só, em-""twrvhistoria-pára-m^...
Phoca (Acccdendo) ~ Pois vá lá. Quale a historia que você quer ?
Pérola - A das phocas.'Phoca ^rí«rô0rfa) - Você quer sem-PVro, 

a" 
"o'6 e/Sa "lesma hlStoria

ira «da 31 
QUa"d° VOcê Conla u"la «-''!: 

. 
d.LVeZ- QUe y I>erg""'o sobre tuna

S:LD^ 
você ,i,e d,z que f, rf, «^

Pérola (Sacudindo Phoca) — Foi ma-
mã '

Phoca (Voltando a si) — Foi filhi-
nha. '

Pérola — E depois ?
Phoca (Suspirando) — Havia um ho-num bom, um pescador.. .
Peroi.a — Assim como papae ?Phoca (Affirmando com um movimen

meninas têm cada tolice. Que é isso, nnha mãe ?
Phoca (Em êxtase) — A minha pel-le a minha capa... a que perdiMorgan - A sua ?... Mas como é isso

possível? Lsso... isso não tem feitio decapa.
HOCA (Sem attender ao que elle disi

Ah ! Agora posso voltar... O mar.
Oh !... o mar !

PÉROLA (Chorando) — Mama! M.-nnã'
Phoca — Na véspera do Dia dos Mor-tos... (Vae escurecendo a scena, a noi-te se approxinui)... Elias esperam pormim... Ouço as suas vozes me ch

Phoca ! Phoca !... (Com 0oz maisi-  "" ¦ ' ""'-<» i i noca i... (Com ato» »Exactamente como eüe forte). Já vou ! (/,,„,„ apele sobre>m millta nona , ,.IL t. .. . "/'•»< ZUI/flraT 
na°,Sabe= ma-S H«ndo é com""

Phcca (Com brmdura) - }¦¦ porqueeu penso que sei. 4
Pkrola - E assim me faz parecer quetudo e verdade. '
Phoca — Essa historia é tão tristePérola ^ Todas as outras tamhein^ó M gu1 

~ '' Um """'^ "SXld° ^ «-- -da conseguem..
tns.es ate chegar ao fim, mas depois são Phoca- I s, „„.<„,- tt r/,/<7í'" /3'''v'/t, P*™ " '"*»alegres. l H<KA ~ '",» niesm ,. Um menino crês- porta do fundo)cido assim como Mui; p,„ .. . / »•,. '

i Kic-i.A iyyí«a Hjfjwia /)or/«, rm pran-

e, como ficasse com muita penstrouxe-a para casa e casou-se com ellaPeroi.a - !¦ ella tem u;m filhinha as-sim como eu ?
. P"oc? — Siln. Perota, uma fühinhaigualzinha a você

hombros, mas Penda segura-lhe no ves-tida)
1'Ekola (Supplicando)—()\;\ Nao ma-mã ! NSo_!
Phoca (Sem prestar altenção a Pérola

s estranha) - - Não me segu-
hei iie ir.
e sae pela

•orla. em pran- jt
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to . desesperado ) — Oh ! Mama! Ma-
mã 1

Morgan — Que é isso Pérola ? Não
posso atirar o que você tem? Aonde foi
nossa mãe e porque foi correndo assim ?

Pérola — íoi-se embora e nunca mais
tornaremos a vel-a.

Morgan — Oh? Que despropósito você
está dizendo !

Pérola — Ella é do mar e estava abor-
recida de viver presa nesta casa pequena
e agora, agora que você achou essa pelle
feia, voltou para lá. (Chorando) Deixou-
nos a mim, a você e a papae.

Morgan (Com energia) — Papae não
consentirá; elle vae buscal-a. Isto pôde ser
uma casa pequena, mas é um lar que tam-
bem é delia.

Pérola — Não, Morgan, o delia é o
mar, o mar largo e profundo e ella mm-
ca mais o deixará.

Morgan (Chamando) — Papae!...
Pérola — Nem elle será capaz de fa-

zel-a voltar... salvo... salvo si ella qtii-
zer.

SCENA IV

Morgan, Pérola e o Pescador

O Pescador (Entrando pela porta do
fundo, carregando as redes) — Phoca I
Phoca 1 Vê que carga eu . trouxe. Temos
lenha para todo o inverno. (Voltando-se
para Morgan e Pérola). Onde está sua
mãe ?

Pérola (Soluçando)—Foi-se embora...
O Pescador (Hesitante) — Para a ai-

deia ? (Sacudindo a cabeça de Pérola)
Pela estrada a fora ?

Pérola — Não !
O Pescador (Correndo á porta ao fun-

do) — Aomde foi ella então ? Responde
já, Pérola.

Pérola (Chorando) —'Ella voltou...
O Pescador — (Olha para um e para

outro, a examinai-os com o olhar).
Morgan —¦ Estava apanhando mariscos

nos rochedos e encontrei debaixo de um...
O Pescador — Depois de tantos annos I

Hein, Morgan ?
Morgan — ...uma pelle de phoca.
O Pescador — Debaixo do rochedo ver-

melho ?
Morgan (Attonito) — Sim, meu pae.
O Pescador — Onde está essa pelle ?
Morgan — Trouxera para casa e... en-

treguei a minha mãe...
O Pescador — Quando ?
Morgan — Agora mesmo (continuan-

do, emquanto o pescador vae até a porta)
e ella foi para o mar.

O Pescador (Sahindo pela mesma por-
ta) Phoca ! Phoca !

Morgan — A maré sobe. Ella terá pou-
co que andar. Meu pae chegará a tempo.

O Pescador (Voltando) — Já está fora
de vista. Muito tarde! Oh! Cheguei tar-
de de mais. (Cae em uma cadeira, com o
rosto entre as mãos)... Queria tel-a...
roubei, enganei e menti para obtel-a... e
agora... quando é tão querida... (Cae em
pranto convulso).

Pérola (agarrando-se aos joelhos do
pescador). Oh, papae !...

O Pescador — Tinha-a visto apenas
uma vez, naquella noite em que fiquei por
detraz do rochedo, observando; mas, quaií-
do no am:.> seguinte chegou a véspera do
Dia dos Mortos, voltei ao mesmo roche-
do. Tinha pensado muito, muito e sabia o
que ia fazer. Eu a vi despir aquella pe!-
le e logo que começaram a dansar arras-
tei-me para fora do meu esconderijo e
tomei-a (Com uma alegria feroz). Sim s
ainda tenho prazer de ter feito isso; ain-
da estou contente. (Olhando em torno)

Tive-a aqui... foi minha... (Vendo as
creanças) foi nossa ! Eis o que ella não
poderá esquecer. Não ha mar algum tão
profundo que possa afogar a memória do
que ella foi para nós e nós para ella.

Pérola — Ella precisava de que a aju-
dassem, não podia ficar sozinha.

O Pescador (Como que sonhando) —
Quando ella chorou eu fechei- os olhos e
quando me pediu auxilio pensei nesta casa
e em vel-a aqui dentro... e não em vel-as
ambas lá longe. Não podia deixar que ella
se fosse embora e por fim parecia queestava satisfeita em ficar.

Pérola — Mas o mar a estava sempre
chamando...

O Pescador — Então ella podia dar-lhe
ouvidos quando nós a amávamos tanto ?!

Pérola — Agora tem liberdade para es-
colher.. .

O Pescador (Levantando o olhar) —
Antes não havia logar algum, nenhum,
para onde ella pudesse ir e assim ficou
aqui.

Pérola (Com ternura) — Pobre mama.
O Pescador — E ficou emquanto pu-demos contel^a, mas depois... não se de-

morou mais um só momento.
Pérola — Não.
O Pescador — Trabalhou para nós, deu-

nos sorrisos e caricias e durante todo esse
tempo seu coração só almejava nos deixar.

Pérola — Mas agora... agora...
O Pescador — Que é ?
Pérola — Pôde ser que volte...
O Pescador — Não ha nada que a tra-

ga aqui novamente. (I.evantado-se). Ve-
nham, creanças, já v.ae ficando tarde. (Vaeaté a porta do fundo e fecha-a).

Pérola — Oh papae, não feche I
O Pescador — Que é?
Pérola — Não feche a porta para ella !
O Pescador (Deixando a porta aberta).Ah !
Pérola (No limiar da porta chorando)

Mama ! Mama !
Morgan (Por detraz de Pérola, solu-

çando) — Volta ! Volta !
Pérola — Nós estamos sós !
O Pescador (Afastando Morgan e Pe-

rola da porta) — Ella não nos ouve. Não
vale a perna chamal-a. Cá por mim nada
ouço; ella tamhem agora tapou os ouvi-
dos. Não quer ouvir.

Pérola — Ella nos tem amor e porisso ha de vir. (Com energia). Ha de
vir... Ha de vir...

O Pescador (Tristonho) — São horas
de dormir, creanças. Vem, Morgan. (Mor-
gan sae pela direita, Pérola veste uma ca-
misola de domir e deita-se na cama de pa-
lha). Boa noite, Pérola.

Pérola (Soluçando) — Ella vinha sem-
pre me cobrir... (O pescador compõe as
cobertas,da cama) e me beijava depois...
(Soluça nos braços do pescador). Oh
papae !

O Pescador — Ah ! As creanças ! Não
posso soffrer isso ! (Sae apressadamente
pela direita, deixando a porta ligeiramente
aberta). \

A miroha voz é rouca e já não posso can-
tar. O que me aconteceu e porque deixei
as minhas companheiras virem aqui ? (/;«-tra pela porta ao fundo e olha em redor).
Aqui ? O que é que me impelle a voltar ?
(Pérola algita-se no somno e balbucia pa-lavras incompletas). Ah ! a minha filhi-
nha ! (Caminha rapidamente para a cama
de palha e retira a creança).

Pérola (Voltando-se alegre nos braços
de Phoca) — Mama !

, Phoca . (Com angustia) — Minha filhi-
nha 1 Minha filhinha ! Vem cá.

Pérola (Adormecida)'— Não... fica..
Pkoca (Segurando Pérola) -- Cá for;

ao luar...
Pérola — Está frio, tão frio. Fecha ;

porta, mama. (Phoca obedece).
Phoca — Não; não po

SCENA VII

SCENA V •

Pérola (Soluçando e procurando embal-
Imr-se para dormir) — Como pôde a sua
filhinha dormir sem você ? Oh ! Mania !
Mainã. (Adormece. O luar brilha sobre o
mar).

SCENA VI

Phoca . (Vem caminhando lentamente,
olhando para traz, 7uas sempre se appro-
.rimando da casa). — Os meus pés tor-
nararn-se pesados e já não posso dansar.

O Pescador (Da porta á direita, com
brandura) — Phoca ! (Phoca estremece
e deixa cahir a metade da pelle com queestá coberta). Não tenhas receio. Não te
quero deter aqui; não o faria agora, rjem
mesmo que pudesse.

Phoca — Não o farias ?
O Pescador — Não ! Queres ir, queresnos deixar ? Pois bem...
Phoca — Quero a gente que é minha.
O Pescador — Pois sim.
Phoca — Eá fora e.slão as ondas bra-

vias e as tempestade e os ventos. Oh ! a
canção do vento !

O Pescador — Eu lambem costumava
ouvir essa canção antes... antes de teres
vindo para aqui.

Phoca — E depois que vim ?
O Pescador — Depois, ouvia somente

o teu canto em torno da casa.
Phoca — Então eu canto ? Oh ! Não,

não... não poderia esquecer tão fácil-
mente...

O Pescador — A' vezes tu apenas me
lembravas...

Phoca (Desviando a attenção)  Ou-
ves o que ellas dizem lá fora ' "Pho-
ca !... Phoca !"

O Pescador ,(Friamente) — Por quevoltas te ?
Phoca (Perturbada) — Não queriavoltar. Havia uma força que governavaos meus pés... as creanças...
O Pescador (Com amargura) — Ah

sim; as creanças.
Phoca — E por que havia de ser ou-

trem ?
O Pescador — Já esperava por isso.

Perfeitamente, chegamos ao fim.
Phoca — Podia eu pensar que todoaquelle tempo em que parecia que me aju-

davas a procurar a pelle de phoca.
O Pescador (Com arrogância)  t*en-

sar que fui eu... eu... que a escondi '
Phoca — Nunca suspeitei; oh, nunca,

nunca. Crer que tinhas sido tu... tu tãohonrado...
O Pescador (Baixando a voz) — Eras

para mim mais do que a honra.
Phoca - Se os meus companheiros

soubessem que foste o autor desse furtoteriam tirado a tua vida.
O Pescador _ Era para mim mais do

que a vida.
Phoca — E agora..
O Pescador - Estás aqui, mas não te

posso deter. Tentei prender-te e fui malsuecedido.
Phoca — Usas te da força.
Q Pescador (Abrindo as mãos como

que expnmmdo que o caminho está livre).— Vae I
Phoca (Caminhando para a porta ao

fundo) -- O miiüdo do mar.*, as águas
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A MOSCA DOMESTICA

J 

mosca ^commuai ou domestica, não boi. ou as fezes humanas- r«iH,f,e em si própria perigosa para tat, em decompo |'" st 
"d 

^li^ '"'^ 
°S "^ ^m P™0S ;'° ^^r,saúde. Infelizmente, porém, „ão ha em putrefacção tooos estefmScs for T .lnos1uejros e Pega-moscas, de quemeios de conbecer-se o que ella traz para necem esplendidos „,:d 

' CrWC\ ío ,,:l var«* modelos. Um dos mais simples
dentro de - casa, porque cada uma pôde «^,^tít^u£lãnCnU!m 

''° e ''"^ é " <*ue se P0^ construir S
ÊKE !S™L,^!- .de .microbl?s- A mosca nõe «iTt ^^U™ caixa * -deira, app.ican-transportar vários milhões de microbio=
Nem totios são micróbios de doença, fe

(frrr ^^#

1/ ¦ VÍ
í »i transmissor da. tuberculos

hzmentc, porém alguns bacillos de Koeh
do escarro, são o bastante paracausaf tuberculose. ,

Nutre-se a mosca de nulo que encon-tra: leite, assucar, escarro, fezes, etc Na''¦''"'¦ o alimento, não sómen-'/' ;i: ' ':::c deseja, como lambem co-': 
as pernas e as azas demodo que os micróbios que nella ficarama™cren*« vão ser depositados n - oi |onde ella vae em seguida pousar: pr;inictos, ,,..,, rosto etc_ Msik

^"^rta 
micróbios e dissemina doe:Pelo que e preciso impedir a sua ent,no domicilio e reduzir ao mínimo o ,"7^»».vi«oha.,c«.Ocon,bkte.ii.III

V;;' 
[- Úe quatro P»rt»= evitar a pro-

•^"prr a, casas contra sua invasão
T'"'!n 

S;:M W» nateríaes con-k':"" "«erobios de doenças.

í,;^..un;:;;';'\r cream "•'¦ materia» ™'-'••!"- ° estrume de cayàflo ou de

l-ul11 unni caixa cie ma<lei,a atm ü-iti-A mosca poe cerca de ,2,, pequeninos do teia metallrca na ParS dê cima e em
2c' TT 

C alon^ados- E™ boas con- dois Ia,!,,:, opposfós e brindo Z parfed.çoes de temperatura e humidade, cada de baixo, levantada do chão'nor Tn rtovo da sabida a um filhote, chamad,, «lar- 2 a 3 centímetros, um buraco cirtuhr dea pequenino corpo branco, movei, como uns ro centímetros d d ametro í ¦m verme, que, ao hm de alguns dias, se qual se fixa um funil de tÓ'à I
3 r mo^a aoX ' "^ * *" ^ °f ^ * ' ^-tro^fpar*-p 

aUlta' " '"' n"»' Que corresponde ao bic* Umarara evitar a procreação da mosea de- l"K< ,sca. como uma cabeça de peixe <•vese procurar eliminar ou proteger os coflocada debaixo da caixa, para attrahirmatei iaes: que ella busca para nelles deso- as moscas (pie, voando para cima á pro-i.ir, ou atacar e destruir esses tocos de cura da luz, peneiram ho fçnil de tela eprocreação, pelo que devem o estrume e !'or f5n». "¦¦ caixa, onde moi&etn e de onde'uno ser guardados em depósitos fechados. sao retiradas por uma abertura no fundo1 ln bom meio de combater a procrea fe$a°a P°r Porta corrediça.
,l:'\'u"^'r 

.'¦ **** o estrume por Para impedir a entrada das moscas „„Wa« que envenenatn as domicilio, prmcipalmeme na cozm^
;;',;"• 

C'";Wilfi" 
K < <*> im- ^a "" Jantar, nos loK re" o, In , ,, 1-pedj" ° «terço de servir de adubo para mosea, torna-se uecessarS „, Ta 

' 
íla.rdms, hortas e fazendas. O borax em >- e jane.las. „ ,„; 

' 
,j 

" 
^ s' ^"£ >

erve para esse effeito, quando bem -..bem applica^as, %£££&,"&£ ídissolvido em água, na dose de 1 kilo para deixar as portas abertas como ,-,¦ ,-,,' io maxnno ,ie ,,,, litros, o que basta para freqüentemente toda , nsXção naTa ío de estrume. São pre- corrigir os def, 
"'",<:•K,' para V,

: LVme]rriodr, pr ím^. -,a„„n., q,, ,^am;
uma eaccá. O estrume " 

'~fl *****r*í dos dejectos e se- í
usado como ,Vrtil -'¦ '^' ^^^ 

enc«endo-se de mico- >
rior a 30 tonei-, -s^- Ue ? |W 

'" Va° ,,:'ils""!t:i>-, < indíspen- »!
Porque e, então, cana" de Izer ,1 >:m 

' " DCfa3t° ha>ito <k' escar- í
*» P^tas. 0 bi tl-se para trátl '"' 

"" 
C-'' 

° c6at™Í0< ° Uso %
' do. lixo, sendoPtambrn 

PemPrfiSõ íéTí\tSL«T^ * ^ " Ct'"- í
em po, no chão dos estabulos e cocheiras evitar V 

' q C°"COrre para 5
. Oç, moscas adulta d U'^uoe'_^ ^° *»l nos >

d° fato -' — *< — agglutina 5, T^ky^Trã^?^ >' 
\

i

f pi

Vae-te, masca , ,¦ -,,; ^
OOOí-OOO —^ :__

o leu lar

iosso. O meu lo-
irar já está tomado e dl: .
de mim. Ai,
eu mu \*i...

0 PKSCAW b ¦ - Mlld;
Puoca — Aqui... é o íar.
0 l'l,S<.\l„.K - ...
Phòca — \ '-- , ia¦
O Pescados (Baloucando a cabJça)

ficaria

¦ N un-

não Vicarias satisfeita

gente... (Pára. quando eu sahisse,
''''"'-¦' asio.

Phoca {.Approxiinando-se mais)-
ca mais o fai• ° Pl '
Sol irer tanto...

i'li''1 K '' mais) — Ag ,ra
sei a razão por que voltei.

O PíSCADOS
PboCa pa« te dar.;,. Por minha

isto. 
'(Entrega-lhe. 

„

r.c r
O Pkscajdoji (ÓMa />(,rn « a,¦;.¦,¦;;;" '' "'; rebolada alçg,

¦ és minha... e-afim ?

• - Aqui me trouxe, aqui me

0
Pi

P
* — Sim.

amanhã, /y/i> ííc phoca).e

,r ?
i amor.

11 M
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O tordilho marchador
EXPLICAÇÃO

Preguem toda a pagina em cartolina. Recortem a
Fig. i sem separar o cavallo da paizagem. Abram a ca-
nivete a linha A. B. no dorso do cavallo e, também, os
pequenos traços ao lado das letras X X.

Depois colloquem este desenho recortado sobre uma
cartolina mais grossa (ou papelão), risquem o contorno
para recortat-a como fizeram ao primeiro desenho e as-
sim obterão um fAcrc ou cantraforte para o cavallo. Isto
feito, collem jesserWlo > recortes, deixando sem collar o
centro na parte que abrange a linha A. B. e os traços
X X, formado por um quadrado que se vè, marcado no
scbetna. em branco. E ahi temos o cavallo prompto para
receber os cavalleiros.

Cortem depois os sellins, conservando os pedacinhos
em branca Estes pedacinhos são as presühas para en-
iiat aos pequenos cortes X' X já feitos no cavallo.

Cortem as. figuras dos cavalleiros para enfial-as no
dorso do cavallo, onde existe o. corte A- B.

' O quadrado branco que se vè no schema ,é uma es-
pecie de sacco para esconder as pernas dos cavalleiros.

O cavallo receterá os cheiros e seus respectivos
sellins.

t^, em branco. Estes pedacinhos são as presühas para en- rÀffíff \^ÜF^ li—1
\ \y/\ **** *°* P*^***00' cortes x x Í* **itos n* cavalÍQ- ^-ílS^^^^W ÂWan-^
^J*(lV\ ÇPrt*nl **• íi8ura5 do9 cavallejro» para eafial-as no x/ Jfi Ju ^sJra\\\
fiTT^^^N dorso do cavallo, onde existe o# corte A. B. sifí& -Mf\u\r*"355"—!^ ^A
y^N^y " 0 quadrado branco que se vè no schema $ uma es- fi£M*S>'>M^|HHC ^^*e^^J
\^&í}k\. 9tãe de sacco para esconder as pernas dos cavalleiros. ^j' /^^tlulí"^-*^^-^rNo^ O cavallo recetwrá os cheiros e seus respectivos *%jfb 

\Yw\ f*G. 7

. IG. 3 v, "™—^ai-'<C'i^ '"**—¦ \sJfcs in /f 1 *^ -»w HP^5^_ A***'ü'**í* 
* *S
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teAd^rrUagemdu rCÍ XgXXÍXS e adia"-
!L!i 

° 
^tmh°' que- encontrandoalguns agricultores lhes disse — Senao disserem que estas terras perten-cem ao marquez de... ^

...fosse devorado pelo gatinho. Mor-to o gigante, o gatinho installou-se noeu palácio, onde Seu amo recebeu avisita do rei e.. .

As aventuras do Gato de botas (Fim)
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...Carabas serão mortos amanhã.
Os agricultores immediatamente come-
çaram a gritar : — Viva el-rei quepassa pelas terras do marquez ds Ca-rabas I

¦ ..da princeza. O rei e a princesa
vírTm deentà° P," a meSa> -dePs4 /er!
2 Z, 

"m laut0 ban<l^te, prepara-do pelo gigante... ^

.Depois o gatinho foi a casa de umgigante muito rico, que o recebeu commuitas attenções e respeito. Momen-tos aepois, porém, 0 gigante transfor-mou-se num...
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• ¦ -para uns amigos. Tão captivo fi-cou o rei pelo acolhimento que teve
^tar^fSr..^depois d°

...grande leão e o gatinho teria sido
devorado se não fugisse para uns te-lhados vizinhos. Mas as botas do ga-tinho fizeram que o leão se transfor-
masse num rato e...
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. _.a filha em casamento. O marquezde Caraibas em pouco tempo era prin-
TA°t ***? de-b0taS t0™«-« &de fidalgo1 da corte.



As aventuras do Gato de botas

Um moleiro, ao morrer, legou ao
mais velho de seus filhos o moinho
que possuía, ao segundo um burro e
ao mais moço um gato.

O mais moço ficou bastante triste
porque não sabia como viver, tendo
como herança apenas um gato. O ga-
tinho legado, no...
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.. .emtanto, consolou seu novo amo,
predizendo-lhe melhores dias e pediu-lhe um sacco e um par de botas. Re-
cebendo o que. .
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.. .pedia, foi ao campo e apanhou

um coelho branco, que foi por elle
levado ao rei, da parte de seu senhor,
o marquez de Carabas.
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No dia seguinte o gato voltou ao
palácio, levando para o rei duas bel-Ias perdizes que o marquez de Cara-ba* enviava. Tão obsequiado, o reimanifestou desejos de conhecer...
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.. .o marquez. O gatinho correu a

aconselhar seu senhor que se fos-
se banhar no rio e gritasse por soe-
corro quando o rei passasse. O amo
acceitou o...
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...conselho e, estando no rio e ven-do o rei gritou por soecorro. O so-berano ordenou que seus pagens sal-vassem o marquez, a quem foi em-

prestado um...

...habito riquíssimo. Elegante e ri-
camente vestido, o marquez de Cara-
bas estava tão lindo que a filha do
rei sentiu desde logo por elle gran-
de affeição.



amin cozinheiro
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if| /!^ |j Collem toda a pagina em cartolina fina.
SJ ¦-¦ ?? A construcçâo é fácil. A chaminé é intei'
S.9 /V i!f"_| riça « leva na extremidade um guarda- M \.
s.3 < chuva. Para prender a chaminé ao fogào 1
v /JSjJjg) || f^V devçm-se cortar as linhas X da peça acima 1
s\la ^/ e abrindo como janella as duas partes
r lK< tollal-a» á chaminé.
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# fiospede da noife ãe jSfifafal

£ raíuni» e roncando, por cima da charneca cheia de
neve, .gritava o rei Vendava!: — Uhuhu ! Uhuhu !
Fujam de mira ! Os pinheiros, que formavam um bos-
quezinho ao pé da cabana de Edith, curvavam-se lui-

mildemente, á sua passagem e tremiam, ouvindo-o assobiar
com estridor nas verdes e escuras ra mar ias.

Uhuhu ! Quem és tu ? — rosnou o rei Vendaval, ao
dar com os olhos num Trasgozínho, que estava abrigado na
cavidade do tronco de uma carvalheira. — Que fazes ahi I
Vae-te ou mando ao Vento Norte que te leve e te sepulte
debaixo da neve.

O Trasgo, da figura de um homem muito pequenino,estava vestido de verde e tinha calçados uns sapatinhós de
ouro. „

Pé... peço perdão a Vossa Magestade, sr. rei Ven-
dava], — balbuciou elle muito assustado. — Eu já me tinha
ido embora se soubesse o caminho para o reino das Fadas.

Vae-te dahi ! Vae-te dahi ! — berrou o Vendaval. so-
prando e resfolegando com mais fúria.

Aqui estou eu! Vou já leval-o ! - Kritoü o cruel
Vento Norte, barafustando em volta da
arvore, mugindo e uivando com perversa
alegria.

Tem do de mim ! Se estou aqui,
não é por minha culpa ! — disse o Trás-
go muito affli-
cto e de
postas. — Fora
deste abrigo, o
que me espe-
ra ?... A ven -
tania e a neve.
acaba m - me
com certeza !

Que me
importa I .\ão
tens ahi que
fazer ! O verão já lá vae ! — tornòu-lhc o rei Vendaval.

Rugindo e roncando quiz ver se arranc iao a
carvalheira, mas a arvore talha já resistido muitos e muitos

e não *e deixou, vencer.
Pio ! Pio ! Pio ! Pio ! — piou um Pjntarròxo dg meio

da- folhagem. — Protege esse desgraçado até eu voltar, sra*.
Carvalheira, que já descobri meio de lhe valer.

!•' o passarito voou direito ao pinhal que havia ao
uma cabana, feita de turía e de granito. Em companhia do
pae, um pobre trabalhador, ali morava Editfi, meiga e bonita
fâpariguinha, que tinha passado toda a vida no meio daqueilis
valles e outeiros. A chaminé da cabana deitava um íumozi-
nho azul. o que era signal de que Edith estava em casa. As
aves e outros habitantes da charneca e dos bosques, compa-
ribeiras dos brinquedos da pequena, tanta amizade sentiam por
ella, que lhe tinham ensinado a sua linguagem.

Abriu-se o postigo mal o Pintarroxo bateu com o bico na
janella.

Vem depressa ! — ehilreou o pássaro. — Um dos nos-
sos companheiros de charneca está em perigo. — E d
lhe a afflicção do Trasgozinho.

Edith eii ie num chalé, pegou num cestinho-em
que levava oj ovos para o mercado e sahiu a correr pela por-
ta fora.

O rei Vendaval bem a «juiz deter, ftistigando-lhe as faces'rosadas, .enfunando-lhc o chalé, desgrenhandò-lhe o cabello.
Edith ãrrostou-o sem medo e chegou afinal ao pé do carco-

de o pobre coitado estava encolhido com medo,
debaixo de umas folhas seccas.

Dá-nos muita honra vindo para a nossa - choupana —
disse-lhe Edith com timidez, porque naqucllcs logares havia:
muito respeito pelos T rasgos. — Dentro deste cestinli..
ir sem perigo.

Elle acceitou muito reconhecido e dahi a ruinntos estava
sentado num grande banco de carvalho, aquecendo-se ao vivo
lume que ardia na lareira da cabana.

-— Que bom !... — exclamou o Trasgo, muito satisíei-to. — Se não fosses tu... tremo só de o pensar... estava a
estas horas nas garras do Vendaval. Fica certa de que hei derecompensar-te pela tua bondade e coragem !

Edith trouxe-lhe pão e leite que elle foi saboreando, ao
mesmo tempo que seguia com os olhos a pequenita nas voltas
que dava pela cozinha. Por fim perguntou-lhe:Em que mez estamos ? Desde que ando sumido |ierdi
a conta do tempo.

~ Em Dezembro, na noite de Natal.
Deveras!... Ai,! Quantas cousas eu tinha pára fa-

zer, se agora estivesse no paiz das Fadas. E' obrigação dos
Trasgos nesta noite dar aos hébés sonhos encantadores. Das
creanças mais crescidas não tratamos nó

Ah ! Sim ?
Pois nunca vieram trazer-te brinquedos no Natal ? Tal-

vez porque não tens meias, onde os deitasse; rescefl-
tou elle olhando-lhe para os pés descah

A pequena disse que nunca tinha tido nenhum brio.,
a não ser um barquinho que o pae lhe fizera e que (!!»
deitava a boiar no ribei

ornasseO Trasgo perguntou-lhe se queria qu

minha historia capta-se depressa -V
:se o Trasgo. • t

a história de quem lhe poderia trazer presentes pelo Na-
tal, porém Edith pediu-lhe que antes contasse a delle.

— 'A. minha conta-se depressa — tornou-lhe o Trás-
go. Quando principia o bom tempo eu e os meus

• heiros sahifnos do reino das Pa
e vimos, aos milhares para os bosques e
charnecas. De 'dia estamos escondido
folhagem ou no musgo, e colhemos o

mel das flores
dõj ra das d o
tojo e das fio-
ies purpurinas

urze, ou
a n d a m o s a
brincar entre

guias do silva ; iem Voltamos pnrao reino das Fadas.
Então porque se deixtm ficar ?
Eu ?... A rainha tinha-me dado ordem para não me

ir embora antes de murcharem as ultimas campainhas das
dedaleiras. Numa noite de temporal, perdi-me.na ebarneca e
deitei-me a dormir dentro de uma flor de tojo. Quando ai
dei vi, afflictissirho, que tinham nascido as espigas, formando
uma gaiola onde fiquei detido. Só depois de ficar secca a flor
é que pude sahir da prisão. Ai! Não vi-um só dos meus

ipanheiros. Já tinham todos abalado da charneca. Desde
então debalde tentei descobrir o caminho por onde hei de vol-
tar para o reino das Fadas. Se m'o indicasses, ficar
da mais grato.

Por mim não posso — respondeu Edith tenho
muitos amigos tia floresta e amanhã sem falta vamos con-
sultal-os.

Deixa-me ajudar-te a cozinhar. Que tens ahi dentro ?— perguntou o Trasgo, apontando para uma panella que es-
tava ao lume.

- Batatas.
- Pff !... Fraca ceia para a noite de Natal. ]•'.' quetens cousa melhor no forno.

No forno só tenho pão.
Jue grande peta ! — disse o Trasgo, rindo e batendo

as palmas. — Vae lá ver.
ith abriu a porta do forno e ficou muito pasmada ven-

do a assar um hélio peru. Deitava tun cheirinho que consolava!E vê* também o que estará dentro da panella.
A pequena assim fez c achou um grande pudim, que

cheirava melhor ainda que o peru.
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continuou o Trasgo, rindoE procura no armário
muito satisfeito.

Ediih, ainda mais admirada e contente, encontrou nas pra-
teleiras muitas maçãs e outras fructas, e uma boneca de cera.
além de vários outros brinquedos.

O pae, que chegou mais tarde naquelle dia, por ter ido
a casa de um freguez que morava longe, também ficou pas-
mado e satisfeitíssimo com a fortuna que lhe tinha entrado
pela porta dentro. Depois de dar mil agradecimentos ao hos-
pede, sentaram-se os três á mesa e ceiaram com a alegria
própria da noite de Natal.

E emquanto o camponez e o Trasgo iam conversando
estopinhas, Edith, muito abraçada á boneca e de bocca aberta
e olhos fechados, sonhava que já tinha mil bonecas e que
andavam todas bailando" pelo ar, como bailam as moscas nos
dias quentes do verão.

Afinal o pae acordou-a e ambos foram deitar-se nas suas
pobres camas, e o Trasgo aninhou-se no macio feno que for-
rava o fundo do cesto. Dali a pouco todos três dormiam a
somno solto, sem ouvir o rei Vendaval, que lá fora continuava

a roncar:
Uhuhu I Uhuhu I

II

No dia seguinte o céo estava limpido e azul, o sol bri-
lhava, e um matiz purpurino esbatia-se no horizonte, por en-
tre as encostas verdejantes dos outeiros. Jâ não havia neve,
excepto em um ou outro cume, e no bosque as arvores sus-
surravam inclinando-se umas para as outras, como se esti-
vessem a conversar a respeito da futura primavera.

Mal acabou os arranjos da casa, Edith foi para o bosque
em companhia do hospede da noite de Natal, afim de con-
soltar os seus amigos de pello e de pennas.

Pio ! Pio ! Trri I Ti I Ti I — pipilaram os passari-
tos, correndo para ella. —'Ahi vem a nossa querida Flor da
Tjrze i _ j? esvoaçando-lhe em volta, pousaram-se-lhe na ca-
beca e nos hombros e foram depenicar os grãos de trigo que
Edith lhes offerecia na palma da mão.

Pip I Pip 1 Cui I CttiJ — chiaram os ratinhos do
campo, escarreirando atraz dei», trerpando-lhe pelos pés des-
calços, e tasquinhando uns bocadinhos de pão que a sua amiga
lhes atirava

Honk ! Hank ! — gritaram as lebres e os coelhos, e,
furando por entre a urze queimada do frio, vieram apresen-
tar-se á dona, alguns postos em pé na anciã de a verem melhor.

Quando se acabou a provisão de folhas de couve, cenoii-
ras, trigo e de outros petiscos, sentou-se Edith num tronco de
pinheiro derribado pelo Vendaval, e, tendo offerecidc. ao Trás-
gozinho um lonar a seu lado. disse aos habitantes da floresta
qiue formassem na frente delles em semi-
circulo, os pássaros adeante, por serem mais
pequenitos, e mais atraz os coelhos e as lebres.
Cumprida a ordem promptamente. Fjdirh fez
saber aos ouvintes o motivo daquella visita e
pediu-lhes com toda a instância que valessem ao
seu hospede. Mas nenhum, infelizmente, sabia
o caminho para o reino das Fadas.

Porque não vaes consultar os Gnomos ?
perguntou, deitando a cabeça por entre duas

lebres, uma Toupeira, que tinha chegado sem
ser presentida. — Elles estão ao facto de todas
as passagens secretas que ha por baixo do chão.
Talvez alguma dellas vá dar ao reino das Fa-
das. Os Gnomos são doidos pela musica. Basta,
certamente, ouvirem-te a cantiga que te ensinou
o rouxinol, para attenderem a
quantos pedidos lhes fizerem.

Irei consultal-os, se me
acorapanhares até lá — res-
pondeu a pequena á, Toupeira.

Ura dos meus tunneis
disse esta — vae ter i ca-

verna dos Gnomos. Anda com-
rolgo !

Sabes o que receio ? E'
que o meu tamanho não me
deixe entrar pela porta — lem-
brou Edith, quando viu a Tou-
peira encaminhar-se para um
monticulo de terra, que havia
ali perto.

Esfrega os pés e as
mãos com este unguento ma-
gico — disse-lhe o Trasgo, dan-

do-lhe uma bocetinha feita de uma casca de avellã — e veras
como ficas logo do meu tamanho.

A rapariguita seguiu o conselho, e fez-se tão pequenina
que já podia entrar. Foi então seguindo a Toupeira ao longo
•de *um extenso agulheiro, forrado de pyrilampos e de madei-
ra phosphorescente, e chegou finalmente a uma escada, por
onde se subia para a caverna dos Gnomos. Mal chegou lá
soltou um grito de admiração, porque o tecto e as paredes
eram de ouro e praia e deslumbravam a vista com a scintilla-
ção de infinitos brilhantes e crystaes.

Nesta sala dão os Gnomos os seus banquetes — ex-
plicou a Toupeira, quando entraram na immensa caverna, il-
luminada pelas radiações de milhares e milhares de pedras
preciosas. A uma comprida mesa, estava.posto um repasto
magnífico, viam-se sentados os Gnomos, que eram uns cor-
cunditas de barba até aos joelhos, vestidos de túnica e calções
encarnados. Em frente de cada um havia copos e cálices de
ouro encrustados de pedrarias, pratos dé ouro e prata e va-
riados manjares. Manifestavam todos ruidosa alegria e olha-
ram com espanto para Edith, que a Toupeira lhes apresentou
como pessoa da sua amizade e cuija pretenção explicou em
poucas palavras. A Toupeira tinha muita popularidade entre
os Gnomos, e por isso foi escutada com a maior attenção.

Podemos, com effeito, ensinar-te o caminho do reino
das Fadas — disse-lhe o rei dos Gnomos, sujeito de bom hu-
mor, adornado com um manto côr de fogo e uma coroa de
rubis — mas sinto muito dizer-te que não está ao nosso ai-
cance o ajudar-te a ir até lá. A porta verde por onde %e en-
tra no reino mágico, é,situada num outeiro relvoso erguido
no meio de um pântano. As fadas escolheram aquelle logar
na parte mais solitária da charneca, afim de não serem in-
commodadas pelos mortaes. Todos os que se aventuraram
approximar-se de lá morreram engulidos pelas agitias traiço-
eiras do paul antes de chegarem ao outeiro.

Obrigada — replicou Edith. — Mas não podem ensi-
nar-me algum modo de ir ter á ilbota ?

Só te poderá ajudar a Feiticeira das Aveleiras. E'
bondosa e tem muito saber. Vou dar-te uma prenda para lhe
offereceres. E o rei dos Gnomos entregou a Edith um magni-
fico bri-
1 h a n t e,
que scin-
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Edith encontrou nas prateleiras muitas fructas, uma linda boneca e outros brinquedos.



— Em paga de tanta amabili-
dade — disse a Toupeira — a mi-
nlia amiguinha vae cantar.

E logo Edith cantou com um
grande mimo a canção do Rou-
xinol.

Ficaram tão enthusiasmados
os Gnomos, que lhe pediram mui-
to que não se fosse embora. Pro-
nietterarn-lhe os mais lindos brin-
quedos de ouro e prata, e que jc-
gariam com ella, todos os dias,
ás escondidas e o jogo dos qua-
tro cantinhos. Lembraram-lhe que
no seu reino, situado no interior da
terra, ficaria livre do rei Venda-
vai, do frio, da neve e da geada.

Porém Edith recordou-se da
encantadora luz do sol, que se go-
uva.lá em cima, do ar livre, do
céo azul, das brancas nuvens, dos
verdes outeiros e campinas c dÍ3se
que oáo poderia viver em caver-
nas, embora deslumbrantes como
aquella.

Os Gnomos, muito desgosto-
tos, disseram-lhe adeus, e Edith,
•empre acompanhada pela Toupei-
p e pelo Trasgo, voltou para o
bosque onde 03 seus amigos ainda
a esperavam.

Sempre deu algum resultado a visita — disse a Lebre.— Sei onde é o esconderijo da tal feiticeira, e estou r-rompraa ensinar-te o caminho.
A Lebre, acompanhada por Edith e pelo Trasgo, foi ter

junto de uma formosa aveleira, que havia no meio da floresta.
Bateu-lhe na casca três vezes, e logo sahiu da arvore uma
creatura muito ligeira, quasi vaporosa, que era a feiticeira em
<pn oi Gnomos lhe tinham falado. Os cabcllos loiros flucuta
vam-lhe em redor como um feixe de ralos de sol, os olhos ti-
nham o azul da saphira, e o vestido, que lhe cingia as formas
gracis, era de um tecido feito com f:landras de prata. Aco-
Uieu Edith cora muito agrado, e, tendo ouvido o que ella pe-dia e agradecido a offerta do brilhante, disse-lhe :Aqui tens um trevo de quatro folhas. Guarda-o no seiocom muita cautela, e elle te encaminhará de modo que atra-
vesses o pântano e chegues á ilhota sem difficuldade. Acceita
igualmente esta varinha de coodão, para te livrares de qual-
quer perigo que ti ameace. Se a-'bruxas do Cume do Outci-
ro te virem, hão de fazer todo o possível para te roubarem
© trevo de quatro folhas. Acaute!a-te.

Edith e o Trasgo deram muitos agradecimentos 4 linda
e bondosa feiticeira, e continuaram na sua peregrinação.

III

Depois de caminharem durante algum tempo, os dois, fo-
rara ter finalmente a uma parte mais bravia e solitária *
ciiarneca, cercada d; carrancudos montes e de ásperos despe-
nhadeiros, onde não se viam ovelhas nem vaccas pastando pe-las».éncostas silenciosas. Na sua frente estendia-se, coberto de
Juncos e de canniços, um escuro e sombrio pântano, em cujo
centro se levantava o Morrovdas Fadas.

Caminharam atrevidamente em direcçâo ao pérfido atolei-
ro, • já tinham avançado por elle dentro boa extensão, quan-
do aentirarn um_ estridor, medonho. Edith olhou aterrada em
Tolta de si e avistou as bruxas do Cume do Outeiro, que vi-
nham acommettel-os, montadas em cabos de vassouras Sol-
tando berros e gukichos de f-roz alegria, cada vez se appro-
xhnavam mais. de sorte que a pobre pequena poude obser-
val-as melhor. Eram calvas e barbudas, magras como esque-
letos, corcovadas erm. arco, e tinham garras como os abutres e
falripas soltas chicoteando o ar. Utna das bruxas trazia uma
cobra enroscatía no ossudo pescoço; outra apertava com ambos
os braços um enorme sapo verde-negro, a no hombro de uma
terceira vinha empoleírado um gatarrão preto, que miava e
bufava de um modo assustador.

Depresiá I A varinha de aveleira I — gritou o Tra^-
go. Edith agitou lego a varinha para o lado do esquadrão
das bruxas.

Desapp3receram todas num abrir e fechar de olhos, sol-
tando rugidos de desespero e passado» poucos minutos os dois
peregrinos chegavam ao Morro das Fadas.

Mãos invisiveis abriram-lhes uma porta muito larga e mui-

Edith, num carrinho de marfim puxado por borboletas, foi levada por ares t
ventos até o final.

to alta, e avistou-se um comprido corredor verde, tambem il-luminado por myriades de vagahimes. Ao cabo desta passagembrilhava uma claridade, que se foi tomando mais forfe á me-
dida quc^Edith e o Trasgo se lhe approximavam. A' sabidaviram o céo e o sol, conhecendo a pequenita, cheia de espan-to, que tinham chegado emfim ao reino das Fadas. Paratodos os lados avistavam-se moitas de um verde de esmerai-
da, valles atapetados de lindas flores e delicados fetos; peloar adejavara os mais deliciosos aromas, e soltavam cantosharmoniosos irmumeras avezinhas, que espannejavam ao sol aslindas plumagens.

Na base de um outeiro verdejar.te e á beira de um cry-
stalino lago erguiam-se rutilantes os zimborios de ouro e aa
torres magestosas do palácio das Fadas, cujos tectos de dia-
mantes, batidos p#elos raios solares, reverberavam as cores do
arco-iris.

Milhares de duendes e trasgos, envoltos em roupagens
feitas com as pétalas odoriferas das flores, esvoaçavam como
um bando de esplendidas borboletas, ou retoiçavam e dansa-
vam alegremente na avelludada alíombra relvosa.

A/ir.al Edith avistou no ar, desusando para ella, um gra-cioso carrinho de ouro e madreperola, puxado por duas pom-
bas alvas de neve. Dentro, reclinada em macias almofadas de
seda e debaixo de um doce! de rosas, vinha uma creaturinha
encantadora, vestida com um traje de finíssimo brocado de
ouro. Tinha na cabeça um diadema de narcizos e na mão
um iceptrozinho de ouro e pedrarias.

Numa voz melodiosissima deu as boas vindas a Edith e
ao Trasgo e ouviu com o maior interesse a narração da a
turosa viagem. Levou-os depois á sala dos festins, onde já
aitava servida uma delicada refeição sobre mesas feitas de
cogumelos. Convidou a ambos para se sentarem a seu lado
num banco estofado de teias de aranha, com o acolchoado
fíe folhas de rosa, e emquanto os duendes, que faziam de pa-
gans, serviam deliciosos fructos e doces, e orvalho com mel
o* menestreis dai fadas Iam executando melodias suavíssimas.

Nesta occasiào Edith lembrou-sa de que o pae estaria es-
perando por ella na choupanazinha do pinhal. Levantou-se e-
d!«se que tinha de voltar para casa. Então a rainha das Fa-
<Us, em agradecimento ao,#ue a pequena tinha feito ao Trasgo-
linho seu «ubdito, disse-lhe que escolhesse, de entre tudo o que
via, o que mais lhe agradasse, pois que logo lhe ficaria per-
tenoendo, quer fosse de ouro, de prata ou de pedras preciosas.

Jóias, não posso usal-as — respondeu Edith.  Cá
para mira nao ha nalda mais lindo que a luz do sol; julgar-
tee-ia feliz te ella nunca deixasse de alktmiar a nossa eabana.

Será satisfeito o teu desejo — disse a rainha das Fa-
das e deu «ordem a uma dai tuas damas para que lhe trou-
xesse uma roda de fiar.

E apenas a rainha recebeu da sua dama a roda, offere-
ceu-a a Edith, dizendo-lhe: " Esta roda ha de fiar unicamente
raios de sol. Possam ellas dar-te a felicidade I"
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LyCÉE TRANCAIS
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SOCIEDADE ANONYMA

(Fundado em 13 do Novembro de 1915 pelo professor A. BRIGO LE)
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TELEPH. IPAN. as»
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PANOKAiMA 1>U i.. «•Al. ONDRI FUNOCIO NA •> ENTBKNATO

Preparação aos exames do Po-

dro II.
Ensino pratico e theorico das

mathematicas.
Cursos^ práticos de physica, chi-

miça e historia natural.

Ensino pratico e theorico das

línguas" vivas, com especialidade do

f rance;:.
Corpo docente composto dos me-

>', lliores elementos do professorado
!; livre e official. Os exames de fim

J de anno, no Pedro II, são objecto

^ de especial attenção por" parte, do

Lycéc Français. Os alumnos do
-Curso Superior são preparados de

maneira a poderem passar esses temos sempre em vista que sem a ravel, onde o clima é fresco e sa-
,- exames. Os resultados obtidos em saúde nada se pôde exigir dos hibre, próximo do mar e das mon-

J 1920 foram de primeira ordem e alumnos. "Meus sana in cor pare tanhas. Sua installação foi feita
í; além de toda à expectativa. sano". de maneira a constituir nm Inter-

í Os exercícios physicos merecem- O Internato da Gávea encon- nato modelo. Os dormitórios são

f nos especial attenção, por isso que tra-se installado num ponto admi- simples e perfeitamente arejados.
Os jardins do recreio são grandes
5 sombrios. As salas de estudo
claras e arejadas e os refeil
magníficos.

Tudo concorre, intima palavra, J

para o bem estar e desenvolvimen-

to pkysico do alunmo, que assim

demonstrará maior gosto pelo es-

tudo.
> Internato do Alto da Gávea 5

o numero' de alumnos é limitado

a 00, o que pertnitte proporcionar
•ducandos, a par de uma soli-

da educação, um tratamento de

família.
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O Chiquinho mágico
EXPLICAÇÃO

Preguem toda a pagina em cartolina e recortem, deporia,
as figuras i, 2, 3 e 4 Com fio de barbante fmo liguem,
formando eixo, o furo A da figura 1 ao furo A da figura
3. Esto roda (fig. 3) deverá passar atraz da fig. 1.

Depois procedam do mesmo modo, ligando o ponto B
da fig. 2 com o B da 'fig. 

1 e assim o C da fig. 2 com o
C da fig. .

No caldeirão vêem-se dois riscos brancos, que deverão
ser abertos a canivete, para que por
elles passe a fita com os diabinhos
(fig> 4). como mostra o sehema.

Depois de armado, o leitor mo-
.verá, á esquerda, a roda
(fig. 2) e ao mesmo tempo
fará levantar o braço do
ri. a g i c o, movendo a, fita
(«g. 4). .¦'*¦
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CHICO PELOTA REPOUSA

Chico Pelota achava que trabalhava mui-
to. Seu serviço, no emtanto, não era * dos
peores : era elle. "experimcntador de fau-
teuils" em casa de uni vendedor de moveis.
Devia elle. sentando-se... .

...nos fauteuils que o patrão vendia, dizer
se nos mesmos se podia dormir á vontade
sem machucar os ossos. — Que trabalho
exhaustivo I — queixava-se elle sempre.
Quando poderei descansar ? !

Mas um dia o acaso fez com que Chico Pelota
acordasse rico. Herdara de um parente uma fortur
na. — Ah ! exclamou, vou emfim passar uma vida
folgada I E, vestindo, vou comprar uma bicy-
cleta.
————— Jll 

¦!.

Deu longos passeios pelas estradas, mas tal Desde manhã cedo dedicava-se a todos os exercícios
gênero de repouso lhe curvava muito a espi- para esquecer as fadigas de sua antiga profissão. Ex-nha e, assim, resolveu elle passar a outros exer- perimentou a equitação e o automobilismo sem gran-cicios. dé successo e...

...com alguns accidentes. 
Mas, em todo, dizia elle, estou
descansando. E proseguia em
sports.¦ rtk W** ^BIP^" ~—

Andou de balão, de , aeroplano, fi
cou mesmo um dia preso á ponta de
um para-raio porque Seu biplano o ati-
rou pelos ares.

Não perdia a coragem, porém, o Pe- ...susto por que uns tubarões que appáreceram esfaitna-lota. Praticou a canoagem, escapando dos ouviram-lhe dizer :
de morrer afogado. Salvóu:se num bar- — Oh ! tristes emoções 1 Quanto custa o repouso doco virado., mas passou grande... corpo 1

¦ ' ' ¦¦ i "|| 1( -

Emmagreceu muito com tal regimcn, mas um dia se lcm-
hrou de ir á África caçar elephantes. girafas, rhinocerontes e
leões. Quasi morreu. Muito fraco e magro, resolveu ir a
vm medico.

Veja, doutor, que a vida que passo é de
repouso I —z Pois é preciso voltar ao traba-
lho — aconselhou o medico. Chico Pelota at-
-tendeu á...

...primitiva occupação e fi-
cou bom. Não deixa, no cmtan-
to, de repetir que seu trabalho
é exhaustivo.



a. viívoXrsrçÀ da lagosta

fv̂^

D. Pafuncia dá hoje um grande jantar. — Sinhá Maria — diz ella á cozinheira — quero um jantap supimpa l— Pôde confiar em mim, patroa, farei um jantar de se lamber os beiços e para começar prepararei uma lagosta
guisada, que é deliciosa !

Sinhá Mana corre ao mercado e com- ...não se incommoda com isso e, pegando-o pelo corpo, atira-o! vrvo HÕ paipra uma lagosta phcnomenal. O pobre lao de água -a ferver. Neste momento batem á porta. Sinhá Maria Mae a'ttender E'crustáceo, que parece adivinhar o suppli- o confeiteiro que traz um pudim de abacaxi encormmendado para a sobremesa
cio que lhe está preparado, agita desespe- doce vem amassado e a cozíiheira recusa-o, exigindo do confeiteiro,

.'peradamente as unhas. Sinhá Maria... lhe traga um outro em condições-
zangada^ que

' O quitandeiro chega, a cozinheira vae comprar le- Destampa-o e solta um grito de „ Patroa ! Patroa I — grita
gúmes e, lesta, corre daqui, corre dali, tempera umà surpresa. A lagosta desapareceu!.-., ella correndo — Patroa, a la-
panella, mexe outra, prova ainda outra. Emquanto isto O sangue da pobre cozinheira gela- gosta fugiu, o jantar está per-
a lagosta... — A lagosta — lembra-se Sinhá Maria, se-'!» nas veias; torna-se pallida, dido ! Aos gritos da cozinhei-
e dirige-se para o panellão de água & ferver. m«da de cor. sente-se desfallecer.-».|

...as creanças também choram...' De repente um grito de
dor se ouve e Sinhá Maria pula com uma das pernas levan-
rada. Presa com uma das unhas á perna da cozinheira, a la-
gosta, a famosa lagosta guisada, semi-cozida, vinga-se do sup-
plicio a que tinha sido condemnada.

...D. Pafuncia. — Que é, Maria, estás doida? —
Não, minha senhora, é a lagosta que desappareceu. Ha cin-
ço minutos estava no panellão, a cozinhar e emquanto fui ás
compras o bicho fugiu !... D. Pafuncia está consternada,
Sinhá Maria chora,...
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As figuras devem ser colladas em cartolina. Com cani- fikté&k S^C^.vete afiado <tevem se talhar as linhas ponteadas das figuras Mif^ »W \#Fm£kb. e B, bem como o chapéo A. -e li 'é^^tWMkttt^W
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0B?EBVflg0ESçiinms^ ÁVIDA DAS PORftYI<5A5
j I

H'a quem pbsse que, depois do homem', são as fohmigas os animaes mais wi
são, certamente, depois do homem, os mais iN-mucEN , . M, DE[PREHENDE DO ÁRTICO A SEGUIR. _______

J* 

formigas, escreveu uma vez um homem de sciencia
T italiano, têm, sem duvida, a capacidade de aprender,xisto é, de tirar da experiência das cousas recordações

e ensinamentos valiosos para dirigirem-se em- acçõcs
futuras; são pois insectos intclligentes, ou pelo menos de
instfnctos tão racionacs e aguçados que quasi podem ser com-
parados á hitelligencia humana. Uma arte — é essa a demo-
minação que lhe damos — que exige um grande uso da ex«
periencia e taml>em a applicação de uma alta, attenta, pa-
ciente e perspicaz intelligencia, é arte da guerra. E' triste,
mas é assim; e os homens emprestam com mais entliusias-
mo as forças da sua mente ao estudo dos meios de destrui-
ção e de morte do que aos de solidariedade e auxilio.

Pois, si as formigas dão provas calmes de saberem fazer a
guerra comenta sciencia, sinão com tanta crueldade como
os homens, podemos deprchender dahi que ellas sejam dota-
das de uma intelligencia notável, superior cegamente á dos

Formigas amazonas de volta ¦!.-: uin.t expedição contra as for-migas escuras, carregando as' lanvs, presas de guerra.Formiga sangüínea bombardeia, á distancia de 50 centímetros,
com ácido formico, três formigas pardas.

cães, dos cavallos, dos bois, animaes pacíficos e sbcegados,
alheios á guerra c... ás aventuras guerreiras.

Todas as espécies de formigas têm um profundo inetinetõ
de guerra, mas nem todas as espécies cuidam da sua organi-
sação methodica com o mesmo ardor e a mesma solicitude.
Ha formigas escuras que têm tendências pacificas e cião fazem
a guerra senão forçadas. As vermelhas são, ao contrario, bc-
licosas e saqueiam de bom grado os ninhos alheios. As es-
curas dedicam-se, de preferencia, em ordenhar os pulgões (as

as) que se encontram nas arvores; ecr-tam mais com a
caçada, têm escravas, e, quando se sentem fortes, fazem ver-
dadeiras expedições guerreiras com o fito de arranjar ali-
monto, ou de raptar escravas ás espécies inimigas. O ataque
de guerra das sangüíneas é enérgico e rápido: approximam-se
do inimigo em ordem esparsa; mantêm'sempre o contacto com
o adversário, mas atacam só quando se julsam, seguras da
victoria. (Êk- .

^TTrf^"
iga amazona ésma-

gando entre as suas
mandibulas a cabeça de¦ 1 formiga

Mas a verdadeira
formiga de guerra, a
mais aggressiva e a mais
cruel, é.a formiga ama-
zona. R,m , f0r-

te, é mais bem armada do que qualquer-outra espécie de for-
migas. Ao passo que as mandibulas das formigas são ein ge-
ral grandes c armadas de grandes dentes próprios, para cavar

' pequenas forpiigas da
ffptciê " exsecla" seguram
pelas pernas uma " sangui-
tira" ao passo que uma sex-

xsecta" subiu sobre O
dorso da adversaria e está a

ar-lhe o pescoço.

ij^SyJte^. _N-___ :'
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Uma.fêmea- da espécie pensyirania ataca-
ia por sete formigas sangüíneos, despe-
iaça o thorax de ¦ uma deltas, emquanto

que hs outras mas.

<-_£?''¦ fn'*Hh¦ 11 __W Í'Y''N

a terra e tazer outros trabalhos semelhantes, as mandibulasdas amazonas têm a forma de agudos punhaes com os quaessao capazes de transpassar a cabeça das adversárias, perfurao-do o seu cérebro. O ataque das amazonas é impetuoso e irre-sistivel. Avançam compactas, em linha recta, explotsm o ter-reno onde se de-
ve desenvolver a
acção aggressiva,
e, descoberto o
formigueiro ad-
versario de es-
curas, de san-
guinéâs ou de
barbarinas —en-
tram dentro dei-
le resolutamen-
te, apoderam-se
das larvas e sa-
hem pelos di-
verso.-, buracos, resistindo aos contra-ataques dos inimi
repellindo-os continuamente. As outras espécies d
do terrível ataque das amazonas, ora fazendo ÍHri
próprios formigueiros, ora nos combates singulares, lançau-
do á distancia de cerca de sessenta centímetros uma porçãode veneno formico, que sae do seu abdômen, que mata oa petomenos atordoa o inimigo que o recebe.

Um.combate de formigas é a cousa mais interessante quese possa ver; os pequeninos insectos batem-se imèntc,
com raiva e com furor humanos, 

"atacam-se 
e matam-

grupos e isoladamente, perseguem-se, mutilam-se, aleijam-se,
no cego instineto da destruição, até que, exhaustas e dizima-
das, recolhem-se aos seus formigueiros, para voltarem tal-
vez no dia seguinte á luta mortal, seln quartel, emquanto não
destruirem completamente o formigueiro inimigo ou forçarem
a colônia que o habita a emigrar para longe do feroz e cruel
vencedor.

Na África existem formigas pardas e negras, ágeis, ag-
gressivas no mais alto gráo, qye andam em bandos, espalhas-
do terror á sua passagem, especialmente entre animaes pequenos.

O próprio homem é obrigado, diante dessas formigas, a
abandonar a sua'-*-' ~— casa, e a abrir a

estrebaria e o gaf-
linheiro, para que
os anjmaes do-

pos-
sairt pór a salva-
mesto, fugindo-.'

Estas formida-
veis for mi gas,
chamadas inomi-
nadas, fazem • as

suas 
-expedições

de caçada e de saque a noite, ou íios dias chuvosos, ou nu-
j^blados, porque não pódem supportar o calor do sol. Che-"gando 

ao logar da expedição as formigas espalham-se fenV to-
dos os sentidos, exploram tudo, as rachas e os buracos do
chão, as plantas, os formigueiros, atacam tude que tem vida
animal, mordem com- fúria, ve com repetidas mordidelas san-
grani, matam insectos grandes e fortes, atacando-os cm grau-de numero. Depois de matarem um animal, ou impossibíli-
tarem-no de se mexer, despedacam-m» e traiisportam-no
para o formigueiro. Estas formigas precisam mudar fre-
quçritemente de formigueiro, porque acabam com tudo na
sua vizinhança e depois de duas semanas não têm r/tis re-
cursos para viver.

Não parece, que estes insectos, tãb trabalhadores e fn-
l .es na direcção da sua actividade « organisação social,

rcem por imitar os homens; sem todavia os poder ven-
cer, na cega e mortal ferocidade ?

A. F.

_k:Ü_Í «*5»%*a*w^^'
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pelas mandibulas. Essas duas mesmas lu-
tadoras, tendo cahido durante o
as formigas dos dois campos inimigos pro-

curam separal-as.
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COLLÇQIO flLPRIPQC
Modelar Estabelecimento Inglez de Ensino+w+wH

PRAIA DE BOTAFOGO, 374- RIO DF JANEIRO
"1*

f (D
Fjtchaâa do magestoso edifici

antigos, na alvorada do mundo, cui
davam do corpo dos adolescente!;
antes de lhes ensinar o dever t

sciencla.
A educação moral surgia naturalmente,

depois da saúde e da belleza, e ella fad
litava a comprehensão de tudo,

Voltamos a esse entendimento.
A' vida nova com as suas activídades

numerosas, com ds diversos rumos, por
onde se aventura, não, basta a lição dos li-
vros. A lição dos livros esclarece, guia.
Na tremenda luta das competições, na
avançada da victoria, um homem de intel
ligencia bem trabalhada terá, de certo,
vantagem melhor, mas terá o definitív»
triumpho, se poluir, também, a força <* !
energia, a vontadf qUe realisa, a rrew» \

ond íune ciam o ColUgio AídnJge

j que nao conhece temores. E estas, só a
| cultura physica pôde dal-as. Sem cultura
I physica não haverá cultura moral. Os ti-

rnidos e os enfermiços, por muito quesaibam, chegarão sempre depois dos fortes
c dos desembaraçados.

Assim sentiu a Inglaterra, e fez da sua
I raça um modelo para a humanidade.

A capital da Republica, entre os seus es-
l tabelecimemtos de ensino, conta, no primei-
| ro plano, um, dirigido por mestres expe-'

rimentados, seguidores dos preclaros mes-
| três inglezes: o COLLEGIO ALDRIDGE.

, Esta modelar casa de educação foi fun-
4lada em 1013 pelos «lustres educadores
Mrs. A. R. Aldridge e W. L. Aldridge,
na aprazível Chácara do Paraiso, no logar
denominado Sete Pontes, em S. Gonçalo
dt Nictheroy, Estado do Rio.

A freqüência que logo obteve, os applau-'a&s dos chefes de familia e a reper-
cussão grandiosa do critério do seu bem
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O refeilom

Vm confortável dormitório

laborado programma, vasado nos rr. ,de»
mais perfeitos da pedagogia hodierna, tor-
naraai neqjteario transferil-o para esta ei-
dade, ponto mais central, menos difficil de
accesso aos alumnos.

E ha perto de cinco annos que o COL-
LEGIO ALDRIDGE está installado no
magnífico palacete n. 374 da praia de
BOTAFOGO.

Bairro de gosto e selecção, em que se
fearmoniÁm, a par da esthetica local, as
vantagens naturaes do clima, temperado
pela" ventilação marinha e pelo ar puro das
montanhas próximas, o COLLEGIO AL-
DRIDGE apresenta sólidas garantias de
situação e afiança, aos Srs. pães, as van-
tagens reclamadas pela intransigência de
seus cuidados.

H-'- -M-í-M-H-H-S-H-I-



alcançado os seus alumnos, em prol âe ', ',
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) COLLEGIO ALDRIDGE tem insti- de accumulações e sobrecargas prejudi- de se acharem á sua guarda meninos e ' '

. tuido cinco bem organisados cursos: ciaos, os cursos que se succedem e se des- jovens de todos os Estados da Uniáo•JARDIM DE INFÂNCIA, PRELIMI- dobram, vão implantando nos espirito,, E se aos Sr"aesTcorre o 3lo le +
KirV'rSn™ni;' 

PR^A*ATO- com -suavidade e fortaleza, a instrucção de-' sua Sa^SiXí^S-ll
RO x COMMERCIAL, comportando ad- lineal cujos resultados trouxeram ao presfigk - esta recommendaçao só r-W-mlmstrativamente, INTF.RNATO, SEMI- COLLEGIO ALDRIDGF a bella fama esta 

rccomm naaçao sò pode
* INTFRVATn «¦ nvrcDVA-ró ^^ 

" ^vmu^u a uena tama ser a resultante dos direitos q,:e ha con-

Mrs. A. R> ALDRIDGE s W. L. AL-
• DRIDGE, de uma tradiccional estirpe de f

educadores inglezes, obedecem ao espiri-
to ibritannico de administração, que se faz
sentir, directa e intensiva, sobre todos os
departamentos da vida collegial, numa fis-
calisação intclligente c systematica.

O predio, todo aberto em janellas, tem
magníficas, espaçosas e arejadas salas des-
íinadas ás aulas, esplendidos dormitórios e

; refeitórios, além de magníficos gabinetes
de physica e chimica, de clinica dentaria,

. enfermaria, banheiros e enorme pateo para', recreio, etc.
Todos os discípulos do COLLEGIO AL-

DRIDGE, que pôde offerecer aos chefes
| de família uma installação desta natuxe-

z.a, matriculados que sejam nos cursos
\ JARDIM DE INFÂNCIA, instituto que
. ha sido organisado no- corrente anno, sob

a mais rigorosa observância, ou nos de-, wu nua ut Uò uiltHi,l0S em auia '.-

quem o esfo.ço da sua direcçâo é sempre ¦»
patenteado. ]'

Como prova desse esforço temos o re- ',',
latorio dos resultados que têm alcançado ;'os seus alumnos preparatorianos no Col- ¦ •
Jegio Pedro II, pelo qual se vê que, em 

'•'

p"5, obteve o COLLEGIO ALDRIDGE, ',',

Jj *|* de approvações, em 1916 86 0|°, em ; J
IJH7 co '|0, em 1918 ioo°j0, em 1919 87 •]• 

;;
«, finalmente em 1920 83 *|\ conforme pu- • •
blicações feitas em revistas e jornaes des- • •
ta capital. \ [

Com tamanha provas de sua Dcnemeren- \ \
cia, o COLLEGIO ALDRIDGE tem di- ;;
reito a um dos primeiros logares entre os "'
seus pares, supposto de que os Srs. pães • •
o auxiliarão nesta cruzada em prol do en- •'
sino nacional, honrando o magistério e ! \
ontrosim, a cultuía dos seus filhos,

¦ 
::.»
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Os alumnos numa aula de exercidos suecos
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T mais, a cargo de notáveis professores, ai-
J \ guns delles cathedraticos do Collegio Pe- '
«¦ dro II, todos são obrigados aos exercidos

• physicos e á instrucção militar, que lhei
1. ajudam o desenvolvimento normal a for-
\ \ maçSo do caracter e do espirito, desvlan-
J \ do-05 dos perigos da existência sedentária,
" preparando-os para os embates futuros.

• Restringindo-se a uma norma de alta

J racionalidade, os lllustres directores do
!* COLLEGIO ALDRIDGE organisaram o

¦ plano geral dos estudos para os fins pra-
1 • ticos de cultura, e moldaram 01 seus di-
.. versos cursos ás necessidades geraes da','. vida. O ensino pratico e as applicações
[ praticas desse ensino invadem todo o pro-
JJ gramma, das línguas ás adendas; forçam
•; os aJwmnos aos exercidos «ystematicos de

. suas faculdades; levam-nos a exercel-as
::.com precisão, justeza e facilidade. Livres 0 ts?afosa paUo do colUgio
OH-l4'M"M"l XI HH1II 14 *.l»;.*i .l.*.|..».J..M.M.M« ¦***»¦! »¦! ¦I.J.4".Í>t..li.j,.i..t^,^lH^'M-l"l"M '111111 lill 111 ! 11 11 l U lü
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CASA COLOMBO
GRANDES ARMAZÉNS

M
Codos querem da

CASA COLO
0 maior stock de roupas
e artigos para Creanças na
America do Sul.

BO

1
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CASA COLOMBO
PARA BEM VESTIR
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A VAIA NO QUITANDE1RO - Pagina de armar

Abram esta janella, Por jjj T 3TI'' ' 
|J 

~l \ | .'.'
.} .•'<> | onde surgirão os nossos T>—^ § t
t :; petices, fazendo caretas ao ¥% *\ \

1 quitandeiro. - > 
jjj !

g§•; O ^o»<o O da roda aba*- Síg ||| I , .J' '( f |Í| j
| I *0 deve ser preso ao pon- 1 " """" l 

jf1""""""1! j
-.' l to O desta peça, por trat l

e por meio de um barban- í |||
|f| te tendo nós nas txiremi- |||| j

I dades.  |j | I li .11 - -J[ I

| 
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\t--r Co/loquem aqui ' 
é o quitandeiro. "\  ,, j
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Jujiiba encontrou-se com Poplta "~"| '"""l ^~^^^"^ ¦ | l^-lrrrbrrina do viafcnh», com quem estai I" *m B f T>«w(lía. mi» tu™ ),.—«, I |t» I l|v* acostumado a brincar. Poplta. L» . 1 . ~-\ A ^*tevra « níeTnA^T? I IInwltto Atmumãlmtk. temia encontrar ^W 1 \ l S^ *, ^\ Ibrff ó otrf» ÍSE^L'" I I \o dlabrete J-uluba, que. ao vet-a <ãay JLl X M. rs f\ f?lT ^1 ü eoa' ***¦! I V,*•»<*, ¦ Mim^JT i„ii~„l«. _ _. i- "^WiT^Vtí-^ £*» P»~^AO^ tsuvSL °"ie lhe chamassem : Wf rs&i _lk«Esse . -Mimosa, delicada e m»''" kSsr "t--sl/ "vi L ^^^*-"v •mtfiwimM'' .-^-™,» ,*_» mm A^***sl
/ i "tvgw , sr ^ i- ^v^ x nom» pgutem-ta â sua os- G^*-

Vy •"t*P^ \ chònrlnha./ ^^^ j5 j
• jáf,ÀmmU H#\_ 

^"*"""*V ^**N- 
\ f ' f* / rar ^ focinho na parede.

W» ^Wfflk~^**--\. ^i >^ Com» Jujuíia gritasse mua.
B"^^ajBt ^^ ) \. > A caohorrlnha, po- to, appareceu.. .

/àm Wgrj ^tvV^ ^/ X rém, ao ouvir o oho- /
/ m Bf f i J I \A ^^-rs, **° da «nenta», acudtu * ^. ¦ -*

^J Jujtrha. temendo que - Me- ao 
"c 

tfi Z*** A* b**E2í J^^TD ,*SSÍi^K 
^A 

Í

<^ or^ÍTlnar^brr^ ** | ^ .pulou ^"oUnT.. 4^* ^^ —~ ' ,l*-^j^/

11 - Kê^^.' ..JCamaploho empunha»- ^^- - —
^^ 

' "N V. - **~^~ 
fc* do uln ca«e*e. "Mellndro. ^-»-**" ' v^^

.^^ \lf Jbt-* sa"' p0**m* lmv>o*>i*e, sen- ^^^ ^*<*. ¦
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TUDO DANSA!
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CMpiáo e Jagnnço Faustina e
Co io é bells, saltitante,

0 "Fox-lr.t" dansar!
Chiquinho, todo galante,

Jagunço, bancando o "par"...

U Macaco i
Al, Faustina da minhattma! — Oh l nunca, nunca te salrss.
Ai, Mutt, do coração! Faustina, ingrata a fatal!
Na dansa ganhas a palma Adeus! Na CASA 08JIÇALYES
A palma da tua mio Vou ccmprar meu Carnaval.

-ooo>ooo-

CASA GONÇALVES
-A. mais toem sortida casa em artigos para

G^JJ^J^TA/Xr A T .
Grande variedade em íantasias de todos os costumes

eSTAN&ARTiíâr
Confeccionam-se bordados a ouro

prata e pinturas
PONP0N3 DE SEDAVariedade em todas as bores e

tamanhos

TEM UM ENORME SORTIMENTO DE:Malllots de cores em algodão, Luvas para fantasias, Chapéos para pierrot Chaoèoscômicos e em setlneta de cores e de todos os tamanhos *

VARIADISSIRÍO E GRANDE SORTIMENTO DE MASCARAS
de diversas qualidades e feitios

PREÇOS ESPECIAES PARA 0 ATACADO'===== UHÍCA CASA COMPLETA NO ARTIGOCA.SJL GOHÇÃLYES
l 165, Rua 7 de Setembro, 167 - Rio de Janeiro 1
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DE SEDA
PARA

SENHORAS

MEIAS
para Creanças

Sendo a mais
cuidada Seoção^
da nossa casa,
tornou- se por
este motivo a
mais importan-
tecasa de meias
para Senhoras
e Creanças.

M do
Onvidor, 136

A DIPLOMATA

ü "**¦ * ^^^iBMHBzBBBByM^BMBBBií'

¦
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0 SABÃO ARISTOLIHO
de Oliveira Júnior

é o preferido « querido d.is creanças. pelo seu perfume
suave e pelas suas virtudes curativas. O seu uso constante
e regular fortifica os tecidos, preservando a pelle de
todas as excrescencias — A' venda em todas as phar-
macias, perfumarias, barbearias e drogarias do Iirasil.
Depoitarios ARAÚJO FREITAS & Cia.— Rua dos Ouri-

ves — Rio de Janeiro.

flAÍUVWJUV.^VWftfVlVS.V.VAÍVSftftftWÍ-^AWAIVWÍ.AVJ.i: CALCEHINA \
A SAÚDE DAS CRIANÇAS í

Ao vosso filhinho já nasceu o í

primeiro dente? í
E' elle forte e cosado, ou rachi- Ji

tico e anêmico? í
Dorme bem, durante a noite, ou J

chora em demasia?
Os seus intestinos funecionam

regularmente ?
Dorme com a bocca aberta?

Constipa-se com freqüência? As
susta-se quando dorme?

Já lhe deu CAIXEHINA, o remédio que veiu prova
que os acci dentes da primeira dentição das creanças não
existem? Cem o uso da CAIXEHINA podem os nossos
filhos possuir tão bons dentes como os povos do Sul da

Europa, e se pôde dispensar certas exigências que a mo-
derna hygiene impõe á alimentação das creanças, nas loca-
lidades falhas de recursos.

IMA LATA DURA 6 MEZES
A CAIXEHINA é sempre útil, em qualquer idade.
A CAIXEHINA evita a tuberculose e as infecções in-

testinaes.
PREÇO DA LATA 4SOOO

Vende-se em todos as pharmacias e drogarias do Brasil

PRINCIPAES DEPOSITÁRIOS:
Em Juiz de Fora: Villela, Barbosa, Ribeiro & Cia.
No Rio de Janeiro: J. Ávila & Cia.; Costa Pacheco & Cia ;

Araújo Freitas & Cia.; Moreno Borüdo & Cia. e Al-
fredo de Carvalho & Cia.

Em São Paulo: Baruel & Cia.; J. Ribeiro Branco; Soco-
dade Productos Chimicos L. Qccjw»; Cruz Borba

' 
& Miranda e Renato de Mello & Cia.

Em Santos: Drogaria Colombo, Caixa 164.
Em Buenos Aires: H. y A. Tegami, Calle Carlos Pclegn-

ni 210 a 214.
Em Asunción: César Samaniego — Avenida Espana 441
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0 CONTRHTOSSE
E' um grande remédio de effeito sensacional ,

xWmw\ ÊÊÊ
Desembargador Dr. Ho-
sanah de Oliveira, que nos
mandou um honroso attes-
tado de cura de uma bron-
chite violenta que o ata-
cou. Curou-se rápida e
completamente. Mora na
rua Bambina, 36, Rio de

Janeiro.

to social.

* ¦ ¦¦¦'4a
._,. JPVH| BI

Mariazinha, fi lhi una-
do Sr. Álvaro Leça de
Aguiar, da alta socie-
dade carioca, e netinha
muito querida dos Srs.
Barões de Villa Bella, Professor Affonso Gle-
curada de uma tosse nadei, do Collegio Mih-

grippal terrível. tar da Cap.tal Federal,
pessoa de grande concei-

curado elle e sua filhinha Maria, de bronchite e

Negociante Ricardo A!-
ves Ferreira, morador á
rua Frei Caneca, 120,
Río de Janeiro, passava
sem dormir as noites
com uma tosse de máo
caracter, curou-se com o
Contratosse prodigiosa-

mente.

Senhorita Dulcinéa, fi-
lha do negociante da
Avenida Salvador de
Sá, 77, Rio de Janei-
ro, Sr. A. Barbosa da
Silva, milagrosamente
curada de uma coque-
luche e já escarrando

sangue.

tosse pertinaz, com poucos vidros.

.j. .j. .j.

Se o Sr. ou alguém de sua família tiver tosse, leia:
Só o CONTRATOSSE o eu-
rou completamente e até o

fez augmentar de peso.
Leiam :
S. Paulo, 10 de Janeiro de 1920-

Tive uma tosse muito forte que me não
deixava tranquilio, a qual me ia enfra-
quecendo caJa vez mais; tomava todos os
remédios anríunciados para tosse, mas sem-
pre em vão. Finalmente, aconselhado por
ura amigo, cbmpVei na Drogaria Baruel
um vidro do novo preparado CONTRA-
TOSSE por 2$500. Comecei a sentir-me
bem logo na segunda colher, e com o 8o
vidro já estava restabelecido, tendo toma-
do ainda mais 2 pára ter a minha cura
completa. Já me passou a tosse ha muito
tempo, estou muito mais forte e consegui
augmentar o meu peso. Bemdigo esse pro-
vidcncial amigo pelo conselho que me deu
e esse milagroso e glorioso CONTATOS-
SE. O benemérito autor pôde fazer deste
o uso que lhe convier. — César de Ahnei-
da Santos. Rua Dr. Gomes Carneiro, 156.
Testemunhas de vista : Vicente Fortunato
e Antônio Toscano. Firmas todas recon.be-
cidas pelo tabellião interino Ulysses dos
Reis. S. Paulo.

Se houver alguém que du-
vide, queira lêr:

Belk> Horizonte, 12 de Dezembro de
1920.

Surprehendido, todas as noites, com vio-
lentos accessos de tosse, provenientes de
uma bronchite arruda, não podia conciliar
o somno, o que me produzia desagradável
irritação de nervos. Usei, sem resultados,
diversos medicamentos até que, afinal, re-
solvi experimentar o CONTRATOSSE,
preconisado medicamento nacional e, após
o uso de alguns vidros, verifiquei que os
seus effeitos são verdadeiramente mara-
vilhosos-

Attcsto, portanto, espontaneamente, como
inesquecível gratidão, que o CONTRA-
TOSSE me deixou curado e hoje durmo
socegadamente.

Ramos Arantes

(Director da "Minas em Foco" e revi-
"sor da Imprensa Official do Estado de
Minas Geraes).

Firma reconhecida pelo tabellião Ferraz.

Simples, mas expressivo!
Rio de Janeiro, 1 de Dezembro de 1920.
Devo attestar cheio de gratidão que, per-

seguido por uma tosse chronica, não dor-

mindo, dores nas costas por tanto tossir,

farto' de tomar tantos xaropes annuncia-

dos, estrangeiros e nacionaes, ter recorri-
do a remédios caseiros e sempre a tossir

cada vez mais, resolvi tomar o novo medi-
camento chamado CONTRATOSSE; o at-

testo com a minha palavra de homem que
se preza, que só um vidro desse poderoso

preparado me livrou dessa tosse terrível.
E' inacreditável, mas juro ser a verdade.

José dos Santos Neves

Firma reconhecida pelo tabellião Fonse-
ca Hermes-

Rua Pereira da Silva, 23. — Laranjei-
ras — Rio de Janeiro. — Cobrador do
"Jornal do Brasil".

-OOOvOOO-

Em 2 annos recebeu 5822 attestados verdadeiros de pessoas de todas as classes seciaes

O CONTRATOSSE é de effeito 
^" ^^^Consüpaçõcs, Affecções brenchuas, Astluna, r.ouquidoes, 'H^^.f^^J^Z^'drogarias /e S. Paulo, do Rio e de.
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28 de Setembro
Edade 7 semanas. Peso 2 libras e 13 onçaa

I Alimentado
O \"irol lambem

leite (uma parte) o água de cal (duas partes), com .Virolera dado numa mamadeira, pois a creancá não podia soce-igas sem isso. Alimentação feita com collier. A quantidade de Yiruf gasto numonças, sem enjôo.dia. ura 2 11

Phoíog-raphia n. Novembro 1
-Edade 12 semanas. Peso 5 libras e S

onça?.
Alimentado de duas cm duas horas

1 parte de- leite e 2 de água, com.Virol. Virol tampem ministrado namaraadfeira. CoHsuiwa 2. 1|2. onças deVirol por dia. Ainda com collier.

í** í:í'í?^ * s^IfllBI 3.tf'" *'•'" •' Br* M
|H iiwSjMEBBHfr... SflwaBBKllk''-' JW&

Bar í* e9 .;¦" _r ¦ 'l M» VBBBHBBBv ¦ iRv . , \Jfc mm ¦iM>y.',.imr 'A'-
„uy . ^Bif ¦• if BElf -J-:;

BM 
' 

jÉll- Bp;:;i,^SStef-

BhBBP ' .___ B' ;^a_tfia_il_-' _a_R_k

j^vj-v^f^-í^ f--; ^^H^HHa^BBBBBB—HB ¦V:^-íçã£í--H^f 3$3
íhotogra-pliia n. é 29 d"S Ceâé"nTl>fo

Edade 21 semanas. Peso 7 libras e 4
onças.

Pliotographiu n. 4 10 de Março rhoíolraphia n. 5

Aiftoenfado a leite e eg->ja de cal naiproporçS/} de 1 para 1 i|», com VirolTambém «ôro de leite. Virol ministra-do na mamacViira. 2 Onças » meia deVirol consumido voe íVa. fúndíi pela cõ-lher. ConetlpotHíJi' íMf h de DeVm-l>rp, manifestando éymptornãs <3e"TJron-choipneu munia. JXiraYnje esta drtõnçaapenas tomai* agrarlente (brand~--i a
Virot.

Edade 31 semanas. Peso 11 libras e
2 onças. if,

lAIime/itado ale'*? e Virol pelo btbe-ron. 2 1|2 onças de Virol por dia. Játem dois dentes.

Ta ai íisSH
Edade 49 semanas.. Peso 17 libras
Alimentava-sè com leite e Virol

pe'^0. tiAeron. Os (lentes da frente járomperam e gosa de perfeita sauds.

Virol Limited, 152Ú66, Old Street. Londoh, E. C.
Únicos Distribuidores no Brazil; GIossop (C-Eaixa Postal, Z5S

RIO DE JANEIRO
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OVMNfISIO aNOLO-BRflSIteiRO
Chácara e Praia do Vidigal - Leblon

ji 
CAIXA POSTAL 46 TEL. IPANEMA 7S9

i:j "Díredores: - Charles W. cârmsíronq e Stanley, <B, c/Mz«

i

í

I

I
I

VISTA DO LOCAL ONDE FUNCCÍONA O GYMNASIO ANGLO-BRASILEIRO

CURSOS PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO,
COMMERCIAL E DE PREPARATÓRIOS

\

Exercidos militares - Gymriastica sueca - Cquita-
ção - Natação - Footba 11 - Termis," etc.

PROSPECTOS E TODAS
RUA DO

48 ENFORIHACÔES JfA CASA CR ASMLEY,
DOR Sã - RÍO DE JANEIRO

íê^ssí^?'*^^

I
I



(r==============—
Almanach d'0 TICO-TICO —1922 «=

felicidade que nasce de uma
consciência pura.

I__=__=^__'=c_> 
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TiTma tarde, um pescador, veneravel por
[j°} sua idade e por suas virtudes, subia

em um botezinho com seu filho e
chegou próximo ao mar para arremessar
suas redes nos canniços que pellulavam á
margem de varias Ahas vizinhas. O sol
mergulhava no seio do mar, e as ondas
pareciam estar em fogo." Ah ! como tudo é bello ao redor de
nós ! — disse o joven. Vede como o cys-
nc, cercado de sua alegre ninhada, mer-
gulha no reflexo dourado do céo ! Vede
como elle voga, como elle desenha os sul-
cos nas ondas e alarga suas brancas azas 1
Neste arvoredo que rodeia a margem, que
agradável murmúrio ouve-se dos altos
cboupos I E, nesta ilha, como os trigos
ainda verdes se agitam e se dobram lenta-
mente ao sopro do vento 1 Como é bella

a natureza 1 quanto elia nos torna conten»
tes e felizes !

— Sim, respondeu o pae, a natureza nos
concede prazeres numerosos. Gozáras sem-
pre destes prazeres, meu filho, si fores
honrado, si as paixões violentas ou cul-
paveis não vierem perturbar a tranquíli-
dade e doçura da tua vida. Oh ! meu caro
filho ! Uma consciência serena é o mais
precioso de todos os bens. Isto é o meu
consolo, e por isso tenho vivido feliz até
hoje.

Depois do momento ditoso em que nas-
ei, 6o vezes a floresta que cerca nossa ca-
bana torna-se das muitas verduras que
constituem a nossa principal alimentação ;
esta longa vMa se tem passado como um
bello dia de primavera, no meio da calma
e dos prazeres. Todavia não estive isento
de afflicções. Muitas vezes, acutilando o
mar no meu bote, fui surprehendido por
varias tempestades. Numa destas vezes a
minha barca, não sei como, ficou suspensa
no cume de uma montanha d'agua; súbito,
com estrondo enorme e espantoso, as ondas
tombavam, e eu com ellas 1 Os mudos ha-
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bitantes do mar abalavam-se uando o es-
trondo do trovão e das vagas tombavam
acima delles, e comprehendendo o que se
passava, procuravam refugio no fundo do
abysmo ; eu cria ver cada onda abrir para
m.ln uma sepultura bumida, o vento so-
prava com furor, e parecia que os rios
desaguavam sobre a minha cabeça, e eu
inerte, com uma única esperança : a mor-
te 1 Que mais .poderia eu esperar senão
edda ? A salvação ? Sim ! a salvação ! Mas
para isso precisava da bondosa interven-
ção da Divindade 1 Rezei, e Deus ouvi-u
as minhas supplicas fervorosas e ardentes 1

O vento acalmou pouco depois, o céo
tornou-se sereno e eu vi então no manso
espelho das ondas a imagem dulciss.lma
do céo- Immediatamente um gTande estor-
jão de costas azuladas e olhos vermelhos
sahiu do meio das hervas marinhas e afãs-
tou-se do seu asylo como para certificar-
se da bonança ; depois abundantes peixes
sahiram também do seu- refugio, saltavam
e pulavam alegres sobre as ondas, onde se
refleetiam ao sol. A calma e a alegria re-
nasceram em meu coração ! Oh I meu fi-
lho ! és tu a quem mais devo a minha fe-
licidade ! Tens sido sempre dócil ás vnS-
nhas lições ; segue-as sempre e a nature-
za será também sempre bella a teus olhos".

Iva Fama Lotas
(.Traducção;

PARA QUE SERVE O PGJ
O pó é essencial para a vida dos ani-

mães e das plantas. E' o meio atravez do
qual chega até nós diffusa a luz do dia,
pois toda a atmosphera está carregada de
diminutas partículas, que reflectem o sraios
solares. Segundo parece, é também ao pó
que se deve o vermos o espaço da côr
azul, que é a única que as ditas particu-
Ias reflectem, e até as diffcrentes cores do
mar se attribuem ao mesmo agente. As
part.tjulas mais pesadas, que oecupam na
atmosphera o nivel mais inferior, absor-
vem os raios azues e reflectem os verme-
lhos, os verdes e os alaranjados, cores
qiue vemos no céo ao pôr do sol e quando,
por alguma erupção vulcânica, ha no ar
um excesso de pó.

Sem o pó, que ha em suspensão na aí-
mosphera, a terra não geraria as chuvas
que a fertilisam, pois o vapor dágua ne-
cessrta algum núcleo para agglomerarar-
se e descer em forma de chuva.

Emfim, outra utilidade do pó, e não a
menos importante, consiste em ser um ex-
cellente daubo superficial para o solo.

Durante «ma aotopsia, o cirurgia Sclia
chner encontrou a bagatella de 14.000 cal-
culos no ffeado do cadáver.

AJ VENDA NAS MELHORES CONFEITARIAS

GEOGBAPHIA ATRAPALHADA

LIMA—Fructa que é sobrenome-
MACHADO — Sobrenome que corta le-

nha.
COSTA — Parte do corpo que é sobre-

nome.
PERU' — Paiz que se come assado.
PIRES — Louça que é sobremesa.
JACINTHA — Nome que está nas flores.
LEITE — Alimento que é sobrenome.
DOMINO' — Jogo que é fantasia.
SERRA — Morro que é sobrenome.
PAPAGAIO — Ave que se solta com li-

nha.
PENNA — Sobrenome que escreve.

Octavto Azevedo
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O Elíxir de Inhame, meus amigos, é ç será sem-
pre o melhor depurativo. Vejam a divisa : Depura
— Fortalece — Engorda.
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CHIQUINHO E SEU AMIGO JAGUNÇO
Subiram ao nlto desta pagina
só para dizerem aos leitores t

Tosse?... Bromil!
Chiquinho tem um motivo muito sério para recommendar o " Bromil", pois elle em oessoa iáexperimentou os seus bons resultados: atacado de urna tosse muito violenta curou-se 

'apenas 
com ouso do "Bromil", sem ser preciso ir para a cama nem ter resguardo. Orá, isso, .para um pequenotravesso como o Chiquinho, ê o sueco... E Jagunço, como bom camarada, também é igualmente era-to ao "Bromil , por ter elle curado tão facilmente o seu amigo inseparável. Por essa razão é que elleveiu, com o Chiquinho, até o alto deãta pagina, para aconselhar o "Bromil" a todos os que tiveremtosse.

O "Bromil", de facto, p o melhor xarope para curar, não só a tosse, como tambtm as demaisdoenças da peito e dos pulmões.
O " Bromil" cura qualquer tosse, cura bronchite, cura rouquidão, catarrho, dores nos pulmõesoppressao; faz cessar as suffocaçoes da asthma e combate os acc«ssos da ccq-ueluçhe <¦'" permitte ao doente sentir os seus benefícios desde as primeiras doses, havendoO "Bromil

•n„,° ,"J&í-i» 
reUM em1,?i-propríedades sedativas, balsamicas, desinfectantes e felirifugas Eisporque o Bromil» cura e all.via qualquer tos-se, combate as excitacões nervosas, solta ò catarTho. for-

casos em que a cura se opera com as primeiras colheradas do precioso xarope.O "Bromil" reúne em si propriedad--
porque o "Bromil" cura e allivia qualquertifíca ô-s pulmões e regularisa a respiração



A "LIÇÃO" 
DE BENJAMTTST

— Jeff, Jetf ! Ahi vemChtqulnho de automo-
vel ! Tu nao dlsseste
que estas cansado ? Pote,ftatje-íe de morto e 6M-za o nesto por minha
conta. Jeff comprehem-
deu que ia ser transpor-
lado para oasa ao car-ro do ahkjutfnho e...

... deltou.se no chão
Chiqulnbo, vendo-o ca-
Mr. correu a soocor.
rel-o.

Que jfb» T Que lhe
succedeu ?Não sei ! Estava
commJgo conversando,

« de repente "desabou",
sem dizer "água vae" '

\ íj v I £2?y \á -^

a^3^^

BemJamtn desconfiou, mas' aju-dou Dor «m Chlqulnho a po»-ono carro. Mutt, que n&o embar-cara, disse que Jeff morava noPao de Aesucar «. Í.000. Benja-min nao ouviu a pilhéria e aohoumate prudente "voar" para aAsslstenoía. AM chegando, JeWpassou um mao quarto <Je hor»
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ftj 1 .1 W ftiL-
'kuitos médicos «seu-*iam e um queria cortar-lhe uma perna, outro dl-»«a »er um caso de op-

pendiotte, outro de barriga
d'agua. Para se ver llwredas ameaçaB de oura Jeffconfessou estar apenas"brincando". Por castigoderam-lhe a beber o>eo de
Msvl
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A fratemaidladle
João e Antônio eram dois lavradores muito amigos. João

era casado e Antônio solteiro.
Ambos procuravam dispensar um ao outro as melhores

provas de affeoto, e por isso viviam em completa harmonia.
Certa vez João propoz a Antônio comprarem de socie-

dade uma pequena fazenda, a que Antônio promptamente
accedeu.

Na época da safra, á noite, os dois amigos carregavam as
suas carroças com fructos, para no dia seguinte irem vender
no mercado da cidade os productos, e repartiam entre si os
lucros.

Uma noite, depois de terem carregado as carroças com
fruotas, Antônio e João dirigiram-se para os seus aposentos
para descansarem do trabalho do dia.

Antônio, sentado na cama, dizia de si para si : " João é
casado e tem filhos, e por isso necessita de mais dinheiro do
que eu ; é justo que todas as noites eu carregue a sua carro-
ça com mais fructas do que a minha, para que o seu lucro
seja maior ".

Entretanto, lá no outro quarto, João dizia á esposa: "An-
tonio é solteiro, e por esse motivo não teu,
por elle, e quando estiver doente não receberá como eu os
carinhos dedicados pela familia. E' de direito que eu ponha
mais fructas na sua carroça, para que tenha mais dinheiro,
que servirá para uma dessas oceasiões".

Na manhã do dia seguinte notaram com aborrecimento
que uma pessoa desconhecida fora desarrumar as fructas que
estavam nas carroças, e que havia em ambas a mesma quan-
tidade.

Os dois não falaram nada sobre esse acontecimento que
se repetia todas as noites, até que uma noite resolveram es-
preitar, para verem quem era o audacioso desarrumador das
fructas.

Estava João de alcatéa, quando viu Antônio com um cesto
de fructas approximar-se da carroça do amigo e em seguida
despejar o conteúdo do cesto na oarroça.

João, comprehendendo quanto Antônio lhe dedicava ami-
sade, sah.iu do esconderijo e abraçou entre lagrimas de affei-
ção o amigo, tornando-se dahi por diante mais estreita a
amisade de ambos. — Roque Mendes de Marcos

terrível bronchite
NÃO DORMIA

Sr. Oliveira Júnior

Saudações.

Com immensa satisfação venho
offerecer-lhe uma pho to gra phia
dos meus dois filhinhos, Arlindo
e Celestino, que se curaram com-
pletamente de uma terrível ,bron-
chite — com o uso do seu mila-
groso preparado 

"XAROPE DE
GRINDELIA ".

Pôde crer, Sr. pharmaceutko,
que os meus filhinhos estavam
em estado inquietador. Ultimamen'
te fui atacada pela grippe e recor
ri também ao excellente " XA'
ROPE DE GRINDELIA", por
causa da tosse maldita que não
me deixava dormir. Foi um san-
to remédio, pois só com o uso de
dois vidros fiquei completamente

a tosse não voltou.

confessa a sua Crda. Obrda.

Purcina Alves Ferreira

¦

Celestino e Arlindo

¦Interessantes filhinhos da
Exma. Sra. D. Purcina
Alves Ferreira, residente á
rua Cassiano N. 5 —- Rio

de Janeiro.

restabelecida e até hoje

Sempre muito grata se

(Rua Cassiano N. 51)-

Rio, 25 de Outubro de 1918.

A' venda em todas as pharmacias e drogaria» do Brasil. J
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i Que delicia ! Que sabor! Nada tão bom como um Í10RKA l
A industria nacional demonstra seu progresso em Norka—Globo

Bonbons—Caramellos—Canella—Pimenta—Bhering.

BSIE-R-IJ-TCr &> Oia
RUA 7 SETEMBRO 113 - RIO DE JANEIRO

Balas
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Conto do Natal
í /TV hora va o pobrezinho á beira da estrada. Orphão, aban-í \^ donado, todo lamacento e roto, ali estava sob aquella
> dos „¦„«". f 

arv°r?.desJfolhf!>da- Ao longe o bimbalhar sonoro
£ 

dos sinos da capellinha da aldeia festeja o nascimento de JesusA tarde ja cahrra de todo.
:* ,1. cA :via-lactea subüme reluzia no infinito anilino, destacan-
J. do-se da mynade de constellações.

A brisa, tangendo as palmas dos coqueiraes, fazia duettocom o pranto do pequenino abandonado.
Tremendo de frio, misero, com fome, sozinho, adorme-ecu soluçando tristemente o orphãozinho
Adormeceu, e sonhou !...
Sonhou ! mas... ó sonho !...
Estava numa rica sala. Varias creanças bonitas, limpas

re rjf,dlnhaS,' 
SentaíaS ao redor de uma enorme arvo-

o ballí } 
em- banq.ulnh,os estufados, aguardavam anciosas

chamti meia-noite, 
hora em que papá Noel viria, pelachaminé, repartir-Uies os brinquedos graciosos que pendiam damimen,a arvore, tal fruetos doirados Penaiam 

aa
Do seu escuro canto, elle não ousava approximar-se.Paz,a mal aos outros o seu todo mendicante.

doze horas'. 
"° ^ re'°gÍ0 da Capdla' lentamente soaram

O brazeiro do fogão se extinguiu e eis papá Noel quesurge, destaca„do-se-lhe a barba côr da neve, que lhe davaa physionomia um aspecto meigo de velho amigo dos meni-nos bons.
Todos se levantaram.
Após breves instantes, desfilaram em ordem por papaNoel, que lhes dava um brinquedo e lhes fazia uma cariciaDepois, sahiram todos, satisfeitos, sobraçando um cavai-lmho, uma boneca, etc.
A elle, ao pobre, papá Noel não vira. Mas, depois quetodos se foram, papá Noel, onvindo um soluçar sentido, bus-cou-o pelos cantos e encontrando-o perguntou-lhe: "Por ouenao foste como os outros receber um brinquedo ?"
Entre lagrimas, o timido pequenino respondeu- "Elles

zombariam de mim..."
— Venha então commigo, tornou o bom papá Noel; eu

TICO-TICO — 1922v\w^nívmftwwwwwww

te darei muitos outros brinquedos. E, tomando-o pelas mãos-
zinhas, levou-o pelos ares áfóra...

?T» dia seguinte, um transeunte matutino, passando pelaestrada, encontrou-o hirto, coberto de neve. Estava morto 1Papá Noel levára-o para o céo.
MOACYR ARAÚJO. .q>^> ?> -o^>

TERRÍVEL DUVIDA
IIIIHIIl ———S»^^—.——
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PRETENÇOES DE
CEGONHA

A CABRA: — Desculpe-
me, D. Phoca, tenho
uma duvida terrível:
qual de nós duas tem
a cabega para baixo ?

mm§gm~:

A (JJSUONHA (olhando a
lua reflectida nas águas
do lago): — Se fosse do
noite. Juraria que tinhí.
posto um ovo na água.

FALLANDO A'S MASSAS!
ih„ Aà° C .discurso> senhores» E' apenas um conse-
d^Alcaim,-g0qUeV0S quer~° tnmsmittíp. Assim, nao
UrZJ Ve ° <tue.ama?ha será tarde para fazerdes.Uma simp es constipaçao é um grande caminho paraa tuberculose. Usae, pois, v

PEITORAL MARINHO
e estareis livres de qualquer

Tosse, Falta de ar, Catar-
rho, Defluxo, Corysa, Do-
res no peito, Asthma, Dor
nos ouvidos, Dor na gar-
ganta, Calafrios, Rouqui-
dãojnfluenza, Grippe, Res-
friamentos, Coqueluche e
Constipaçóes.

Um íó vidro de PEIT0R3L
MARINHO fora pelos nossos pul-
moes o mesmo que faz um exer-
cito pela sua pátria!

Cr •'¦'( ¦**-¦»--* ÍHL I
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4a H4R17 F. AS ROSAS
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Dois orientaes exaltavam as maravilhas da creação, e es-
h tavam de accordo em que a natureza não tem adorno, nem
* encanto, nem primor comparável á rosa. Depois, falaram do
A corpo humano, que também lhes parecia digno de admiração,
4. embora lhe encontrassem defeitos graves.

_ Comprehendo — disse um delles — que tínhamos ne-
j. cessidade dos olhos para ver, e também comprehendo a gran-

de formosura dos olhos; mas creio que o corpo do homem
ganharia muito, supprimindo-se-lhe o seu indecoroso nariz.

 Não concordo — respondeu-lhe o outro. — E' nelle
V que se revela, precisamente, a piedade suprema de Allah. Este

inventou o nariz depois de ter sentido o bem que cheiravam
as rosas. ? + +

Ha sempre pretextos para alongar as viagens e para en-
Ã curtar as cartas.

Sempre felicidade, deixa de ser felicidade; mas sempre
infortúnio é infortúnio sempre

Almanach d'0 TICO-TICO—192&<±^*<>*^*«^**^

4 DENTES ARTIFICIAES
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DR. SA' REGO
ESPECIALISTA

JBcllerza. esth ética da
bocca e da lace. Mlasti-
gacão perfeita, garanti-
da por absoluta sega-
rança e firmeza em am-
lios os maxilares. Os
apparelho» não incom-
modam nem difficultain
a palavra.

Techuiea moderna

/ __fl _____L \

l
T

?
J

•5-

14-HUa dO OUVldOr n. 67 (Esquina da Rua do Carmo)
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A MENINADA de 3 a 80 annos
de ambos cs sexos e de todas
as CORES... GRITA com toda \

íorça de seus pulmões:
Nós só queremos as
Roupas Brancas da

9
0A Gloria do Brasil á rua da Carioca

i

por serem as melhores para corpo, cama e mesa.

Yiva a Gloria do Brasil!... Yivóóó...

__ LTJ-STET__ _XE OTTIRO
OrnClHA DE ESCULPCURA - Encarnaçõo e concertos de imogers, baflncs e vestes socerdotpes

Artigos religiosos, imagens, poremos, romcr. u^ct^, pince-mz, bircculcs. óptica e artigos de fartlas-a

PINTO DA FONSECA & BALSEMAO
RUA DO OUVIDOR, N. 123

ABRE A'S 8--FECHA A'S .-.-,..«„
Caixa Postal 1 SOS - Tel. B.B83N. - * adereço Telegraphico AURÉLIO

Acaba de receber grande quantidade de todos os artigos que constituem sua

especialidade. O maior sortimento em Harmoniuns allemaes e francezes.
RIO DE JANEIRO =



MANIFESTO
AÒ5 MENINOS INTELUQENTE5

DO PRflZIL: ,
O XAROPE DAS CREANÇAS, agradece, muito

penhorado, a todos os seus. innumeros pequenos e
intelligentes propagandistas do Brazil e chama ?attenção para o seguinte :

LINDO BRINDE DE 1921
A todos os amlguinhos, espalhados pek

grande Brazil, enviará um lindo e precios
recordação desde que preencham as segui
dicções : 1." Enviar uma lista de todos os meu
residentes na sua cidade ou villa; 2.° Enviar umlista de todas as pharmacias existentes na sua ei-dade ou villa; 3.» Communicar quaes as pharmacias
que já tem á venda o celebre XAROPE DAS CRE-ANCAS e quem é o fornecedor da pharmacia.Tudo isto é muito fácil de conseguir, pois as'duas distinetas classes de médicos e pharraaceuticosdo Brazil inteiro, sáo grandes amigos da infância
Os amigujnhos que se distinguirem na propagandaem todos os estados, receberão também no fim doanno, uma medalha-diplpma de mérito, como lem-branca do glorioso XAROPE DAS CREANÇAS
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- IMPORTANTE -
Todas as cartas devera ser endereçadas è

Sec. de Propaganda — L. Queiroz — Rua de Sâc
Bento 21 - S Paulo, e devem trazer o ende-

'06 Dr

T/r ii

reco certo e o estado onde reside o amiguinho
-Á OBRA ! ! M


